
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.9 milibares. Temperatura média 30.4°
máxima insolação 43.0° mínima 19.3° (Média
mínima no Planalto 12.6°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de cJarro a encoberto. Tempo no Pla-

, nalto: J30m durante o dia, instável fi noite. No '

litoral: Bom durante o dia, pequenas instabli- �.
dades passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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"JURO, QUE FAREI DESTE

o Géneral João Baptista Figueiredo, ao onunclor ontem à Noçõe a composição de seu Ministério e as

I suas idéias de Governo'r voltou' a reafirmar sua 'intenção de tornar o Brasil um País' dernocróflco, "Mi­
l . nha promesso. tantas vezes reiterada, de fazer deste País uma.democracia -, enfatizou o Gen�ral. =>
essa eu juro, cumprir, . Com. a ajuda de Deus", Mais adiante' ressolvou que "lsto.. porém, não
implicará em maior tutela do Estado sobre a socledcde". Dentre as diretrizes que pautarão sedGoverno� o

.

General destacou que "o progresso deve vir com liberdade; a paz, com justiça; a ordem, dentro ..
da democracia; "0 segurança dos indivíduos, ao lado da segurança do tstado e das insti­

tui9ões nacionais; o desenvolvimento seja para todos, som estorçoconcenfrcdonos regiõesmais pobres", (Página 2 , .
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_ Figueiredo·
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PA,IS U

, \

. FCF pune Avai e

homologa campeão
na segunda-feira

Novo governo do Irã

'pode cair se não
ceder, à

oposição "

� TELESC\ Informa
TELESC

104-, Este é o número pelo qual
você pode instalar em sua casa

ou empresa quantas extensões
você quiser. \

"

A reuhião de ontem
ernCoroborlú.
corncbcooo
por Giulj�ri,
acabou definindo
que o corroeoo

r

estadual

" ��r9 homo!<?Qaqo ,na ,

"se�uhdd fêira,
já que o 'protesto do
Jolnvllle ,

deu entrada
, no TJD fora
do prazo, Além

, disso, o presidente'
do Federação
confirmou a punição
para o Avot. que
ficará fora do
estadual de 79

�

Municípios 'atingidos pela s,eca
) \ .

,

.

\ '

,

,..

ar c�lamidade public(J
-
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Doín retorna à

política pregando
o diálogo nacional

: , \

y

: 'o novo governo civil do Irã, enccbeçodo pelo premier Bakhtiar, continua enfrentando
.

sérios problemas internos e os observadores políticos acreditam que
.

sua sobrevivêncid no poder dependera de um acordo com o lider
religioso e politico Khomeini, que se encontra exilado ém Paris,

Ontem, uma multidão calculada em aproximadamente 1 milhão de pessoas,
marchou pelas ruds de Teerã em apoio a Khomeini e

'

exigindo a abdicaç'ão total do Xá Reza Pahlevi,
, que se econfo no exterior, '(Pag. 11 l.

A assinatura de uma nova ficha de inscrição no MDB,
marcou ontem o retorno do ex-deputado Eugênio

Doin Vieira (foto) á politica cotormense.
, O ato aconteceu no gabinete do Presidente do Partido,

deputado Dejandir Dalpasquale. oportunidade
em que Doin Vieira defendeu o diálogo noclonol.

inclusive da classe militar, que segundo
ele "tem hoje o poder nas mãos e uma responsabilidade

muito profunda. ainda, nos destinos
. do Pais". (Página 3).
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11.173 candidatos

.disputam
5.402 Yaga�

no vest,ibular da
,

Acafe am'anhã

Página 16

Farmacêut'icos
. � .

levam (I. Jorge,
pacote de

sugestões na área

da s'aúde estadu-al
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FIGUEIREDO REITERA (E JURA), '

.',' I...

PROMESSA DE FAZER
DESTE PAís UMA DEMOCRACIA,

"

"No càmpo político, nosso ,$overr)o haverá de manter e sustentar os tronoulos. garantias e li.berdades físicas inscritas
n� Coristlfulçôo. Minha prom�ss�,. tantas v�zes 'reit�rada, d� fazer d,9ste País urno dernocroclo. ess� euluro Cumprir. �o� a Iajuda de \ Deus. (Som .0, solidariedade índefectível de todos os meus ministros. Com. o opoio do povo broslleiro",

pios."
Em discurso, o general

Figueiredo expressou as se­

guintes diretrâzes de seu

governo:
- O Governo Federal só

funcionará se seus integran­
tes se despojarem do senti­
mento personalista.
- O País só realizará suas

aspirações só realizará suas.

aspirações através da uni­

dade, da conciliação, do tra­
balho comum.

�O homem é o objeto do>
desenvolvimento, em sua

inteireza: espiritual, moral,
ética, social, culfliral, polí­
tica e material.

....,... O progresso deve vir
com liberdade, a paz, com.
justiça, a ordem, dentro da

democracia, a segurançados
indivíduos, ao Iadoda segu­
rança do Estado e das insti-

. tuições nacionais, o desen­
volvimento seja para todos,

Brasília - "Minha pro­
messa, tantas vezes reite­

rada,de fazer deste País uma
democracia, essa eu juro
··cumprir. Com a ajuda de
Deus". Disse ontem o fu­
turo presidente da. Repú­
plica, no discurso em que

pronunciou, pela primeira
vez, em público, o nome de
seus ministros e em que
anunciou suas idéias de Go­
verno.

com esforço concéntrado L

nas regiões. mais pobres.
,

- Devem' prosseguir as

reformas políticas.
-OGoverno éstimulará a

liberdade de iniciativa.
- Tudo' será feito para

que, os. frutos do trabalho
comum se distribuam mais
justamente.

.� tivo concentrado, no,s pri­
meiros anos de Governo,
para' que as taxas retornem

as do início da década.

---:::::Se,�feitareduçãosubs­
tancial nos gastos públicos,
Os excessos de arrecadação
e demais recursos não como'
prometidos deverão ser es- ,

terilizados.
.

.

nhos de capitai e dós lucros
imobiliários.
.:_ Os ministros deverão

propor a privatízaçâo das
empresas e serviços estatais
não estritamente indispen­
sáveis ..
- As atividades 'rurais

deverão recebermais recur­
sos, inclusive sua infra­
estrutura.
- Será buscada solução

para as questões fundiárias.
- Os empresários deve­

rão serconvencidosdeque a
agroindústria pode ajudar a
aliviar a pressão dosmigran­
tes às cidades .

- A remuneração do tra­

'balhado.r deverá ser com­

Ipensadora, independente
de sua localizaçãourbana ou
rural.
- O propósito de descen­

tralizar a administração Ie-"
deral assegurará aos minis­
tros o máximo de liberdade

de ação.
- Os órgãos da presidên_

cia transferirão aos ministg,
rios setoriais as unidades,
executivas que possuírem,
conservando apenas os ne­

cessários.
- Não se iniciará qual­

quer programa ou projeto
sem que os recursos neces­
sários estejam clara e segu.
ramente definidos. Esta é
regra de valor absoluto e

aplicação universal.
- A máquina do Est�do

deverá passar por processo
j

de modernização' e desbu­
rocratização. ,

-: O B�il nunca .preeísou
manterumaorgânizaçâomi­
litar acima de suas necessi­
dades ou acima de suas pos­
ses.

- Deve haver perfeita ar­

ticulação entre os ministâ,
rios da área Social e os da
área Econômica. .

.

- Serádado seguimento a

reforma do Judiciário.
- O Governo haverá de

manter e sustentar as fran­
quias, garantias e Iiberda­
des cívicas inscritas na

Constituição.
- Espera a participação

do povo, inclusive nas de­
cisões amargas, como as re- "

lativas ao combate a infla-
ção. I

A inflação não será com­

batida com vistas a uma eli­

minaçâo de chofre, mas

espera-se um 'esforço cole- -

- Continuará sendo es­

timuladaa exportação.:
- Haverá esforço adicio­

nal para aumentar a pou­
pança, na crença de que o

desenvolvimento pode_ser'
. � financiado principalmente
com recursos internos.

,
- Instrumentos fiscais e

creditícios serão usados
para diminuir as desigual­
dades entre regiões e entre

pessoas. Para isso, penso na
progressiva tributação das,
rendas mais altas, das he­

-, ranças e doações, dos ga-

--O dlscurso---------------------------__..

- Tudo isso, porém, não,
implicará em maior tutela
do Estado sobre a sociedade
ressalvou o general Figuei­
redo, enquanto anunciava
suas tnetas. "Ao contrário, a
abertura política exige,
maior latitude.de iniciativa,
menor ingerência na aco­

nornia, relações mais livres
e igualitárias entre os pode­
resdaNaçãoeentreaUnião,
seus Estados e Municí-

...;.,..---'0 minis têrio-----------....__-
Planejamento - Mário Henrique Simonsen
Educação - Eduardo Portela
Saúde - Mário Castro. Lima

Indústria e Comércio; Camilo Pena'
Comunicação Social - Said Farhat
Previdência Social - Jair Soares
Fazenda - Karlos RischbieterInterior - Mário Andreazza

Agricultura - Delfim Neto Gabi�ete Civil - Golbery do Couto e Silva
Gabinete Militar - Danilo Venturini
Exército - General Wálter Pires

Exterior - Ramiro Saraiva Guerreiro
Justiça - Petrônio Port�lla'

'.

Transportes - Eliseu Rezerâíe
. . ,

Comunicações - Haroldo Mattos
Trabalho - Murilo Macedo

Marinha - Almirante Maximiano Fonseca
Aeronáutica - Brigadeiro Délio Jardim

. EMFA - José Maria Andrade Serpa
SNI - Octávio MedeirosMinas e/Energia - César Cals

Ministros/ expoem planos de

sua nova postura pUbllca'na funçao de Ministro do­
Planejamentp. A partir de 16 de março, como
homem de palácio do planalto emembro da "troica"
que se reúne diariamente, por duas vezes; com o

Presidente da República Ele só apareceFá esporadi­
càmente no noticiário, passando a adotar com fre­
qw!ncia o "of the records" (informação sem citação
da fonte) no relacionamento com a Imprensa.
"Cansado) Cansado" - foi como o General Gol­

bery do Couto e Silva respondeu à pergunta de um

jornalista sobre como se sentia, naquelemomento,jl
certo de continuar por maís seís anos na cnefià óa
Casa Civil da Presidência da República, provocando
sorriso dos ci'rcunstantes.. e.nlre.os auais �e achavam
o futuro Ministro <la Justiça, Sr.Petrônio Portella e o

chefe do gabinetemilitar,General DaniloVenturin�.

Quero dizer portanto que,
assegurada a continuidade
da estratégia de Governo,
considero o homem objeto

,

do desenvolvimento. Não
apenas seu conforto e bens
físicôs, Mas em toda a sua in­
teireza: espiritual: moral,
ética, social, cultural, polí­
tica e material.
O desenvolvimento é meio

para o Estado proporcionar'
aos cidadãos as condições \

que lhes permitam - pelo \'
trabalho e pelo esforço -

atingir uma vida digna e so­

cialmente proveitosa. A sa­

ber:

.

"':"'O,desenvolvimentoseja �

para todos. E o maior es­

forço-:se:concentre nas regi­
ões mais pobres.
Portanto, que prossigam

as reformas políticas já ini­
ciadas .. Para que possamos
ínstitucionalizal:i, em termos

duradouros, o estado federa­
tivo, sob regime republiqmo
e representativo, com o qual
a revolução está indissolu­
velmente comprometida.

Com tal prô,pós'ito, o Go-­
verno estimulará de um lado,
a liberdade de iniciativa,
para que possamos melhor e
mais rapidamente alcançar os
ideais sob os quais vivemos.
De outro, reafirmo o.propó­
sito de tudo fazer para que os
'frutos do trabalhd comum se

distribuam m,ais justamente.

Da mesma for.ma, das di"
retrizes que sen�o entregues a

. VossasExcelências,constam
as determinações para que a

todos QS brasileiros, sem dis­
criminações ou preconceitos

'

. de qualquer espécie, seja as­

segurado o acesso aos bene­
fícios. sem os, f.Juais o Pro­
gresso não terá sentido: a

saúde, a,educaç&o, as opor­
tunidades de trabalho, o re- .

pouso, a remuneração sufi­
cie'nte e os serviços �ociais de
competência do Estado.

Oesejo, também, quese dê
seguimento,'a reforma doJu­
diciário, a fim de que todos

possam socorrer-se da jus­
tiça. E que esta se faça, de.
modo rápjdo e descompli-
cado. I

'

No campo político, nosso
Governo haverá de manter e

.

sustentar as franquias, ga­
rantias e liberdades cívicas
inscritas na çonstituição.
Minha prorpessa, tantas
vezes reiterada, -de fazer
deste país uma democracia,
essa eu juro cumprir. Com a

ajuda de Deus. Com asolida­
riedade indefectível de todos
os meus ministros. C�m b

apoio do povo brasileiro.
Por isso mesmo, espero a

participação consciente do
povo, que é essencial, inclu­
sive nas decisões amargas,
que terei de tomar. Tal é, por
exemplo,ocombate'l-inflação.

-

Comacrisedopetróleo, os
preços internos (saltaram

,

para o patamar.de quarenta progresso vem registrando,
por cento ao ano, do qual apesar 'das dificuldades ine-
teimosamente não baixam. rentes.

Entendo que eliminar a in- '.'_

fiação, de chofre, causaria .

Tudo �sso, �orem, nao

problemas pelo menos tão _ implicará emmaior t�tela do ,

graves quanto ela própria. Estado so�re a SOCiedade.

Mas o meu Governo tomarã Ao contrário, a abertura po­
todas as medidas para; pelo �ít!c� e.xlse maior latitu�e �e
menos, fazer com que as rmcratrva, '!leDor lDgerencI.a
taxas ánuais retornem aos

na economIa? �e�açlles mais
níveis do início desta I!écada. livres -e Iguahtan.-eDtre os

Precisamos: para'isso.de um pod_eres da nação 'e entre'�
esforço coletivo, concen- umao, seus Estados e Mum-·

tradonos primeiros anos do cípios.
período governamental. E Por isso mesmo, reco-
também, do envolvimento mendo aos senhores minis-
de todo os brasileiros nesse tros que proponham as me­
qbjet!\"Ó',- sem o -que nada didas necessárias à privatiza­
conseguiremos. ,çãq\das empresas e serviços
'Para liderar, o processo, 'estatais não estritamente in­

faremos' uma redução subs- dispensáveis à correção de
tancial nos gastos públicos. imperfeiçõesdomercado,ou
Todo o excesso de arrecada-

-

a atender as exigências da se-

ção e demais recursos. não gurança nacional.

comprometidos' deverão ser'

esterilizados. Esta foi uma
decisão difícil. Mas tinha-de
ser a primeira.

Entendo, por outro lado,
'que a sustentação dos pro­
graiJ1as nacionais de desen-­
volvimento econômico e so­
cial exige qU\! se equacionem
os problemas do balanço de

pagamentos e da dívida ex-
.

terna. Para isso, teremos de
continuar estimulando os

que produzem e vendem,
.

para que registremos expor­
tações crescentes de merca­

dorias e s�rviços. Precisamos
acumular saldos em conta-

.

corrente, para manter em

proporções adequadas a dí­
vida externa, as exportações,
as reservas cambiais e o pró­
duto interno bruto.

Teremos de fazer, tam­
bém, um esforço adicional"
para al:lmentar aacumulação
de poupança - tanto na esfera
indi�idual, como na das em­

presas e Qo setor público,
'

Sem deixar de recorrer a,ca­
pitais externos; pef!so que o

desenvolvimento brasileiro
haverá de ser financiado,
principalmente, com recur­

sos gerados aqui mesmo.

Nosso propósito é obter­

mos, em todo 0 período de
1979 a 1985, um expressivo

. aumento da renda real per
capita. Nem o nosso desen­
volvimento será justo se não

conseguirmos sanar, ou pelo
menos. dimipuir significati­
vamente, as desigualdades
�xistentes entre as, regiões e

entre as pessoas. Instrumen­
tos fiscais e creditícios serão
acionados para esse fim.
Pensamos, especialmente,
'na progressiva tributação
das rendas mais altas, das he­
ranças e doações, do� ganhos
de capital e dos lucros imobi"
liários.

\ ,

Teremos de valorizar
ainda mais a mão-de-obra,
através da educação e do
treinamento. Prosseguirão
sem tréguas, o combate às
grandes endemias, o sanea­

mento, os serviços de saúde
públiCa e a programação dI!
assistência social- que tan�o

'Quero reafirmar que 'con-·
sidero a agropecuária o setor
da nossa economia que res­
ponde melhor e mais rapi­
damente - e em volumes

. imedia��e ápr�iáveis
- a estímül&e inv�en­
tos: Assim, além de"prover
alimentos mais .baratos para.
'a'nossa gente - é capaz de'
produzir grandes excedentes
para a exportação .

Recomendo, portanto,
que às atividades rurais se

destine parcela major dos re­
cursos disponíveis, ém ter�
mos de crédito - espeéial­
mente para os médios e pe­
quenos produtáres; de' um

I sistema de transporte, arma­
zenam�to e formação de es­
toques reguladores; de pes­
quisa de sQlps, espécies e se­

mentes; de -tecnologia, para
aumento da produtividade
p(!)r hOmem e por unidade de

áre�;. de fomento � uso ,de
fertlhzantes, defe'nslvos eou­
tr05 insumos modernos.

Vamos procurar resolver.
Também, as questões fun�
diárias que emperram a pro­
dução e desanimam o produ­
tor em tantas regiões.

E convencer' os empresá­
rios de que a agroindústria é
fuma solução �iável e inteli­
gente para· aliviar a pressão

. dos migrantessobre a estru·

tura de serviços das cidades .

O trabalhador deverá re­

ceber remuneração compen- .

sadora de seus empregado­
res, independentemente de
sua localização urbana ou

rural.
'

Espero fazer isso, man­

tendo meu propósitdde des­
centralizar a administração
fedéral, e' assegúrar aos mi­
nistros o máximo de liber­
dade delação, dentro das çli­
retrizes e prioridades presic

.

denciais.
Consequentemente, os

órgãos da Presidência da Re­
pública transferirão os mi­
nistérios setoriais as unida­
des executivas que possui- '

rem, conservando apenas os

necessanos ao assessora­

mento do presidente e ao'

acompanhamento da execu­

ção dos 'programas aprova- .

�dos.

O lançamento de qualquerI .

programa novo deverá ser

precedido de seu exame pre-

luminar, quanto à prioridade,
-oportunidade, conve­

niência, disponibilidade de'
'recursos e previsão de de-

,

sernbolsos. Não se iniciaráa
execução de qualquer pro-

. grama ou projeto sem que os

recursos' necessários estejam
clara e seguramente defini­
dos. Isso pre.;supõe estimati­
vas de custos realísticas e mi-.
nuciosas .• Esta será uma

regra de valor absoluto e

aplicação universal no meu

Governo.
I ,.. "'� j�!...lHJ ,; .�

"Nesta primeira vez .em

que nos reunimos todos,

'\ quero dizer-lhes o quantome
agrada tê-los comigo nesta
nova jornada.

Sei que tenho 'uma equipe
valorosa. Aqui encontro
companheiros de toda a

vida, ao lado dos que conheci
,

mais recentemente. De todos·

espero colaboração real, re­
comendações fundadas no

bem de nosso povo" E, sobre­
tudo, o sal de seu pátrio-
tismo, que tudo dignifica., - Que O progresso venha

. , ,. ".. O mecanismo pesado do, com liberdade.
.

suasareas, apos o anunCIO. Governo Federal brasileiro :

- A paz, com justiça., '(;'.- . -' FI I

_

-___ �. � só fU)1çio.p.ará,c;oqrta'!1ent!!� "
.
-a-e-, A OI;dem, dentro. daBrasília - Entrey,lsJi\dos após ,a cenm0l'liIH;{11 q,l,Ie,; OI QMinistroGolbery doCouto e Silva dlSI\!ique,fiao -'

>
1Se,US se'n s"'imegrat'íte's�e des: " i;fdênf6cràda. ,..., J"',

foram apresentados pelo general Figueiredo, os fu- acredita na eventualidade de um retrocesso'político-
turos ministros consideraram'trealmente definidor" institucional, uma vez que todo o esforço foi em- pojarem sinceramente de - A segurança dos indiví-
demetas o discurso do próximo Presidente da Repú- preendido ]lara remover a exceção a garantir a.res- todo sentimento persona- duos, ao lado da' segurança
blica, e Cesar Cals(indicado para o Ministério das . tãüração doEstado de Direito, dentro do projeto de lista. Se quiserem somar. do. Estado e das instituiçõesMinas e Energia, afastou qualquer possibilidade de gradualismo implantado p.elo Presidente. Ernesto

O êxito do nosso Governo nacionais.revisão do acordo nuclear. Geisel, com o apoio de seu partido, a Arena.'
.

O Sr. Cesar.Cals confirmou a manutenção do . O gíneral JoãoBaptista Figueiredo recomendou' ,dependerá de sua coesão in-
General Oziel de Almeida Costa na presidência do �pessQa mente ao futuro ministro da Agricultura, Sr. terna, da fidelidade de cada'
ConselhoNacional do Petróleo(CNP), oqueindica,> Antonio Delfim Neto, que "encha as 'panelas dos ministro as diretrizes da pre-
também, a continuidade da política de racionaliza- pobres" mediante a promoção de um acelerado cres- sídência e de que estas sejamção de combustíveis, ele, entretanto, afirma que "a cimento da agricultura de subsistência e de outras

executadas fielmente, em.racionalização é ajustável a cada momento da situa- culturas hoje de baixa rentabilidade. O Sr. Delfim
ção internacional e temos plena consciência do que a- Neto entende que sua tarefa básica será o de elevar o todos os escalões.
crise noIrã representa em termos de abastecimento nível de renda do produtor rural. N'o complexo mu ndo
de petróleo". . Paraisso,oSr: Delfim Neto vai defenderjuntoao atual, um País com a exten-
O futuro Ministro do Trabalho, Murilo Macedo, Conselho Monetário Nacional, onde terá o assentd são e a população do Brasil,declarou após a solenidade de anôncio do gabinete pela primeira vez um Ministro da, Agricultura, o

do Presidente Figueiredo que é contrário ao retorno redirecionamento da poupança nacional da cidade só realizará· suas aspirações
da jornada de oito horas para os bancários - "um para o campo, propOfl,ll;na reforma tribut�ria euma atra\(és da unidade; da corici-
retrocesso", Na sua opinião. poiítlca de preços qU�i!8�!�em rentáveiS cul�uras liação, do trabalho em co-
Enfatizando ser filho de operário, que progrediu praticâmeilte ntlItgmal , como o feijão..e o al- _ mum.

até tornar-se diretor de., banco, após 30 finos de godão. A redução da 4rea ociosa nas propriedades , Em( termos de progresso,trabalho como bancário, "graças àmobilidade social rurais será promovida por uma rigorosa aplicação
existente no País"; o atual secretário da fazenda de do imposto progressivo territorial, pelo qual quer

cada etapa vencida ger.a a

São Paulo prometeu contribuir para a pai: social. majs usar a terra terá seu imposto diminuido. confiança em superar tam-
'

Para fazer isso, ele destacou ser necessário que os' O presidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbie- bém a seguinte, ainda que o
sacrifícios exigidos pelo combat.e à inflaçãosejalll_ ter, defendeu hoje, logo após ter seu nome confir- esforço necessário seja cada_
divididos entre todos os seguimentos da sociedade mado para Ministro da,Fazenda do futuro governo,

.

vez maior. Isso, os brasilei-
brasileira, "porque hão seria justo que eles estives- urna �'reorientação, da poupança nacionar com o

ros o fazem, cÇ>m determina-
sem voltados apenas para o trabalhadqr". I \ obJetiVO de dispensar um tratamento credítlclO espe�
O ministro Eliseu Rezende, dos Transportés,. cial parà o setor ágropecuário. Ressaltando que a . ção e espírito de dec.isão.

deixou o escritório do General Figueiredo às l7h30, agropecuária é o segmento da economia que res- f: verdade que desde o
evitando responder às perguntas que lhe foram (eitas ponde "melhore mais rapidamente" aos investimen- novo amanhecer da cons"
na garagem do Banco do Brasil. O único assunto tos, o sr. Karlos Rischbieter__notou queo lal)çamen!o ciência nacional, em l11arçosobre o qual se manifestou foi a ferrovia do aço. de um novo papel para captar poupança àestmaaa á' de 1964, atéhdje, oBrasildeu"A ferrovia do aço éum projeto que vamos estudar esse setor é uma opçãó que está sendo estudada pelo
dentro das diretrizes do Presidente, A forma de. governo. ,I passos gigantescos. Homens
cônstrução da ferrOVIa varser ditada 'pelo Presidente, O futuro Ministro da Fazenda admitiu� "a como Castello Branco,
que já se manifestou a respeito do assunto. As obras conciliação 'da política de combate à intlaçao e um Costa'e Silvl;l, EmílipMédici,
terão andamento dentro de um cronograma que maior estimulo à agropecuária é difícil", masenfati- e Ernesto Geisel deixaram-
obedecerá às disponibilidades de rec,ursos". z_()� ,�e "ela tem qUe;: ser feita".-No seu entendl';r, nos uma nação 'certa de,De aéordo com o Sr. Eliseu Rezende, ainda não há atraves de uma reonentação completa da poupança poder alcançar o bem-estaruma dcfir,.ição para a diretoria geral do Departa- nacionál "é perfeitaménte pqssível atender com re-

.

menta Nacional de Estradas de Rodagem mas, disse oarsos a agricultur!'!, dentro do leque de investimelÍ- 'de seu p,ovo. Res0lvida a não

ele, "é um bom nome" o do ex-deputado Fagundes tos que são possíveis no País". perder o rumo.
Neto, da Arena mineira.

.

A uma pergunta sobre a reintegração dos profes- De cada um, g\lardo pro-
.

O senador José, Sarney, futuro presidente da sares afastados de suas catedras, 'o futuro Ministrô vas de firmeza nosmoinentos
Arena, declarou:. da Educação, Sr. Eduardo Portela, declarou que difíceis. Testemu'nhos d�"Achei que o discurso do Presidente foi realmente "lugar de brasileiro é no'Brasil e lugar de 'professor é .grandeza e genero.SI.'dade .um discurso definidor das diretrizes básicas do. seu �íÍa sala de aula, ou no laboratório;'. .

governo e que realmente delineia uma continuidade Ele iniciou seu contato com a imprensa, hoje, à ,Marcos de patriotismo e de-
do esforço nacional em favor do desenvolvimento tarde, no 22° andar' do Banco do Brasil, preconí- dicação integral.
econômico, em favor do desenvolvimento político, zando uma democratização das informações cultu- A oportunidade de suce-
em favor do desenvolvimento social. rais paralelamente ao desenvolv.imento dos veículos der ao' nosso chefe e amigo,Devoressaltarcomopolítico,oquedizrespeitoao CºilYí:llC�onais. de eduçªção, anti.nciou um "brg- �.

f' d rt presidente Ernesto Geisel, edesenvolvimento político, quando" o Presidente Fi- grama agressIvo na alxa os espo . es, para que aja
gueiredo, mais uma vez, de maneira peremptória desenvolvimento de natureza física".

.

particularmente grata a

repetiu aquela frase, de vontade e determinação, que' O futuro Ministro, das Comunicações, Sr. Ha- quem'o serviu tão de perto.
é de fazer do Brasil uma democracia. Isso significa roIdoCorrea de Mattos, defendeu hoje a concentra- Nos RU'atro an:os em queum compromisso que envolve a solidariedade da ção de investimentos financeiros no setor de tele'co-' .

..

d I ç participei de sua administra-classe política e do nosso partido para dar respaldo municaç"ães, �rincipalmente nos sistemas e te e"o-

ao Presidente para esta tarefa de governo". nia internacional e interurbano porque "elites inves- ção, pude ver todos osdias-
"Meu porta-voz, agora, é o Rischbieter". Com tirtlentos oferecem retorno a mais curto prazo, e rids o qua)1tp o nóS'Saptesidente

esta afirmação, feita em tom bem-humorado logo precisamos de dinheiro". . deu de si. Quão inteirament;
após o discurso doGeneraIJoão Baptista Figueiredo Outro ponto definido por ele como "necessidade se entregou a sua missão o�
no auditório do Banco do Brasil, o Minis�ro da paten�,_JJ_� ti!9 evidente", é a r�l:Ilarí:!_�ntação conduzi.r o Brasil _pelos ca�Fazenda, Sr: Mario Henrique Simonsen, esquivou- das telecomunicações através de uma "lei de telecomu-

'p I d 4117 'do
. minhosdoprogressoedode"se hoje de falar * imprensa na qualidade de Ministn> nicaçães. ara e e, p ecreto. , o co Igo naclO-

do Pl�nej_artlento do prpximo governo.
.

, nal de comunicações, foi o "estopim que deflagrou senvolvimell.to-.
Indicado oficialmente à tarde para o cargo, o Sr. todo o processo, mas t�do tem que ser ordenado, Só peço a

.

Deus. que me
.

Sit'nonsem, desta forma, fez 90je mesmo a estréia de porque a legislação hoje éuma colcha de retalhos". inspire, para que eu não faça I

Como f-uturo ll1inistro da Just�s<:!lac!qr Pe- menos que ele. E que 'eu
tronio Portella (PI) disse aos jornalistas que "o

possa, daqui a seis anos,conselho de defesa dqs diréitos humanos deve fun"
cionar, não há razão para'que não funcione" e que situar-my. no conceito dos
nesse sentido dirigirá apelo à'oposição, visando a brasileiros, na mesma altura

.

obterqueelacolabQr.�'parareativaraquelaentidª-de. . "'em que o nome dê Ernesto
Todos os instrumentos visando à defesa dos direi- Geisel, que conheço tão bem,tos do cidadão - adiantou o futuro' ministro - devem est<Í no julgamento de todos'ser 'utilizados, a fim de que possamos, em verdade,

instalar a verdadeira democracia no Brasil, quanto à nós.
concessão de anistia, é assunto de que só poderei
falar em "época oportuna". ,

,

O futuro ministro das relações exteriores,' Embai­
xador Saraiva Guerreiro, declarou espm-ar que não
herdt; do seu antecessor, chancelér Azeredo da Sil­
veira, o problema da brasileira Flavia Schilling, que

_ se encontra pr�sa no Uruguai.'
.

. Tênhs plena consciência
de que a máquina dó Estàdd

., precisará passar por um pro­
. cesso de modernização 'e

, desburocratização. Sei que o
.serviço público tem proble­
mas - alguns causados pelas
relações de trabaJho insatIS­
fatórias que prevalecem na

função pública. Em particu­
lar, a remuneração dos ser­

vidores - civis emilitares­
está frequentemente abaixo
das re�ponsabilidades cor­

respondentes. Vamos en­

frentar esses problemas.
Ainda que sejam necessáriosl
vários anos pará chegarmos
� solução,1emos de/começar
." I

_

Ja, para que nao nos atrase-
mos ,ainda mais.,

Por ,fimt qúero lembrar
que o Brasifsempre foi e con­
tinuará a ser uma nação pad­
fica. Nossas relações ex;ter"
nas sempre esti·veram sob o.

princípio do respeito recí­
proco e da não intervenção.
Esse, o relacionamento que
dévemos manter, éom as na­

ções amig'as. Com larga vi­
são, própria dos horizontes
amplos da ·noss.a grande
terra, nÓs brasileiros have­
remosdeser, nestemundode

. elevado potencial de contur­
I)ação, uma esperánça de
paz, de vida fraterna. Esta­
remos sempre abertos a coo­

peraçâo, em termos como os

que serviram de base a Itaipu
'- exemplo de colaboração

'.

raramente visto nas relações
entre nações sobera�as,

.

Por isso mesmo; o BraSil
nunca precisou manter, uma
organizaçãomilitar acima de
nossas neces.sidades - ou,
como ocorre t�o frequente­
mente no mlmdo, acima de
nossas posses. As Forças
Armadas estão conscientes
de sua missão constituCional e
só aela se dedicam. E o fazem
com o amor próprio da car­
reira qu� seus íntegrantés
abraçaram - e na qual vivi,
com afeto e inexcedível satis­
fação íntima, pbr mais de 40· ",

,I:
anos.

, ';1.

1,No rlano interno, a per-'
'f,eita artlcutação entre os mio:
nistérios da área social, e QS
da área econômica,. haverá
de continuar a assegurar o

qesenvolvimento político e a

paz da' família brasileira '­
início e fim de. todo o nosso
trabalho.

"
.

Mtlito obrigado". ';1'.I.
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Ex-cassados viajam à
Lisboa para acertar

com Brizola novo PTB

Joinville tem nomes

cogitados para compor
PortoAlegre-Para debater a "atual conjuntura brasileira"

de um modo geral e, particularmente, a reestruturação de um

novo partido trabalhista, que teriaa liderança de Leonel Brizola.
um grupo de quatro ex-cassados, todos oriundos do PIB, viaja
hoje para Lisboa a fim de sugerir ao político exilado que espere
estar no Brasil para criar o futuro partido, já integrado à vida
política nacional.

O grupo formado pelos srs. Sereno Chaise, ex-prefeito de
Porto Alegre; Ajadil de Lemos, ex-vice-prefeito, Alvaro Petraço
da Cunha e Walter Bertolucci, ex-deputados trabalhistas -

representa a opinião de um setor mais ligado ao MDB, e ex­

cassados antigos membros do PIB que, mesmo entendendo que
tem "obrigação histórica e moral de restaurar o PIB" que não

pensam que devam "fazer isso agora", Há, nesse sentido, uma
"pequena dissintonia" com outra facção que tem o apoio incl�­
sive de deputados federais, quanto a "esse aspecto de oportuni­
dade".
As colocações foram feitas pelo sr. Sereno Chaise, que defende

a idéia - a ser exposta ao sr. Leonel Brizola - da formação de

"uma força de pressão junto ao novo congresso, para acelerar �

)normalização institucional", admitindo que essa força possa ser
o "cerne" do futuro PTB. "Acho que a organização do futuro ),/partido, que hoje tem obices legais para ser cnado, precisa s </feita no Brasil, com Bnzola aqui, para que tenha expresslvldadllf"
vigor eleitoral", explicou.
Atuar junto ao congresso, pressionando-o, também daria a

dimensão nacional ao novo partido trabalhista que, no entendi- '

mento do Sr. Sereno Chaise, é o que teve, mesmo com erros e

deficiências no passado, o maior conteúdo ideológico entre os

partidos extintos em 1966. Sua ideologia, acredita, até hoje
"pode servir aos trabalhadores por que qual é a doutrina política
quemelhor pode servir aos trabalhadores do que a defesa de seus
direitos sociais e a valorização do trabalho, como valor de

produção?", argumentou ao falar sobre a anunciada oposição do
líder sindical Luiz Inácio da Silva.

Na escala que fará Nório, a espera do vôo para Lisboa, pela
Tap, o grupo de ex-trabalhistas se encontrara no aeroporto cio .

Galeão com ex-correligionáriosdo extinto PTB, entre eles os Srs.
Darcy Ribeiro, Doutel de andrade, Cibilis da Rocha Viana e a

ex-deputada Iara Vargas.
Com eles, os gaúchos ampliarão o relatório que farão ao

ex-governador Leonel Brizola sobre as perspectivas políticas do
país e sobre a oportunidade de reagrupar os ex-trabalhistas em

torno de um redivivo PIB.
Pela irônica reação de um dos componentes do grupo de

ex-trabalhistas que seguiu para Lisboa para discutir com o Sr.
Leonel Brizola o seu retorno ao País, o pronunciamento do
futuro presidente da República não satisfez as suas expectativas,
impressão que deverão transmitir ao seu ex-líder, em meio ao

relato de avaliação do quadro político que lhe farão,
A pergunta sobre o que tinha achado da afirmação do general

João Baptista Figueiredo de que "jurava cumprir sua reiterada
promessa de transformar o Brasil numa democracia", o ex­

prefeito da cidade de Gramado, Walter Bertolucci, indagou "a
que tipo de democrar ele se referiu? A relativa?",
Afora interpretação do pronunciamento do 'preSIdente eleito,

os Srs. Ajadil de Lemos, Sereno Chaise, Walter Bertoluccí e

Alvaro Petraco levarão ao Sr. Leonel Brizola um relatório sobre
as perspectivas do mandado de segurança, em seu favor impe­
trado, junto ao Superior Tribunal Militar, pelo advogado Wil­
.son M irza. O próprio advogado tomou a iniciativa demarcar um

"";:,,.enco'n'tr&rio Galeão com',<)'grupo-dê'e1{�traba)liistas, para fazer
uma"la�aliação da questão judicial que suscitou.

.

equipe de Jorge
Joinville (Sucursál) - O futurogovernador Jorge Konder
Bornhausen prometeu a Joinville a Secretaria da Educa­
ção e Cultura e a Secretaria da Indústria e Comér­
cio, além da presidência do Bades€ e uma diretoria do
BESC.
A afirmação é do vice-presidente dodiretóriomunicipal

da Arena, Klaus Maier, acrescentando que a direção do
Badesc estava, "reservada" a ele há muito tempo e que já
aceitou convite do futuro governador. Sobre os' nomes'
para as Secretarias, reservadas a Joinville, Maier confir-

" mau que terça-feira o empresário Dieter Schrnidt e o Prof.
Moacir Tomazzi vem à Florianópolis para conversar pes­
soalmente com o futuro Governador, para responder
definitivamente o convite feito anteriormente para assu­

mirem, respectivamente, a Secretaria da Indústria e Co-
, mércio, e a pasta da Educação e Cultura. Em companhia
deles, seguirá também-o empresário Luiz Gomes, que foi
convidado a assumir uma das diretorias do Besc.
O vice-presidente da Arena de Joinville confirmou que

Moacir Tomazzi foi convidado pelo Governador eleito
para assumir a Secretaria da Educação e Cultura:
"Tomazzi é o nome que tem apoio irrestrito do partido

em Joinville. Ele foi convidado mas não respondeu ao

convite, o que fará terça-feira próxima em Florianópolis.
Sabemos que-ele tem compromissos particulares em Join­
ville, o que está motivando sua atitude em relação ao

convite, mas certamenteelernuda de idéia durante a conversa
com Jorge Bronhausen".

Sobre sua indicação à presidência do Badesc, Maier
assegurou que "há muito tempo ela estava reservada para
mim ejá aceitei o convite. Garanto que vou para o Badesc,
e para isto terei que me sacrificar particularmente, pois
será muito importante para Joinville e para o Norte do

.

Estado", acrescentou.
.

Klaus Meier lembrou que foi convidado pelo atual
governador, Antonio Carlos KonderReis, para assumira
Secretaria da Indústria e Comércio ou a Secretaria da
Fazegda. "Naquela época não estava integrado politica­
mente, mas hoje as condições são diferentes e poderei me
ausentar de Joinville, disse ele, salientando que o Badesc
terá muita importância para Joinville "pois é um órgão de
apoio ao desenvolvimento do estado e participa de mesas

de discussão de outras pastas, além de administrar o
Procape".
Klaus Meier, de 37 anos, é diretor-presjdente da Cen­

tauro SIA e sua esposa pertence a famftia Hering de
Blumenau. Durante os últimos seis meses do ano pàssado,
ele assumiu a presidência d� Arena em Joinvilledurante o
licenciamento do presidente Orlando Rosskarnp.
Preferindo não comentar "o convite feito pelo governa­
dor eleito para assumir a Secretaria da Educação e Cul­
tura", que foi confirmado por Klaus Meier, o atual
diretor-presidente do Jornal "A Notícia" de Joinville,
Moacir Tomazzi, admitiu que Jorge Konder Bornhausen o
.convocou para uma audiência terça-feira próxima na

Capital.,Sobre a sua decisão de aceitar ou não o convite,
Tomazzi preferiu não se pronunciar a respeito. "O futuro
Governador já manifestou sua vontade gt; data Joinville as

funçõesem seuGoverno que estão a altura (la importânciada
cidade", lembrou Tomazzi acrescentando que "Joinville
nunca teve uma participação tão significativa noGoverno
estadual como terá nos próximos quatro anos".
Embora recusando-se a informar quais "as funções a

altura" que estão reservadas para Joinville no' próximo
Governo, Tomazzi comentou que "a Secretaria de Educa­
ção é uma das mais importantes, pois o futurogovernador
dará muita ênfase ao problema da educação e esta será a

sua grandemeta". Segundo ele, a Secretaria de Indústria e

Comércio "também é irnportantísssirna para a nossà
micro-região, já que Joinville é o maior centro industrial
do Estado e esta secretaria viria de encontro aos interesses
da cidade".

.

Tomazzi acredita que Jorge Konder Bornhausen tem
todas as

_ condições pata realizar um Governo
_

"bri­
lhante", e que Joinville terá uma participação'vmellior do
que teve até agora".
Moacir Tomazzi foi Coordenador Regional do Ensino

em Joinville de 1970 até 1975, vindo de Florianópolis para
assumir o cargo em Joinville. Anteriormente, ele havia
participado do grupo de trabalho nomeado pelo então
Secretário da 'Educação, Gen. Jaldir Faustino da Silva,
que pretendia mudar a estrutura da educação no Estado.
Este grupo de trabalho, do qual fez parte o ex-prefeito de

Florianópolis', Esperidião Amin Filho, montou a atual
estrutura do ensino, Atualmente, Moacir Tomazzi aban­
donou o magistério e foi eleito em assembléia geral
diretor-presidente do Jornal"A Notícia", além de dirigir
os negócios particulares da familia.

. .. .

Por sua vez -Dieter Schmidt, em férias no Balneário de
Piçarras, não se manifestou a respeito, contudo, alguns
funcionários da Fundição Tupy, empresa da qual é

diretor-presidente, confirmaram o convite do governador
eleito para assumir a Secretaria da Indústria e Comércio.
Entretanto, Klaus Maier confirmou apenas o encontro de
Schmidt terça-feira com .govemador eleito, preferindo não
falar sobre o convite. Segundo observadores da Arena de
Joinville, dificilmente Dieter Schmidt aceitará o convite do
futuro governador.já que sua presença é "indispensável"
para o g!UPO Tupy, principalmente devido a situação
econômica da empresa.

Ooin Vieira com as lideranças do' MOS, no ato de sua reincorporação aos quadros do partido

Doin retorna ao MDS defendendo

diálogo de milit�res com o povo
significado muito terno para
mim. Foi meu primeiro partido,
e nele encontrei muitos amigos,
vindos das mais diferentes ori­
gens partidárias, Nós somáva­
mos com oexperiente PSDecom
a ardorosa UDN"que se agluti­
naram no MDB, sabedores de

que estávamos ficando com a

pior parte - pior no sentido das
vantagens, das mordomias, mas
a melhor, sem dúvida, porque
escolhida com o cérebro e com a

alma, e.não com a algibeira, O
MDB é hoje a grande mensagem,
a grande federação de oposições,
e é mister conservá-lo ainda por
um tempo, até que possamos
fazer eclodir organizações-parti­
dárias dentro do próprio pro­
grama do partido, que prevê o

pluri-partidarismo" ,

No final, depois de qualificar
o período de sua cassação como
"dez anos que me pareciam dez
séculos, mas que agora parecem
dez dias, e para a história do País
dez minutos", ele disse que "es­
tamos agora atravessando um

minuto histórico, com a aber­
tura política", "Uma alvorada
que se inicia com suas luzes pri­
meiro avermelhadas, para de­
pois brilhar intensamente na cla­
ridade do sol",

dos, em -abril ou maio, .para
promover seu reencontro com a

vida partidária,
"Não sou um político profis­

sional e por isso guardo inteira a

capacidade qe sofrer, sentir e me
alegrar", afirmou o ex-deputado
EugênioDoin Vieira, dizendo-se
entre comovido e contente mas

procurando fazer sentir o bom
humor.como no instante- -n que
posou para o fotógrafc .n um

"sorriso democrático' lem­
brando que "é a primeira foto-'
grafia que faço reencarnado de­
mocraticamente". Referindo-se
à saudação de Dejandir, frisou
-que "quero ter a humildade de
reconhecer que vivemos uma

hora histórica, pela qual eu e

outros companheiros pagamos
alto preço", mas que o processo
prosseguiu, a sociedade evoluiu
"e o próprio partido amadure­
ceu, res tabelecendo os seus

membros decepados",
- Eu quero um I ugar vazio no

coração dos meus companhei­
ros; o lugar na vida pública e

partidária, se houver, eu quero
reconquistar com a minha parti­
cipação e o meu trabaho - com­

pletou,
Doin Vieira prosseguiu enfa­

tizando que "O MDB tem um

Ao assinar ontem sua nova gabinete do MDB, com 15 rninu­
ficha de inscrição ao MDB, o tos de atraso, para a solenidade

ex-deputado Eugênio Doin,' de sua reincorporação ao par­
Vieira, que no último dia 16 re- tido, advertindo ao presidente
cuperou seus direitos políticos, Dejandir Dalpasquale que "não
defendeu ,o diálogo nacional vim me filiar, vim solicitar a re­
entre todas as classes e catego- validação de minha inscrição,
rias, "inclusive da classe militar, que ficou sustada durante a cas­

que tem hoje o poder nas mãos e sação, Nunca me desliguei do
uma responsabilidade muito partido", Em companhia de três

profunda ainda em face dos des- dos quatro filhos - Francisco e

tinos do País", Paulo �Wonso e Maria Tereza
_ É 'preciso que o homem da Evangelista Vieira - Doin Vieira
caserna converse com o homem Já está de posse de seu novo título
do sindicato, com o estudante, de eleitór, requerido ao TRE, e

com o liberal, com o eclesiasta, assinou na presença de dirigen­
com o povo - disse - para que tese líderes do MDBanova ficha
sinta queé possível com ele cons- de inscrição, conservando-se,
truir uma grande Nação, O en- porém, como fundador do par­
quista-

'

,
tido, sob o n.? 64 no livro de

mento de classes e categorias filiação. Antes, o deputado De­

gera a intolerância e a impossibi- jandir Dalpasquale fez uma rá­
lidade de somar. pida saudação, dizendo dasatis-
Acentuando que numa socie- fação dos seus companheiros de

dade democrática há lugar para direção pelo retorno "que nos

todos, "pois democracia não é deixa muito alegres". Queremos
uma idéia ou uma bandeira, mas dizer - acentuou que o luar que
a capacidade de somar idéias e foi deixado por vossa excelência,
multiplicar bandeiras", Doin motivado pela violência e pelo
Vieira pediu "que Deus nos ajude arbítrio do AI-5, ficou sempre
e inspire para que muito breve a. vago e deve ser agora preen­
democracia seja tão belae o País chido",anunciando ainda que é
tão próspero como o são nos .pensamento do partido promo­
nossos melhores sonhos", ver .uma reunião com todos os

Ele chegou às 15,'15 horas ao políticos oposicionistas cassa-

Seca preocupa Costa Brito que vai

O presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, sena­

dor Flávio da Costa Brito ( da
Arena do Amazonas); prometeu
ontem nesta Capital que pedirá
ao general Ernesto Geisel uma
posição do Governo Federal
para minimizar os problemas
que a seca está causando na re­

gião Sul.
Segundo ele, no Rio Grande

do Suljá houve uma perda de 10
a 15 por cento da produção, e

afirmou que 'se não chover até
hoje, "o calculo só Deus saberá".
Como a seca também atinge o

Oeste de Santa Catarina o Pa­
raná, e os agricultores catarinen­
ses mostraram-se apreensivos, o
senador Costa Brito disse que
proporá uma prorrogação nos

vencimentos dos empréstimos
agrícolas, para que não haja
prejuízo na próxima safra,

SEGURO
'O seguro agrícola foi defen­

dido pelos agricultores como a

única medida capaz de livrar a

lavoura de sua crônica instabili- Costa Brito também tranqui-
. dade. Nesse sentido, o presi- lizou os produtores rurais cata­
dente-da Federação Nacional de rinenses dizendo que o Ministro
Agricultura adiantou que no dia da Agricultura do próximo Go-
5 de fevereiro, noRiodeJaneiro, vemo, o polêmico ex­

esta reiv'iridicação será discu- embaixador Antonio Delfim
tida. Neto, irá defender a agricultura,
"O seguro vai sair, mas que- Dizendo-se amigo pessoal de

remos um seguro que nos Delfim, o senador colocou:
atenda", Para o senador, que "Afirmo com segurança que
alertou que as dívidas dos agri- como ele defendeu tão bem as

cultores estão vencendo e que se finanças do governo Médice, irá
háumatrasode5dias"osbancos defender a agricultura, pelo co­

já protestam", já existe um certo nhecimento que tem da econo­

comprometimento do Governo mia brasileira". Esse desern­
, Federal para aprovar o projeto penho de Delfim, no seu enten-
do seguro agrícola, O senador

-

(ler, dependerámuito dos conta­
acha que o Proagro não é uma tos que o futuro ministro tiver
solução, e sim um seguro que com as lideranças agrícolas, e

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

afirmou: "O Delfim Neto já ves­
tiu a camisa agropecuária,
É o capitão do time, Émelhor

ter um bom béque fazendo gols
contra nós",
Conforme revelou, o ex­

embaixador já exigiu sua volta
ao Conselho Monetário Nacio­
nal e também garantiu que a

Confederação Nacional da
Agricultura terá um assento
neste órgão. "É melhor ficar lá
um piolhinho dizendo aos ban­
queiros que não é só emprestar
dinheiro e cobrar juros",
O futuro Ministro Delfim

Neto terá aue providenciar a
vontade .do general João Bap­
tista Figueiredo que quer que a

agricultura cresça 20 por cento,
No encontro que teve com as

lideranças agrícolas, na sede-da
Federação, da Agricultura do
Estado de Santa Catarina, o se­

nador amazonense declarou que
a visita que está fazendo à região
Sul e até ao Acre é para criar
alarde sobre a política agrícola
do próximo governo,
Ao ministro Delfim Neto,

aliás, cabe reintegrar as 10 linhas
de crédito e os 40 programas es­

peciais suspensos pelo atual Go­
verno, principalmente o custeio
da lavoura, que se fosse mantido
daria uma super-safra para a

agricultura,
O senador Costa Brito con­

firmou que, no governo Figuei­
redo, "a agricultura vai receber a
maior fatia do bolo de recursos",

MULTINACIONAIS
,O presidente da Confederação

Nacional da Agricultura, por
outro lado, denunciou que as

agroindústrias, que se abaste­
cem fartamente dos recursos do

crédito rural, não estão pagando'
as contribuições devidas aos sin­
dicatos e as federações agrícolas,
"Eles pegam o nosso dinheiro

para fazer os negócios deles,
Mas quando dói a' barriga eles
vem na confederação. As
agroindústrias estão tirando o

dinheiro de vocês (agricultores),
Mas não pagam nada. Nein a

Souza Cruz paga, nem a Volks­
wagen e outras centenas de
grandes",

Entretanto, o -senador disse
que o que mais o preocupa é um

projeto que está tramitando no

Senado, de autoria do senador
eleito Jayson Barreto, quando "

deputado, que assegura ao pe­
queno proprietário o direito de
optar pela contribuição a qual­
quer, sindicato, Caso o projeto
seja aprovado, por exemplo, os'
pequenos produtores poderão
escolher o Sindicato dos Traba-' .

'lhadores Rurais, enfraquecendo
as Federações de Agricultura,
órgãos patronais, O projeto já
está com dois pareceres favorá­
veis, "Nós não somos contra os

trabalhadores, mas vamos nos
defender" - disse Costa Brito,

WANDRESEN
O presidente da Federação da

Agricultura de Santa Catarina,
Marcos Wandresen, por seu

lado, entregou dois documentos
ao senador Costa Brito ( envia­
dos, há cerca de 3 meses, para o

general Figueiredo e a Jorge
Bornhausen) dando subsídios
para a criação da próxima política
agrícola, Wandressen defendeu
ainda uma maior participação
do agricultor no processo deci­
sório político, econômico e so­
cial.

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

lEILÃO DE VEicUlOS

Brito preocupado com 8 salra João do Couto Satyro, Leiloeiro Oficial, devidamente
autorizado pela Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A­
E!-ETROSUL, venderá em Leilão Público, na Subestação
da ELETROSUL, localizada no KM 15 da BR-116 -

CURITIBA/RIO NEGRO - TATUQUARA - CURITIBA -

PR, às 14 horas do dia 9 de fevereiro de 1979, 21 (VINTE E

UM) veículos conforme a seguir discriminados:

I
I
.,

cubra tudo: prejuízos provoca­
dos por seca, geada, excesso de
chuva, etc.

DELFIM

12 JEEP WlLLYS ano 1974
l.JEEP WILLYS ano 1973
1 JEEP WILLYS ano 1972
3 PICK-UP FORD ano 1974
1 RURAL WILLYS ano 1974
1 CABINE DUPLA CHEVROLET ano 1973
1 SEDAN VOLKSWAGEN 1300 ano 1973
1 KOMBI VOLKSWAGEN ano 1973

Condições de Pagamento: a vista ou 20% no ato e o

restante dentro de 72 horas. Os veícu los encontram-se a

disposição para visitação no endereço acima mencionado,

Curitiba, 17 de janeiro de 1979.

João do Couto Satyro
Leiloeiro Oficial.

Oswaldo Malhelros Junior
1. o lugar no cômputo geral
da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde �BARRIGA

� VERDEg���so

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação;.Geral
o TRABALHO NO MDB
A crise aberta noMDB catarinense

com a disputa entre as correntes do
Sr. Jaison Barreto e a representada
pelo atual comandopartidáriodeverá

. ser decidida ainda este ano com a

'volta dos cassados aos quadros da
agremiação.
Antes deadquirir conotações ideo­

lógicas, a disputa se trava em torno

dos integrantes do antigo PTB, que
não admitem ser alijados do controle
do Partido, e os emedebístas prove­
nientes de outras origens partidárias,
que lhe querem empolgar o co­

mando. Ao fundo, esboça-se a expec­
tativa da eleição direta' para o Go­
verno doEstado, em 1982,paraaqual
já seapresentam comocandidatos em
potencial os Srs. Jaison Barreto e

Evelásio Vieira. O primeiro, publi­
camente chamado pelo secretário
geral doMDB de "ave de arribação",
devido à sua falta de vínculo no pas­
sado, com o PTB, quer derrubar os

atuais dirigentes do Partido das suas

posições no Diretório Regional a fim
de' ver-lhe facilitada a caminhada
para a candidatura ao Governo, em•••••

"11"-, ""1982. O segundo" embora oriundo do
ex-PSD ,aproxima-se dos trabalhistas
procurando angariar-lhes as simpa­
tias, com o pensamento também v01-
tado para as eleições diretas ao Go­
velno do Estado. Se em relação ao Sr.
Jaison Barreto a luta é franca e decla­
rada, no que toca ao Sr. Evelásio
Vieira a hostilidade dos trabalhistas
chega a ser discreta. A verdade, po­
rém, é que nem um, nem outro, des­
frutam junto aos seus correligioná­
rios do extinto PTB de ummínimo de
entusiasmo que lhes fortaleça o fu­
tum dentro do Partido. O que, não
significa que .nâo possam se fortale­
-cer através do trabalho isblado, caso
em que a liderança de um ou de outro
teria que ser forçosamente assimi­
lada pelos que atualmente os com-

bate.
.

\
\

* * *

PERDA DE TEMPO
A ingenuidade e a falta de senso do

ridículo de alguns pretendentes a cargos
públicos assume proporções assustado­
ras,

Entre as toneladas de cartas e tele­
gramas que têm chegado ao gabinete de
trabalho onde a equipe do futuro Go­
verno articula a sua organização, ater­
rissaram por lá várias mensagens, com o

mesmo texto, expedidas de cidades dife­
rentes de todo o Estado, indicando de­
terminado nome para uma Secretaria de
Estado,

Roga-se ao interessado que não in-
sista em semelhante bobagem.

'

Todo mundo sabe que foi ele próprio
quem se encarregou de mandar os tele­
gramas,

EDUCAÇÃO
O amontoado de problemas ocorri­

dos nos últimos quatro anos na área
educacional podeserreduzidode pronto
a proporções bem mais amenas desde
que, logo de início. o novo Governo se

disponha a dar solução a duas questões:
a liquidação definitiva do longo calvário
dos professores designados, que penam
interminavelmente na Justiça para rece­

ber o que lhes é devido, e o reajusta­
mento dos salários do magistério, onde
o nível inicial está abaixo do que ganha
um soldado raso da polícia,

* * *

Os de�ais problemas que sobrarem
ficam por conta da competência do novo
Secretário da Educação,

O SEGUNDO
O médico baiano Mário Augusto de

Castro Lima, ontem anunciado oficial­
mente c�mo futuro Ministro da Saúde,
não é o !Vimeiro membro de sua tradi­

cionalíssira família a transpor os um­

brais da �ama e a ganhar notoriedade
nacional.

* *

Em surdina

Precede-o na fama o primo Evandro
de Castro Lima, costureiro e figurinista
já consagrado há muitos carnavais -,

O QUARTO
Tem-se corno certo Aue o Sr. Jorge

Bornhausen convocará mais um depu­
tado estadual para integrar a sua equipe
de Governo. Entre os nomes cogitàdos
está o do lageano Ivan Cesar Ranzolin
para a Secretaria da Justiça.

DENTRO DO PREVISTO
Como não poderia deixar de ser, já

começam a se fazer sentir as primeiras
.

reações à escolha do Deputado Waldo­
miro Colautti para a Secretaria da
Saúde,
Trata-se de urna Pasta em que, qual­

quer que seja o nome apontado para
ocupá-la, sempre surgem sinais de ani­
mosidade para com o indicado. Isto vem
ocorrendo desde a sua criação.

* * *

O consenso é palavra inexistente no

dicionário da classe médica catarinense

quandoo personagem em cena é a Secre­
taria da Saúde,

FILIADO
Revendo as fichas de inscrição parti­

dária, funcionários que servem ao-Dite­
tório Regional do MDB catarinense
constataram que o Sr. Salomão Antônio
Ribas Júnior continua filiado ao Par­
tido.

* *

Sua inscrição tem o número 100.

FRASE DE EFEITO
- Proponho-me ajudar a fazer semea­

duras e não a sair colhendo frutos.
A frase, do ex-deputado Eugênio

Doin Vieira, proferida ontem ao revali­
dar sua filiação partidária, à primeira'
vista pode parecer o anúncio de sua dis­
posição de não candidatar-se a cargos
eletivos em pleitos futuros. Ela não,

passa, entretanto, de urna tirada de
efeito, já que entre os planos do ex­

parlamentar inclue-se o retorno às lides
legislativas.

* * *

MIC
Ao contrário do que vinha 'sendo

anunciado, os Institutos Brasileiro do
Café e do Açúcar e do Álcool, assim
corno a Embratur, permancerão. vincu­
lados ao Ministério da Indústria e do
Comércio.

Em compensação, a área do comércio
exterior sairá do MIC, conforme deter­
minação transmitida ao futuro Ministro
Camilo Pena pelo General Figueiredo.

O LUCRO
O líder do MDB no Senado, Paulo

Brossard, revela-se "perplexo" com o

exame dos balanços das maiores empre­
sas públicas do país.

Os seus lucros em especulações finan­
ceiras (leia-se aplicações noOpenMar­
ket) superam os obtidos em atividades_
normais.

* *' *'

- Assim - conclui o Senador - o lucro
operacional é menor do que o lucro não

-

operacional. O que leva a crer que no

Brasil de hoje não trabalhar é melhordo
que trabalhar.

CONTAGEM REGRESSIVA

Depois do lançamento do seu número
Zero, o "Jornal da Semana", que é o

mais novo título do jornalismo, inicia a

contagem regressiva para circular se­

manalmente a partir do próximo dia Jde
fevereiro.

* *

Inovando no que respeita à formula­
ção tradicional de uma publicação que
se propõe de "texto", o semanário con­
cederá aos seus leitores também um con­

trapeso estético, adicionando à velha.
fórmula de Henry Luce, fundada no

binômio análise mais informação, urna
estudada descontração gráfica,

LUCROS
. O lucro das seguradoras Atlântica­

Boavista e Sul América, associadas ao

Bradesco, chamou tanta atenção
quanto odo banco, mas há urna ressalva
a fazer: nos balanços das seguradoras, o
lucro apurado é anual, enquanto o do
banco se refere apenas ao segundo se­

mestre de 1978.
Assim, se somado ao do primeiro se-'

mestre, o lucro líquido do Bradesco no
ano passado chega a Cr$ 3,7 bilhões,
enquanto o. da Atlântica-Boavista fica
em Cr$ 850 milhões e o da Sul América
em Cr$ 708 milhões,

Ideal democrático

Reafirmando oseu compromisso de condu­
zir os destinos da Nação rumo à plenitude
democrática, o General João Baptista Figuei­
'redo abre novas perspectivas à vida político­
institucional do País. Ao anunciar ontem os

nomes daqueles Que escolheu para, ao seu

lado, assumir o comando do Estado brasileiro
a partir de 15 de março, o futuro gresidente,
jurou solenemente que, c'or;}àajuda deDeus,
sua promessa de fazer deste País uma demo­
cracia será cumprida.

tran'sformar na realidade por todos almejada.
Os propósitos do futuro Presidente estão

lançados. Cabe agora a todos e a cada um dos
brasileiros dar sua parcela indispensável de
colaboraçãopara que ameta seja alcançada. E
entre todos os segmentos da grande socie­
dade brasileira, a classe política inscreve-se
entre as que maior responsabilidade terão
nesse processo. Sem a sensibilidade necessá­
ria, sem a perspicácia que o momento está a

exigir, ospolíticos poderão transformar-se em
fator negativo nessa nova trajetória da vida
nacional. Libertos das amarras que lhes to­

lhiam os passos, a classe política recupera um
terreno que as leis de exceção lhe tirara. E

hoje, da sua responsabilidade, do seu espírito
cívico, muito dependerá o futuro político do
País.

Todos os governos que se sucederam a par­
tir de 1964 manifestaram publicamente suas

convicções democráticas e seus propósitos de
aperfeiçoar o regime, tornando-o livre e

aberto. Assim o fez Castello Branco, corrio
assim o fizeramArtur daCosta e Silva,Emílio
Médici e Ernesto Geisel. Todos, entretanto,
por fatores de ordem diversa não chegaram a Sem a união de esforços tudo toma-se mais

Iegar ao seu sucessor uma Nação desenvol- difícil de ser conseguido. E essa união é, no
vida institucionalmente da forma como ima- atual estágio da vida brasileira, mais do que

ginaram.
-

nunca indispensável.
Corretas foram portanto, as palavras do Ge­

neral Figueiredo ditas na tarde de ontem,
segundo as quais "o País só realizará suas

aspirações através da unidade, da concilia­
ção, do trabalho comum".

A partir de agora, entretanto, as promessas
liberalizantes do Governo que está por se

instalar encontram diante de si maiores pos­
sibilidades de serem cumpridas. Isto porque
as portas nesse sentido já se encontram aber­
tas com a nova ordem constitucional vigente
desde o primeiro dia do ano em curso. Na

verdade, as reformas políticas introduzidas
no País sob a iniciativa do PresidenteErnesto
Geisel, aomesmo tempo em que constituiram
oprimeiro grande passo para a implantação da
democracia, vieram facilitar as etapas subse­
quentes para que o compromisso maior do
movimento revolucionário de 1964 venhaa se

O ideal democrático não se consegue isola­
damente, Ao contrário, ele émissão que exige
a participação de todos. Essa participação,
espera-se, haverá de se fazer sentir a cada dia
mais intensa, englobando toda a comunidade
nacional.
Isso ocorrendo, o País pode ter a certeza de

um futuro radioso, de um amanhã cercado de
.

todas as garantias de liberdade.

Indagação

Senhor Diretor,
A respeito da matéria veiculada

nesse Diário sob o título, "Todas as

obras do Cura Continente I estarão
concluídas até abril", publi­
cadanaediçãode l4,0L79, consta­
tei com muito entusiasmo que as

ruas situadas no Sub-Distrito do
Estreito e nos bairros adjacentes
deveriam estar positivamente pa­
vimentadas até abril de 79.

Realmente, é de louvar-se o espí­
rito empreendedor do Senhor Pre­
feito por sua tão decantada admi­
nistração, que tanto zêlo vem de­
monstrando pela coisa pública.

Mais adiante ainda, Senhor Di­
retor, a matéria comentava a futura
mobilização do "ProjetoCura Ilha"
onde centenas de vias públicas esta­
rão recebendo tratamento ade­
quado de infra-estrutura conforme
preconizava o artido em questao.

Até ar, tudo bem, ejustiça se faça
ao empreendimento, mas, per­
gunto eu, Senhor Prefeito; e o

bairro de Coqueiros neste con­

texto, onde está inserido?
Haverá, por acaso nos planos de

vossa administração, algum pro­
jeto que venha abranger num fu­
turo bem próximo o meu bairro, ou
estará o mesmo fadado ao esqueci­
mento?

Sou morador deste belíssimo
Bairro há seis anos, e na qualidade
de contribuinte, não houve sequer
neste seis anos, uma administração
municipal, que propusesse a pelo
medos manter em condições de trá-

fego a rua onde moro, e no entanto
me é cobrada uma taxa de serviços
urbanos, taxa essa destinada a re­

parar os danos causados pelas in­
ternpéries.

,

Tudo rrie leva a crer Senhor Pre­
feito, queCoqueiros realmente não
está a merecer beneffcios dessa en­

vergadura,

Deixo aqui expresso o meu veê­
mente apelo para que de sã cons­

ciência, o Senhor Prefeito venha
brindar o Bairro de Coqueiros com
a tão sonhada organização, Aten­
ciosamente: Vàlier Claudino da

Silva, Florianpolis.

�'.

Literaturà

. "
"No Brasil quem tem dente é elite (

prótese é do poder, dois dentes é mor­

dornia).

- -

Qual seria, então a literatura para um

país onde quem tem um dente já é daclàsse
média?
Talvez 'a saída fosse uma: literatura

desdentada, uma literatura tropical,
microcontos de cinco linhas, micrope­
ças de meio ato, microromances de 15
linhas.

Nós não temos ainda o caminho da
literatura brasileira, Só temos uma cer­

teza: tudo o que foi feito até agora está

efrado,_P_Q_rqtJ�_9 que, se buscou, até
agora, foram cinco mil leitores elitiza­
dos,

A verdadeira-literatura democrática

foi deixada de lado. Foi deixada de lado

por motivos óbvios: num país onde tal­
vez até cheguemos a ficar com saudades
do AI-5 (olha que issoé até possível), as
coisas de fato são difíceis. Mas não custa
tentar uma escrita popular".

Esse texto abre o livro NO B'RASIL
QUEM TEM DEN�E É ELITE, de

Carlos Acuio, que será publicado ainda
este ano. Jornalista profissional há 17

anos, Carlos Acuio lançou no final de
1977 o livro INDECENTE'S BAR que
fez grande sucesso perante o público,
Ele tem pronta também a peça O

QUARTO PODÉR, que faz uma crítica
à imprensa brasileira, Nessa peça, que
se passa na redação do jornal AURORA
(ESCRAVO DA VERDADE, A

SERVIÇO DE TODOS 9S PARTI­

DOS) assistimos a uma intensa discus­
são em torno dos problemas da comuni­
cação. Donos de jornais, censores, che­
fes de redação, repórteres, focas e co­

municólogas ( categoria ainda não defi­
nida), acabam, ao final, se ajoelhando
aos pés do presidente de uma multina­

cional.

No jornal AURORA ( ESCRAVO
DA VERDADE, A SERVIÇO DE
TODOS OS P�RTIDOS ) fica provado
que a censura é econômica e não policial
e que muita gente vive da censura.

Carlos Acuio explica NO BRASIL

QUEM TEM DENTE É ELITE:
-É um livro tão engraçado como o

Brasil. Tão surrealista e violento como o
Brasil. Um livro sujo, sem gênero, onde
se misturam crônicas, contos, micro­
contos, micropeças, sempre enfocando
a realidade brasileira, Um amigo o defi­
niu: um livro para des-rir , curtir e sentir
terror. Um livro de humor-terror. Sim,
porque no Brasil o humor está mistu­
rado ao terror: são estórias de agiotas
que enterram seus credores no fundo do

quintal, estórias de astronautas fugindo
da democracia relativa do Brasil e em

busca de uma democracia absoluta,
Tem também a estória de um chato que
vai visitando as partes inferiores de
inúmeras figuras da política e da televi­
são brasileira, Ele, o chato, achando os

caras chatos demais, acaba se suicidando,

Focaliza também os aspectos
ridículos do cotidiano brasileiro: a edu­

cação loteria esportiva formadora de
débeismentais, o imposto de renda, etc.
Vera Lúcia Moreira,

�.i ...O_"_"'_�_._"'._O_••_1:_ADO"",L"_-_. _

Rodovia SC�Ol . Saco Grande· Floria­
n6polis· C...a Postal. 139 - CEP88,OOO·
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33·1926 . 33-1679 ·33·1826 .

22�ll91.núncios) 22-6792 (Circulação)
Telex0482-177..............SI_u-

,

Rua 7 de Setembro 967 . sal. 202 - 8ru.
que· Avenld. Consul Carlos Renau., 56 -

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 - Chapeco •

Rua Uruguai, '1458 . Crlcluma· Avenida
Getúho Vargas. 312 -ltaj. - Rua HefCIilo
·LUl, 412 _10 andar -Joaçalta' Rua 15 de
Novembro. 882 . 1 o andar . JotnvUte -

Rua do Princlpe. 330.10 andar - 5/101 -

L.... • Rua Nereu Ramos, 73·5 o anda,·
sala 1 ,Ed Cenlenaflo - T .......o - Rua

Sao Manoel. 210 - !>ao Miguel do �ste·
Rua Itaheraba . ".........t...,•• : Rio

de J.neiro e Silo P.ulo - A S L ri r ii L 1\1 "

Porto Alegre - Pr op al Pr opaqanrta fll'
prcsentacoes LIda Curittb•. Belo Hori­

zonte, Bra.. lia. S....dor, Recife, Foeta­
"z•. Belem - Pereira de Souz a f> ela No­
Ilciétio Nacion.': '-JB ·lnlernllCiona" AP
RacliofolOS, AP . Telelolos: '-JB

Coluna do Castello

Esperam, contudo, os atuais diri­
gentes do MDB, notadamente os ex-

petebistas representados na presí- O Sr. Doin Vieira, cuja inscrição par-

I
.

dência do Partido pelo Sr. Dejandir tidária tem o sugestivo número 64, pre- -

Dalpasquale, que tal não aconteça, tende reconquistar o mais rapidamente ,_
a • ta ti:!

-

Para tantó,_aguardam o' retomoc aos e. sétl teFrMó':eleitoraJ', dividindo suas atj� .: .... �_ ,"_ k ���
quadrospartidáriosdoSrs.Doutelde vidades entre São Paulo - onde pOSSUI. l"< , '

•.• ,�' " .. -

.

And�de,Lígia Doutelde Andrade, escritório de advogado-e Florianópolis. L.�__���'-���'�����������������������������������
PauloMacaririi, Genir Destri, Evilá- A maior parte do tempo passará em
sio Caon, Manoel Dias, entre outros Santa Catarina, com vistas a 1982-
integrantes do antigo PTB, cassados
pela Revolução, mais o ex-Deputado
Eugênio Doin Vieira, em condições
de formar com eles, para reabilitar o
trabalhismo no MDB catarinense e

assegurar através da maioria traba­
lhista o comando e as decisões da
agremiação. Quem quiser se subme­
ter a ela, será bem recebido. Quem
não quiser, será livre para procurar
Outro Partido entre os que estão por
ser criados no futuro.

.

o atual ocupante da S�cretaria da Fazenda, Sr. IvanBonato.já tem o
seu futuro delineado para os próximos quatro anos.

* * *

A partir de 15 de m�n;.'o troca�'á a. Pasta encarregada das finanças
públicas pela Secretana da Indústria e Comércio. ,

o Brasil volta
ao natural

Reunindo ontem seus futuros Ministros de
Estado e informando à Nação quais serão as

diretrizes gerais do seu Governo, o General João
Figueiredo praticamente começou a governar o
País, Já há diretrizes que se deferenciam das do
atual Governo e já há Ministros e diretores em

trabalho para traduzir em projetos, o discurso
normativo dopróximoPresidente daRepública,
Não será exagero dizer, portanto, sem admitir
queoGeneralGeisel deixe deexercersuasprerro­
gativas até o último dia do mandato, que seu

Governou cessou na tarde de ontem na soleni­
daded021aandardoedifíciodoBancodoBrasil.
O discurso do futuro Presidente é uma peça

coerente com o que ele vinha antecipando como

propósitos do seu Governo. Não hápropriamente
uma descontinuidade administrativa em pers­
pectiva, mas definiram-seprioridades diferentes
e novas técnicas de abordagem dos problemas.
Politicamente, cabe registro especial à ênfase
dada pelo General Figueiredo ao seu compro­
misso com as instituições, devendo anotar-se a

carga de emoção comque,perante o tenso auditó­
rio, declarou que sua promessa, "tantas vezes

reiterada, de fazer deste País uma democracia,
essa eu juro cumprir'.

,

Ãpós a solenidade, numa conversa informal e
descontraida, oGeneralFigueiredo, historiando
suas relações com a imprensa nos últimos tem­

pos, lembrou que um repórter lhe havia pergun­
tado na intimidade o que sucederia se alguém
resistisse ao seu intento de fazeraberturaspolíti­
cas. "Eu respondi, no tom da conversa: quem
ficar contra, eu arreliento. No dia seguinte o

rapaz publicou e eu não podia desmentir'. E
acrescentou: "mas a verdade é que eu arrebento
mesmo".Houve indaaocões sobreacensuraesua
rejeição. O Ministro da Justiça não a quer, o da
Educação também não. "Eu passo para o Far­
hat", disse o Presidente, mas o Secretário da
ComunicaçãoSocial redarguiu: "Comigo não":
E qPreside.llte_;_ :�e!Jtãojá sei, vai ficar comigo". E

, completando apilhéria: "Se euperguntar quem"

quer ficar coin o BNDE, aí saiam da frente",
Mas, voltando ao discurso, 'que é uma síntese

objetiva embora genérica do seu programa de
Governo, ele aborda todos os problemas, acen­
tuando aprioridade do combate à inflação e ao

incentivo daprodução agrícola, aqualdá respos­
tas mais prontas aos incentivos além de atender,
às necessidades internas dealimentação dopovo
e degerar'excedentespara exportação, indispen­
sáveis a assegurar superavits na balança comer­
cial. Seuprograma, emboraainda não traduzido
em projetos específicos, é abrangente, como não
podia deixar deserdada aamplitudedas respon­
sabilidades presidenciais. Progresso com liber­
dade,pazcomjustiça, ordem dentro da democra­
cia, segurança dos indivtduos e do Estado, de­
senvolvimentopara todos são linhasgerais cujos
pressupostos são a normalização da economia e

das finanças bem como a correção das desigual­
dades sociais e regionais e a promoção de insti­
tuiçõespolíticas eficientes. Sabe oPres idente que
tomará, "decisões amargas" e essas têm apriori­
dade inicial noGoverno,pois representam restri­
ções corno a esterilizaçõo dos excedentes' de receita
pública e outros recursos disponíveis.

Os Ministros de Estado, reunidos num salão
doBanco doBrasil depois da solenidade, compa­
receram, um a um, perante a reportagem para
tornar mais explícitos alguns compromissos do.
Governo.A respeito, convém acentuar que no seu
discurso, o melhor que se poderia esperar nas
atuais circunstâncias, o General João Figuei­
redo delineou um estilo de Governo diferente do
estilo do atual Presidente. Ele pretende descen-'
tralizar a administração federal e assegurar aos
Ministros "o máximo de liberdade de tição,
dentro das diretrizes e prioridades presiden­
ciais". Isso explica a decisão de transferir aos
Ministérios setoriais as unidades executivas que
possuirem, conservando na Presidência apenas,
as necessárias ao assessoramento do Chefe do
Governo-.

O Ministro do Planejamento, Sr. Mário Hen­
rique Simonsen, está encarando com otimismo
sua nova tarefa, cujas dificuldades admite sem

hesitação, masparacujaabordagem está certo de
contar com o mesmo tipo de apoio que o Presi­
dente Casttelo Branco deu; em conjuntura seme­

lhante do ponto de vista financeiro, ao Sr. Ro­
bertoCampos. Teremosaía volta de umestilo, em
que a Presidência, sem se desativar, será um

órgão de comando e não necessariamente um

órgão de minuciosa execução como o tem sido sob
Governo Médici, no quala autoridadepresidencial
se transmitamedianteaautoridadedelegadaa três
ministrosprincipais, incumbidos dasegurança,da
economia e da política e administração. Mas cer­

tamente varnos darpassos de distância do centra­
lismo autocrático do Governo atual.
Feito o registro, deve-se aindaanotar dois fatos: o

tom festivo da reunião, comum a inaugurações
Feito o registro, deve-se aindaanotardois fatos;

,

o tom festivo da reunião, comum a inaugurações
e a começos de Governo, e a descontração do
General João Figueiredo, Com ele nos distan­
ciamos de um estilo hierático de governar. E
corno se oBrasil, depois de cincoanos de mobiliza­
ção e de tensão, voltasse ao natural, A postura
brasileira, sem que isso importe em julgamento
de valores; não é obviamente a do General Geisel
mas a do General Figueiredo.

,

,
·1
,
,

Carlos Castello Branco
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Com issão levará memorial de

fumicultores ao ministro
o fumo da colheita dos plantadores do Sul do Estado poderá
ftcar nos galpões, se suas reivindicações não forem aceitas

pelo Mlnls�rlo da Agricultura. Esta f�1 a decisão da assembl�la de Içara.

18 ítens, o documento garante que
numa estufa com capacidade para

quatromil quilos de fumo, é necessário
30 noites de 10 estufadas e o agricultor
gasta um total de 64 mil e 750, dando
uma média de Cr$ 243,42 o custo por
arroba. "Não podemos conceder que
seja entregue o produto às companhias
com os atuais percentuais de preço e

principalmente de uma classificação
complicada, causando graves prejuí­
zos ao fumicultor".
A primeira reivindicação imposta às

companhias de fumo e ao Ministério

di! Agricultura é a manutenção do

preço médio por arroba adotado no

ano passado, acrescentados os 40 por
cento, o que daria Cr$ 344,40. Aindaf
pedem ao Ministério da Agricultura
que s� defina com bastante antecedên­
ciacom relação a classificação do fumo
e seu respctivo preço, No mesmo docu­

mento
_

eles propõem _este Ministério

que para os próximos anos seja simpli-
Esta comissão conta com 37 mem- ficada esta classificação e se possível

bros que representam osmunicípios da aplicada a mesma de 1962, quando
região Sul do Estado e fazem parte das existiam apenas 10 tipos de fumo.
diretorias dos respectivos sindicatos Também pedem a firmação de uma

rurais. O seu presidente é o agricultor espécie de convênio com os sindicatos
Theovaldo Sauzen, secretariado por rurais para remunerar os trabalhos dos
Arnoldo de Souza.Esta região, com- fiscais indicados pelos mesmos sindi­

preendendo os municípios entre La- catos para proceder as vistorias no ato
guna e São João do Sul ( este sendo de classificação do fumo pelas compa­
divisa com oRio Grande do Sul), man- nhias.
tém 20 mil estufas, cultivando 40 mil Mas adiante eles solicitam que estes

hectares de terra e tendo em torno de mesmos benefícios sejam destinados
100 mil empregados rurais, incluindo àqueles que já fizeram a entrega do

familiares e empregados do fumicul-, fumo às companhias eadvertem para a

tor. continuação do estocamento do pro-
Segundo o documento "já é desespe- duto nos galpões enquanto não forem

radora a situação dos fumicultores. E enviadas respostas concretas para
se nenhuma medida for tomada de estas reivindicações.
imediato poder� chegar a um �os a EM FLORIANÓPOliS
cultura do fumo neste Estado". Com- Ontem à tarde, o presidente do Sin-

[provando em um demonstrativo com dicato Rural de Criciúma Ludovico

.. O ESTADO - 20 de janeiro de 1979

'_qrupo I taipu
lança

conjunto
imobiliário

em CamDoriú
Balnéário Camboriú
(Sucursal de Itajai)
-Com um coquetel á
ser realizado
às 18 horas de hoje,
a firma

Empreendimentos Itaipu
Limitada fará
o lançamento oficial
do "Portal de
Camboriú "localizado
na Avenida do Estado
-Defronte o Hospital
Santa Inês-numa
área construída
de 12 mil metros

quadrados.
O diretor presidente

da empresa, Cláudio
Cesário Pereira,
informou que serão
colocados à venda

'

apartamentos que
custarão em torno

de 300 mil cruzeiros, e

que sua empresa se mostra

sensível ao apelo
do governo federal na

política de oferecer
moradias por preços
mais baratos.

Içara ( Sucursal de Criciúma ) - A
comissão de fumicultores, organizada
durante a assembléia do último do-

mingo com o objetivo de negociar uma
solução para a grave crise que estão

enfrentando, esteve reunida durante
duas horas e meia na noite de quarta­
feira, na Prefeitura de Içara. Na opor­
tunidade foi redigido um extenso me­

morial contendo seis reivindicações
básicas que serão feitas ao ministro da

Agricultura, governador do Estado e
'

secretaria da Agricultura. O principal
pedido dos fumicultores é de ser man­

tido o mesmo percentual de preços do
ano passado pago pelas companhias
aos produtores, do fumo, computados
os 40 por cento do reajuste normal.
Eles tarribém advertem que "se não

forem atendidas nossas reivindica-
,

ções, nosso fumo continuará nos galp­
ões, não sendo entregue às compa-
nhias"."Portal de Camboriú"ú'

é um lançamento
inédito constando
de apartamento de
ume dois dormitórios,
amplo estacionamento
parq�' recreativo
esportivo, segurança
e privacidade,
condomínio fechado

piscinas, volley,
basquete, futebol de
salão, tenis, salão
de jogos, bocha
churrasqueiras, centro
comercial e de

serviço, num plano
facilitado a

partir de cr$ 4 mil 500
mensàis.

Na solenidade de

lançamento estarão

presentes autoridades,
convidados, que
terão oportunidade de
conhecer o mais

�rec�'nte lançamento
!�fJ • \u� ...\\ . ' ..

-de Santa Catarina
,'.i�

Mario Mangili, também membro da resolveu importar o produto de pior
diretoria da Federação da Agricultura qualidade: neste ano, quando o preço
de Santa Catarina -FAESC, cornuni- do boi baixou no País, resolveu impor­
cava a realização de uma reunião na tar novilho'da Argentina que serve

manhã de hoje em Florianópolis, com apenas para criar. Ainda no ano pas­
o presidente da Confederação Nacio- sado, não se sabia onde colocar feijão,
nal da Agricultura, Flavio da Costa detantoquetinha,eogovernodecidiu
Brito. importar um tipo de pior qualidade.
'A reunião será realizada às 9 horas Com isso, a exatoria daqui não assi­

na sede da FAESC e para participarem nava as notas para vendermos nosso

dela, viajaram às 5 horas os fumiculto- produto em Porto Alegre. Lá eles pa­
res: Theobaldo Sauzen, Ferruchi Fras- gavam Cr$ 700 pelo.nosso feijão, que
son, Camilo Bussolo, Agenor Borto- aqui era vwdido por Cr$ 300 a saca,
'latto e o próprio Ludovico Mario mas se fossemos vender lá, o impor­
Mangili, todos membros da comissão tado ficaria nas prateleiras. Depois de

em Içara. "O presidente Ija confede- tudo isso, vale uma pergunta: é com

ração vem à Florianópolis para ins- estes incentivos que o governo brasi­

truir sobre o enquadramento sindical, Ieiro que fixar jovem na zona rural?"
mas aproveitaremos a oportunidade Falando da revolta dos fumicultores.

para discutir esta nossa cnse", expli- Mangili, confirmou um fato aconte:'
cou Mangili. cido nesta semana em Araranguá,

Ele ainda, avisou que a próxima as- quando três produtores de fumo

sembléia de fumicultores será reali- ameaçaram atirar um instrutor de

zada domingo em Içara novamente, Souza Cruz nas fornalhas da estufa.

devendo contar com a participação de "Naquela região do Vale do Araran­

representantes das carteiras agrícolas guá, realmente a revolta é muito

do Banco do Brasil, BESC e.Bradesco, grande e já estamos temendo que fatos
além de deputados federais e estaduais como estes venham trazer graves conse­

da região, diretores da Afubra- quências".
Associação dos Fumicultores do Brasil O problema da classificação do

e de companhias de fumo. Ele já cog- fumo, o mais criticado pelo fumicultor
nominou a reunião do próximo do- é que o que irá classificado no ano

mingo como "A Grande Assembléia passado como "E", agora passou para
das Decisões". Pois na oportunidade "O", "sendo assim inferiorizado". Os
os membros da comissão poderão plantadores do Sul iriam produzir 80
apresentar alguns resultados de suas porcento da safra de fumo do tipo "E",
investidas. e com isso foram muito prejudicados,
Mangili lembrou que "com uma po- pois fizeram altos investimentos acres­

lítica correta para o fumo, não serão, centou Mangili , lembrando ainda

apenas os produtores beneficiados, que "no começo eram utilizadas as

mas também as prefeituras municipais primeiras letras do alfabeto, com suas

com o retorno do ICM e a própria numerações, ou seja "A-I", "A-2"

comunidade".' 'A-3", e assim por diantçagora já es-

Explicou que "no ano passado, em tamos nas últimas letras, onde vamos

plena safra da cebola aqui, o governo oarar desse jeito?".
.
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IDElI PI!

'º!!!!:M!ª��
DIST IPIRANGA OP
IDEM pp
METAL DUQUE pp
PETROBRAS PPC/21
FOLAR PPC/16
TRAPO PPC/01

1,00
1,00

3.773 1,36 1,36 1,36 1,36 1,36
44.500 1,65 1,61 1,64 1,65 1,61
5.6.6.9 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
43.831 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

111.750 3,10 3,10 3,10 3,10 3,10
6.604 3,10 3,10 3,10 3,10 3,10
22.674 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20
16.000 2,08 2,08 2,08 2,08 2,08
8.460 0,82 0,82 0,82 0,82 0,_82

500 .•000 1,25 1,25 1,25 1,2� 1,25

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

QUA"4TIOAOE COMPRA VENDAOFERTA DE TITULOS

0,81 0,84
0,85 0,88
2,90 2,95
2,70 2!78
1,50 1,55
2,25 2,20'
1,35 1,35
1,76 1,75
0,85 0,87
0,79 0,77
1,74 1,74
2,65 2,70

49.000 + 3,7
237.000 + 3,5
410.000 + 3,5
314.000 +' 2,9
498.000 + 1.9
127.000 '_

2.000 /
'149.000,
60.000 + 2.3
164.000 - 2,5
137.000 + 0,5
279.000 + 3,8

1,02 1,03 198.000

0,60 0,60 355.000

1,82 1,82 106.000

1,70 1,70 600.000

1,70 1,82 946-.000

1,37 1,34 398.000

1,62 1,62 1.509.000

4,70 4,ao 604.000

2,90 2,90 700.000

3,35 3,30 309.000

3,10 3,07 160.000

0,75 0,75 109.000

0,57 0,57 163.000

1,40 1,40 130.000 - 3,4
0,72 0,72 609.000 - 7,6
1,35 1,30 781.000 - 4,4
1,70 1.,70
4,,00 4,00
0,40 0,39

6,05 6,05

355.000 +,3,0
71.000

234.000 /
30.000 /

3,10 3,10 517.000

1,28 1,30 258.000

1,26 1,26 512.000

3,15 3,05 430.000

2,61 2,57 140.000

0,78 0,80 45.000

0,90 0,89 50.000

2,20
1,28
3,90

2,05 2.389.000
1,28 52.000

3,90 55.000

4,20 4,20 49.000

1,65 1,69 132.000

1,03 1,03 350.000

1,28 1,25 100.000

1;65 1,67 458.000

1,60 1,60 24.000

0,60 0,60 1.598.000

2,45 2,45 170.000

2,50 2,50 100.000

3,75 3,80 210.000

0,68 0,68 }o.ooo

0,75 o,ao 4)1.000

1,50 1,'50 33.000

1,40 1,40 407.000

1,65 1,78 810.000

1,75 1,70 50.000

1,30 1,31 75.000

1,32 1,32 150.000
2,75 2,75 311.000

3,20 3,13 420.000

2,65 2,62 129.000

,1,18 1,21 784.000

1,32 1,33 50.000

6,10 6',10 40.000

1,69 1,69 73.000

2,00 2,00 1.714.000

0,5.6 0,56 145.000

2,50 2,51 262.000

1,60 1,58 372.000

2,10 2,05 3.783.000
2,85 2,83 110.000

1,65 1,60 161.000

0,78 0,78 49.000

1,20 1,20 67.000

0,98 0,98' 77 .000

1,10 1,10 60.000

2,28 2,28 200.000

2,90 3,00 60.000

2,00 2,00 201.000

0,45 0,41 1.280.000

1,95 1,93 478.000

0,42 0,40 110.000

0,50 0,50 100.000

1,27 1,28 140.000

2,05 2,13 157.000

2,25 2,25 300.000

1,24 1,28 746.000

1,42 1,44 1.311,000
2,15 2,28 930.000

Produto
Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

DIA 19/01178

+ 7,0
- 0,7

PREÇOS DE HO'RTIGRANJEIROS

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Cr$ '2,60
Cr$ 3,91
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 3,501_
Cr$ 6,42;
Cr$ 3,50
c-s 5,00
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%'
30%
30%
30%
50%

Cr$ 3,38

cr$!'\ 5,08Cr$! 2,25
Cr$,15,25
Cr$ \,4,55
Cr$ '8,34
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$

+ 0,9
-

�,2�

_ 1,1
-12,7

VENDEDORES DE ALTO NIVEL.·

+ 2,3
... 2,8
/

+ 3,2
+ 2,8
+ 6,0

",o -...-_. .....-- --------------------

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três nívels:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O'preço referência deste levantamento é O mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em 'caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixa convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de 112 kg, convertido em kg.

o Decorama Show Room precisa de vendedores de
ambos os sexos, para completar seu quadro de fun­
cionários. A loja trabalha com móveis requintados,
porisso exige dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínima de um ano

no ramo e óonhecirnentos de decoração. Salários a

combinar.
'

Os interessados devem comparecer, durante o ho­
rário comercial, no Decorama Show Room, rua Santos
Saraiva, 1155.

+ 3,2
- 4,9
- 1,4
- 2,5
+ 5,6

+ 1,5.
+ 0,8
- 3,1
- 1,9

... 5,0
+ 1,1
- 1,9

+ 0,6
- 3,6

+ 5,6

+ 8,5
/

+21,2
+ 4,8
- 3,4
+11,2
- 2,8
... 4,7,
/

"f 3,7
- 2,1
- 1,1
+ 4,3
+ 0,7
+ 3,3

/
+ 2,4
- 0,6
- 0,9
+ 1,0
- 3,0

+ 1,3
/

+ 4,4
- 1,0

Economia - 5

Recessão econômica
é indiscutível,
diz industrial.

São Paulo - "Há uma indiscutível recessão econômica no

Brasil, encoberta através de medidas paliativas do Governo, no,
setor da indústria de base. Por exemplo, nunca houve tantos

pedidos, em termos teóricos como agora, e que não se concreti­
zam na prática. Nunca se atrasou tanto os pagamentos como

agora".
A afirmação é do vice-presidente da Zanini Equipamentos

Pesados, Luis Lacerda Biagi, acrescentando que "a nossa, previ­
são de inflação para 1979 é de 60 porcento, pois entendemos que
40 por cento estão confirmados, e os outros 20 por cento ficam

por conta do preço do petróleo e do pagamento de 5 bilhões de
dólares no serviço da dívida brasileira".

Lacerda Biagi assegurou que "parase enfrentar uma recessão,
o Brasil tem um caminho que é o de ignorar a inflação e tentar

renegociar suas dívidas. Temos que evitar uma desmoralização
em termos dos compromissos internacionais. Também coloco
como fator de aumento à taxa inflacionária, as concessões q.ue
terão de ser feitas nas negociações dos reajustes salariais, devido
a abertura política".

.

- Quanto à indústria de bens de capital, nunca se viveu numa

época tão boa, mas tão insegura. Temos carteiras baseadas em

programas, como ltaipu, Tubarãoeoutros. Eamaiorcarteira da
nossa história, mas a disponibilidade em recursos também é a

menor da história".
Biagi prevê a' falta de cimento em 1980, inclusive porque a

concretagem de ltaipu e Tucurui coincideln .. Isso tem que ser

levado em consideração, pois não teremos cimento suficiente

para atender à construção civil em geral, inclusive o setor

imobiliário. As fábricas de equipamentos estão praticamente
sem encomendas, e sabemos que existem projetos paralisados no
COI. Há uma mini-recessão no setor de bens de capital".

- Creio que para o País, 'melhor é enfrentar a parada de uma

vez, com um tratamento de choque, mas infelizmente sempre,
surgiram os privilégios para determinados setores, o que atra­

palha a aplicação desse tipo de tratamento. Esse é o meu medo",
afirmou.

- Sinto Que o empresário nacional tem uma falha grave de

comportamento: quando ele vai bem, a economia nacional
também vai bem. Quando ele vai mal, tudo vai mal".

•

Porto de Santos pode
ser ampliado para a.
margem esquerda

.Sâo Paulo - O superintendente de tráfego da Companhia Docas de

Santos, Sérgio da Costa Matte, apesar de reconhecer que o Porto de
Santos esgotou sua capacidade de ampliação na margem direita - a

principal- disse que "isso não significa que o porto esteja saturado, pois
a técnica portuária moderna permite aumentar a velocidade de opera­

.
ção, conseguindo-se maior produçãopormetro linear de cais". As obras
de ampliação agora se concentram na margem esquerda, no Cais de

Conceiçãozinha. . .

.

Isso mostra que não há necessidade de construir um novo porto no

litoral", afirmou. Em outubro de 198Q., vencerá a concessão da Compa­
nia Docas de Santos, como administradora do porto, que passará ao

controle completo da Portobrás. Essa questão, porém, segundo Sérgio
CostaMatte, ainda não está sendo discutida pela empresa que, como faz
todos os' anos, encaminhará à Portobrás um relatório, mostrando as

necessidades' materiais do porto.

Cosipa acelera venda
,. , .. .de.aço-paea -o-Japão

,�-..'

A Cosipa - Companhia SiderúrgicaPaulista está acelerando, no terminal
marítimo da sua usina de Piacaguera ( Cubatão) as operações de carre­
gamento donavio "Scan Commander" paraa concretização da primeira
exportação de prod utos siderúrgicos, acabados, que a empresa realizará
para o mercado japonês, .

Ainda neste final de semana, de acordo com informações dos técnicos
da empresa, a carga de 13 mil toneladas de laminados planos nã-o

revestidos estará saindo do terminal da siderúrgica e seguindo direto por
um período de 30 dias,

O primeiro embarque de produtos siderúrgícos, acabados, que a

Cosiparealiza paraoJapão, avaliada emCr$ 57,2milhões, já faz parte da
política de intensificação do programa de exportações que a empresa

, estabeleceu para 1979.
Neste ano, segundo revelações tenas péia úrretorla â Cosipa etende

praticamente triplicar suas vendas ao exterior, .que, no ano passado,
proporcionaram uma receita de Cr$ 315 milhões.

DECLARAÇÃO
A FEQ,ERAL DE SEGUROS S/A., REPRESENTAÇÁO DE

SANTA CATARINA: estabelecida na Rua Mal. Guilherme,
19 - Fpolis - SC, declara para os devidos fins ter recebidoa

habilitação da Sr.a ZENAIDE CaRREIRA, na qualidade de

beneficiária do ex-segurado, EUCLIDES VIEIRA SIMÕES,
referente ao processo N.o 039/78, apólice n.? 551.263, emi­
tida pela FEDERAL DE SEGUROS S/A.

FEDERAL DE SEGUROS S/A.,
REPRESENTAÇÁO DE SANTA CATARINA

ACARESC - ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.O 01/79

VENDA DE VEíCULOS

O Presidente da Comissão Permanente de Licitações,
torna público que fará realizar Concorrência Pública

para alienação de VEicUlOS nos seguintes locais:

1.°) - Florianópolis: Escritório Central - Rodovia SC. 404-
KM3 - Itàcorubi.

1 - Veículo VOLKSWAGEN-Sedan 1300 - ano 1976
33 - Veículos VOLKSWAGEN�Sedan 1300 - ano 1975
3 - Veículos JEEp' CJ5 - ano 1975
1 - Veículo KOMBI - ano 1967

2.°) - Chapecó: Escritório Regional - Rua Nereu Ramos,
1028 ,

4 - Veículos VOLKSWAGEN-Sedan 1.300 - ano 1975

3.°) - Concórdia: Escritório Re'gional - Rua Floriano Pei­
xoto, N.o 339

3 - Veículos VOlKSWAGEN-Sedan 1300 - ano 1975
1 - Veículo VOLKSWAGEN-Sedan 1300 - ano 1976

4.°) - Joaçaba: Escritório Regional - Av. Duque de Caxias
N.O 547

9 - Veículos VOLKSWAGEN 1300 - ano 1975

5.0) - lages: Escritório Regional - Estação Experimental·
Morro do Posto

7 - Veículos Volitswagen-Sedan 1300 - ano 1975

.6.°) - Rio do Sul: Escritório Regional- Rua Rui Barbosa, 531
'

5 - Veículos Volkswagen-Sedan 1300 - ano 1975

7.°) - São M. D'Oeste: Escritório Regional- Rua Ia Salle, 388
5 - Veículos VOlKSWAGEN-Sedan 1300 - ano 1975
2 - Veículos JEEP CJ5 � ano 1975

8.°) - Videira: Escritório Regional - CEPREVI
3 - Veículos VOLKSWAGEN-Sedan 1300 - ano 1975
-

As propostas seráo recebidas das 8,00 às 12,00 horas e

1'4,00 às 14,30 horas do dia 9 de fevereiro de 1979 nos

locais acima descritos, onde serão fornecidas maiores

informações' sobre os veículos e as normas da licita-

ção.
'

A abertura e julqarnento das propostas se daráàs 15,00
horas do dia 9 O'e fevereiro de 1979, nos locais acima

descritos.
Florianópolis, SC. 19 de janeiro de 1979

Luiz Artur Gonzaga
Presidente da Comissão de Licitações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assassino de­
-._�

a_gricultor
se apresen ta

a polícia,

o ESTADO - 20 de janeiro de 1979

Fogo no Morro

Cortado chega a
• A •

Interromper transIto
, ltajaí (Sucursal) .

- Elementos ainda não identificados pela
polícia colocaram fogo ontem,

.

no Morro Cortado (como é popularmente
conhecido), no trecho de

acesso à praia de Cabeçudas.

6 Corpo de Bombeiros mobilizou suas três viaturas

e levou mais de duas horãs para
.

controlar as chamas. Durante alguns minutos
a rodovia que liga

Itajaí ao Balneário Camboriú
ficou fechada ao tráfego. O fogo começou por.

volta das 12 horas e somente

muito tempo 'após é que os

bombeiros foram avisados.

\\\\Ia catarina
:
..s., "0

�
CENTRO SÓCIO-ECONÓMICO

. :"

'iii DEPARTAMENTO DE
I:.- BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO�
"'C::I

J!:! EDITAL N.o 001/79

Faço público para conhecimento dos in-
'

teressados que estão abertas as inscrições
para admissão de Professores Colaborado­
res do Departamento de Biblioteconomia e

Documentação da Universidade Federal de
Santa Catarina. Poderão inscrever-se gra-·. :;.
duados de nível superior e pós-graduados '::
em Biblioteconomia e Ciência da Informa- ':'
ção. 1�.:'

::;"
!��i De 19/01/79

Inscrições

1� Local: Departamento de Biblioteconomia
t:�

e Documentação (Biblioteca Central - Trin­

l.�l dade).
" Horário: de 2.a a 6.a feiras, das 9,00 às
:1 12,00 e das 15,00 às 17,00 horas. Sábado: '.

1j das 9,00 às 12,00 horas. �1
:lj Maiores informações e cópia do Edital, no E11
l�; local de inscrição.

. �ll1� Florianópolis, 1� de janeiro de 1979 ;;
:;1 Prof. a Neide Caciatori .

:
.

\ Ch'efe do Dep. de Biblioteconomia .-

�M[C. ursc , -: �.'
/

H. WALTER S/A.
FÁBRICA DE CADARÇOS
CAMPO ALEGRE - SC ,

CGC. 83.122.739/0001-01 -.1 se. ç$T."2,50;P70�l'i�� .'f,-.:;�.,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA '%$

São convocados os senhores acionistas desta Sociedade. para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
dia 31 de janeiro de 1979. às 10 horas, na sede social, sita à Rua Dr.
Getúlio Vargas. 720. nesta cidade de Campo Alegre. se, para deli-
berarem sobre a seguinte

.

.

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social de Cr$ 800,000.00 para Cr$
1.000.000.00 com a incorporação dos seguintes valores ao capital
social. Cr$ 75,000.00 em moeda corrente nacional e Cr$ 125.000.00
em reservas livres.
2 - Outros assuntos de interesse social,

CAMPO ALEGRE, 15 de janeiro de 1979
A DIRETORIA

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

SEERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N.O 01/79

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial-SENAI
- Departamento Regional de Santa Catarina, com sede na
cidade de Florianópolis, à rua Tenente Silveira n.? 35,10.°
andar. comunica que se encontram à disposição dos inte­
ressados, no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada de Preços n.? 01/79. para a construção do
Centro de Desenvolvimento do Pessoal da Região Sul C,E­
DEPE - a ser construído na cidade de Blumenau, com
uma área de 743,29 m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço
acima citado, até as 10 horas do dia 13 de fevereiro do ano

em curso. sendo abertas às 10 horas do dia 14 do mesmo

mês, no endereço acima mencionado.

Florianópolis, janeiro de 1979.

A DIREÇÃO

CAIXA_ECDNÕMICAFEDERAL

LEILÃO DE JÓiAS

A Caixa Econômica Federal> Fi lial de
Santa Catarina, comunica aos inte­
ressados que efetuará no dia 25/01/79,
LEILÃO DE JÓiAS relativo aos Contra­
tos de Penhor vencidos até 30/11 /7�.

LOCAL: AGÊNCIA CENTRAL - Calça­
dão - Felipe Schmidt

,

HORÁRIO: 19,00 horas

EXPOSiÇÃO: 24/25/01/79.

Ladrões arrombam duas

casas e levam objetos
i

de ouro,e prata
Duas residências locali-

. zadas nas proximidades da

BR-lOl, em Barreiros,
foram assaltadas na noite
de quinta-feira por margi­
naisqueforçaram com uma

barra de ferro a porta dos

fundos, invadindo as mes­

mas e retirando do seu inte­
rior uma grande quanti­
dade de pertences. O fato
-foi comunicado na tarde de
ontem à Delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defrauda­
ções pelo pai do elemento
que teve sua casa assaltada,
Carlos Verzola. militar re­
formado" residente no
bairro da Agronômica. .

As pessoas que residiam
nas duas casas, vizinhas,
foram passar o dia na praia,
regressando por volta das
21 horas, quando encon­

traram as' portas abertas,
tendo sido levado do seu

interior, entre outras coi­

sas, uma grande quanti­
dade de eletrodomésticos,

aparelhagem de som, jóias
e duas espingardas de caça
calibre 28.

Os proprietários das
duas casas são cunhados, e
da senhora Maria Verzola

Vieira,esposa de um deles,
. levaram além dos seus do­

cumentos, dois colares de

pérola e diversos objetos
ornamentais de ouro e

prata. A lista dos objetos
roubados ocupou um total
de duas páginas da ata de
ocorrências da DRFD, com
o valor do roubo, bastante
alto, ainda não estimado.
Pela quantidade de coi­

sas que foram roubadas-a-r
polícia acredita que os

ladrões tenham levado pelo
menos umas duas horas,
conduzindo o produto de
sua ação criminosa em

algum veículo. As autori­
dades estão investigando o

fato, na tentativa de desco­
brir e punir seus autores.

Incê"dio destrói parte de
uma fábrica de vassouras
Lages (Sucursal) - Violento incêndio des­

truiu na tarde de quinta-feira última um pavi­
lhão e oito máquinas da fábrica de vassouras

. Canguru Ltda, Os prejuízos são calculados em

Cr$ I milhãoemeioeaparticipaçãoefetivados
bombeiros impediu que as chamas se estendes­
sem aos dois outros pavilhões.
Ovigiada fábrica, localizada nas imediações

da Indústria de Madeira Batistela, deixou o

local de trabalho por alguns instantes para

fazer uma rápida refeição em sua residência;
minutos após, verificou que as chamas já esta­

vam em adiantado estado, Quando os bombei­
ros chegaram ao local, com o apoio de mais um

carro-pipa do' 10 Batalhão Ferroviário, perce­
beram que já não havia condições de debelar o
fogo no pavilhão das máquinas e trataram de

.

impedir que atingisse os depósitos. As causas

ainda. não foram determinadas, segundo o

proprietário da fábrica, André Pagliosa.

Juiz absolve os industriais
. do Cotonifício Moreno

Recife - O juiz Benedito Sitônio, da 5a Vara
de Delitos Contra o Patrimônio, absolveu os

industriais Antonio Olinto e Carlos Thadeu
Victor de Araújo, diretores do Cotonifício
Moreno, que respondiam a processo por emis­

são de duplicata "fria", s�gundo acusação
rorrnutada pelo Banco do Estado de Pernam­
buco - BANDEPE.
O Cotonifício Moreno está fechado desde

julho de 1977, depois de uma série de desenten­
dimentos entre o grupo Victor de Araújo e o .

GovernadorMoura Cavalcanti, que acusou os

empresários de exercer pressão, através de de­

semprego, pára conseguir' recursos do BAN­
DEPE. Olinto Victor de Araújo, porsua vez,
denunciou que o Sr. Moura Cavalcanti queria
queoCotonifício fosse vendido para beneficiar
seu cunhado.
O presidente do BANDEPE Madeira

Coimbra, solicitou a instalação do inquérito
policialcontra os industriais sob o fundamento
de que os dois teriam descontado 37 duplica-

tas -no total de c-s I milhão 153 mil 447,66, e
parte delas - Cr$ 579 mil 375,00, não foi qui­
tada pelas empresas devedoras, alegando que
elas eram "frias".
No despacho que absolveu os industriais, o

Juiz da Vara de Delitos Contra o Patrimônio
diz que "os acusados, segundo altos funcioná­
rios do BANDEPE, mantinham com o estabe­
lecimento operações de crédito vultosas, no
valor deCr$ 18 milhões, além de possuirem um

grande patrimônio, não precisando emitir du­
plicatas "frias" no valor de apenas Cr$
579.375,00".
O despacho esclarece ainda que, "decorridos

seis meses, os acusados procuraram o BAN­
DEPE para compor sua dívida, porém foram

surpreendidos com a exigência de juros extor­
sivos emais de garantias pessoais exorbitantes,
tendo o BANDEPE dado grande prejuízo à

firma, chegando a usar Cr$ 15 milhões de sua

aplicação independente de qualquer con-

sulta".

Avião acidentado durante a

Lages (Sucursal)
- O agricultor
Atanagildo de Souza,
que há
cerca de uma

semana matou

com um tiro de
revólver o

agricultor
Nilton Pereira
de Andrade,
se apresentou à Delegacia
da Comarca de Lages.
Atanagildo,
residente na localidade
de Pedras Brancas,
após entrar
em luta

corporal com Nilton,
de 39 anos de idade,
residente no mesmo

lugar, acabou
matando-o nas

portas da própria casa.

Ele veio

acompanhado de advogado,
.

-

prestou depoimento.
sendo em

aeguida posto
em liberdade pra
aguardar a

decisão judicial.

II' Guerra foi encontrado
.,

San José - Os destroços de um avião norte­

americano, que se espatifou - aparentemente
- hámais de duas décadas contra um morro na

Ilha doCoco, que pertence àCosta Rica, foram
identificados por uma expedição enviada ao

,

local pelo governo.
'

O avião: Beechraft, tipo bimotor, ficou in­
crustrado a cerca de 250 metros de altura num
monte localizado nas imediações de Serra
Yglesias, de 634 metros de altura. Com uma

inscrição nas asas que se supõe seja da Força.
Aérea dos Estados Unidos, o avião foi locali­
zado por uma patrulha de guardas civis no dia
30 dedezembro de 1978, dura�te unia,in,speçãq
de rotina, que realizava pela ilha.
Membros da expedição disseram queo avião

levava armas e munições, mas se desconhece

sua procedência e lugar de destino. Alguns
acreditam que o aparelho tenha sofrido o aci­
dente durante a SegundaGuerra Mundialeque
a ocorrência foi desconhecida por completo
durante muitos anos devido ao fato de que a

Ilha do Coco sempre esteve desabitada.
A expedição governamental foi formada por

funci�nários da direção geral de aviação civil e
da direção geral de parques nacionais. A ca­

bina da aeronave estava totalmente destro­
çada, tornando-se difícil obter qualquer in­

formação quanto ao número de pessoas que
.

viajavam no aparelho. O governo estuda a

possibilidade de trasladar para a capital os

restos do avião, onde poderá ser feita uma

investigação completa dos fatos que resulta­
ram em sua destruição.

Avião ainda desaparecido
com quatro pessoas

Porto Velho - Conti­
nua sem qualquer vestí­
gio o paradeiro do avião
da Tavasá , prefixo
PPBSS, que está desapa­
recido com quatro pes­
soas a bordo, desd€ o úl­
timo dia dez, após a

companhia esgotar
todos os recursos dispo­
níveis através de uma

operação 'pente fino',
foi solicitada a coopera­
ção da FAB,

Rodrigues, coordena­
dor das operações da
Salvaero, que destacou
um avião 'Albatroz' e

uma equipe de sete ho­
mens baseados em Flo­
rianópolis (SC), desde
sábado (dia 13) já foram
efetuados cerca de 50
horas de vôo sobrea área
compreendida entre
-Porto VelhoeJi-Paraná,
sem qualquer sucesso.
O pequeno Bimotor

de listras vermelha e' .

preta, após decolar de

Porto Velho, com dois
homens e uma mulher;
além do piloto, não
deu mais qualquer sinal.

O avião pernoitara na

capital rondoniense,
procedente de Rio
Branco (AC), de onde
saiu às llh30 do dia an­

terior, terça-feira, dia
nove. Após pousar em

Vilhena - Última cidade
de Rondônia - dirigir­
se-ia para São José do
Rio Preto (SP).Segundo o tenente

QUER GARANTIR O FUTURO
DA FAMíliA?

ADQUIRA UM LOTE URBANO
E PAGUE-O EM 3 ANOS.

ONDE?

No JARDIM ATLÂNTICO!

LIBERATO BITIENCOURT 203

ESTREITO

TRATAR

Justiça' julga
traficantes
norte-

americanos

Rio - Cercado
de rigoroso esquema
de segurança, os sete

norte-americanos

que foram presos dia 28
de dezembro com 17

quilos e setecentas

gramas de cocaína,'
no aeroporto do Galeão,
foram julgados ontem

às 14 horas
na 4á Vara Federal,
na Avenida Rio Branco.
Por determinação do

juiz Ariosto Resende Rocha
o julgamento foi a portas
fechadas e a remoção
dos presos de Sagua
Santa e-Bangu
foi cercada de um

esquema policial,
solicitado ao DOPS,
para evitar os

problemas surgidos dia
oito passado,
quando os presos
foram ouvidos e houve

,
umâ tentativa de

.
.

sequestro na Avenida
Brasil, onde uma Kombi
que transportava presos
comuns foi assaltada.
O consulado americano
no Rio confirmou queo
avião já foi liberado,
mas sua ida pra os

Estados Unidos depende
de entendimentos entre a

empresa proprietária
do avião, a Executive
Aviation Service,
de Long Beach,
na Califórnia,
e as autoridades
brasileiras. O Learjet
continua na Base
Aérea do Galeão.

FONE 44.1787

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N.o 04/79

O presidente do Instituto Brasileiro do Café,
no uso de suas atribuições legais e regimen­
tais, resolve:

Artigo primeiro - sem prejuízo das sanções
regulamentares ou penais cabíveis, as empre­
sas registradas no Instituto do Café, que prati­
carem infrações de natureza grave, devida­
mente apuradas em processo administrativo,
terão seus registros cancelados.
Artigo segundo - são infrações de natureza

grave:

A- descaminhar ou contrabandear café;
B - impedir a ação fiscalizadora do IBC, sone­
gar ou fraudar informações;
C - desviar cafés fornecidos pelo IBC para fins
outros que não a sua destinação específica;
D,� adulterar o ·çaf� destinado ao consumo

!"< .;_,- ....
'

....
'.

-" � ���':'�.'l"'" ':�."
,","I

Artigo terceiro - .Cabérá ao presidente do
Instituto Brasileiro do Café, ou a autoridade a

quem forem delegados poderes para julgar,
em últi ma instância.. os processos
administrativos-fiscais, decidir quanto ao can-

celamento do registro.
.

Artigo Quarto - esta resolução entrará em

vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1979
Camilo Calazans de Magalhães

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DA ADMINI�TRAÇÃO,
torna público para conhecimento dos interes
sados, que se acha aberta a Concorrência Pú­
blica N.0001/79, para execução de serviços de
capeamento asfáltico, drenagem e obras com­

plementares na Avenida Presidente Kennedy e

trecho da Rua Joaquim Vaz, no bairro de Cam­
pinas e que será realizado, no dia 02 de feve­
reiro de 1979, às 16.00 horas.

O Edital, bem como quaisquer esclareci­
mentos, poderão ser obtidos no Gabinete do
Planejamento, à PRAÇA Arnoldo Souza n.038,
Edifício da Prefeitura, de 2. a a 6. a fei ra, das
15.00 às 18.00 horas.

Cópia do referido Edital e Caderno de Es­
pecificações, poderão ser adquiridos ao preço
de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros), no ende­
reço acima citado.

São José, 16 de janeiro de 1979.

DR. TELMO JOSÉ DOMINGUES
Presidente da Comissão

de Licitação.

(e)
BANCO (ONOit\I<O S.A.

CGC 15.124.464/0001-87
SOClEDADE DE CAPITAL ABERTO

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

28.9.° DIVIDENDO

O BANCO ECONÓMICO S.A. comunica que pagará. a partir de 18
de janeiro corrente, dividendos correspondentes ao 2.° semestre
de 1978 da seguinte forma:

I - AÇÕES ORDINÁRIAS
Aos Senhores Acionistas registrados em nossos livros até a data
base de 30.� 1.78, será efetuado o pagamento dos dividendos de
15% ao semestre.

. " - AÇÕES PREFERENCIAI.S
Aos Senhor�s Acion istas registrados em nossos livros até a data
base de 30.1 i.78, será efetuado o pagamento dos dividendos de
16,5% ao semestre.
Os dividendos serào credu, 10s em conta corrente ou pagos nas

agências de jurisdição do acionista ou na Divisão de Acionistas na

Matriz em Salvador, na Rua Conselheiro Dantas, 05 - térreo.
Na oportunidade" solicita aos senhores acionistas'que atualizem
seu cadastro por carta endereçada à Divisão de Acionistas, men­
cionando domicílio. CGC ou CPF. profissão; n.o da conta corrente
e nome da agência que deseja ser cadastrado,

Cidade do Salvador. 11 de janeiro de 1979.
FRANCISCO DE SÁ JÚNIOR
DIRETOR PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Catarine'nses
se .preparam
para o

brasileiro
Será realizado en tre 11 a 17 de

fevereiro I o XXII Campeonato
BrasileIro de yela, class� Ligh­

. em Brasília patrocínio da

�n�'federação Brasileira 'deVela e

Motor e organizad.o pela Federa­
_

o de Vela de Brasília no lago -

ça , ,

Parana. ,

O Campeonato apontara os

�rticipantes que defenderão ai
P
quipe brasileira que representará�BrasV nos jogos Pan Americanos,
que ser*oreahzados em agosto em

puerto Rico.
.

A equipe de Santa Catarina

formada de 5 barcos e 15 tripulan­
tes'está em pleno treinamento con­
tando com o apoio da Federação
de Vela e M,otorde Santa Catarina
e do Iate Clube. de Santa

Catarina-Veleiros da Ilha -

, trei­

nando diári�mente das 7h30min

às 10:00 horas.
As possibilidades de nossos

barcos em se classificarpara repre-
.

sentara Brasil nos jogos Pap Ame­
ricanos são excelentes haja- VIStO.
ue o 'barco Lixa timoneado por

I�almor Soares já se destacou em

diversas regatas Nacionais e In­

ternacionais ficando com o vice- ,

campeonato Sul Americano em

1977 na Arg:rtina e Campeão da

regata da Escola Naval de 1978

com o barco Goiabada.
, Serãà os seguintes os barcos e

tripulações que representarão
Santa Catarina no' Campeonato
Brasileiro. '

BARCO LIXA - Timoneiro -

Valéria Gomes Soares
i. ° Proeiro - Antônio Dondei
2. ° Proeiro - Carlos Henrique,

Berenhausen
BARCO DILEMA - Timoneiro
_ Adenor Martins de Araújo
L° Proeiro - Murillo Bello
2.0 Proeiro - Roberto Batis- ,

tom ,

BA'RCO GOIABADA - Timo­
neiro � Walmor Soares
I. ° Proeiro - Cesar . Murillo

Barbi .

2.0,,"oeiro-OduvaldoGomes
Soares
BARCO PATINHO FEIO _:. Ti�
maneiro - Saul Damiani Filho
I. ° Proeiro - Vilfredo de Oli­

veira Schürmann
2. ° Proeiro - Heloísa Carneiro

Ribeiro
BARCOALEMON,-Timoneiro
- Vilberto de Oliveira Schür-
mann, .

l.v-Proeíro - Jorge Luiz Ro-
dacki ,

2:° Proeiro __: Rolf Rõssel
Além dos jogos Pan America­

nos os 5 (cinco) primeiros classifi­
cados representarão o Brasil no
Campeonato Mundial da Classe
no Texas, Campeonato Sul Ame­
ricano da Classe em Ancon, no
Peru, e Campeonato Norte Ame- .

ricano da Classe, também no Te­
xas.

Os barcos da Classe Lightning
são tripulados.por 3 pesseas e.uti­
lizam três velas quais-sejam: JIB
(Buja), MANSAIL (Grande) e o

SPINNAKER (Balão).
A flotilha 162 de flotiíl;J;i1I(iestá ultimando desde já pr�, 'ati�

vos para sediar em novembro
deste ano o Sul Brasileiro com a

participação da Argentina, Uru­
guaie Estados Unidos,
CLASSE OPTMIST.
Santa Catarina participará do

XVII Campeonato Brasileiro a ser

realizado em Recife com 5 barcos
classificados no Campeonato Ca­
tarinense, timoneados pelos se-'
guintes velejadores:
Renato Schultz, Alex Pereira -

Edson Medeiros Araújo, Sérgio
. M. Araújo e Karina M. Araújo.

A delegação catarinense parti­
cipará com recursos e condução

I próprias dia 10 de fevereiro na es­
perança' de obter bons 'resultados

, uma vez que' o ano passado em
: Vitória ficou com o título de Cam-
, peão Brasileiro Mirim.

,

I A outra, grande finalidade da
I delegação é ultimar os detalhes

: para a realização do próximo Bra-
1 sileiro de 1980 que será sediado em
; FIonanópolis uma vez que foi es­
I colhIda em Assembléia Geral da
! Classe no último Brasileiro em Vi­
,tória.

.
J .

Estrangeiros
, se despedem
esta tarde,

- , -,

no A.,Konder
COIll a finalidade de fazer

i uma festa de despedida para os
,

jogadores queparticiparam do
jogo em homenagem a família'
do ex-jogador Moenda, ii

equipe do São Paulo, da

I Agronômica, programou
� para esta tarde, às 16 horas no
estádio Adolfo Konder.ruma
partida de futebol, com preço,
único de Cr$ 10,00. Com a

aVecadação, a Comissão Or­
ganizad ora pretende fazer
uma churrascada, a noite, já
que os atletas catarinenses que

,

atuam fora do estado, estarão
se apresentando em suas equi-

, pes na segunda-feira.
Souza será o treinador do

; time de "Estrangeiros", que
,

sairá jogando com Zé Carlos
; ou Danilo;Jaico, Beto Fuscão,
, Veneza e Carlos Roberto ou

: Raul; Adailton , Luiz Everton
'

!
Ou Paulo Garça e Moacir; Bri­

. tinho ou Caco' Juti ou Clau­

i dinho e Sérgi� Davi ou Se­

: b1nho, OSão Paulo também já
: está escalado: Ricardo; Paulo,
: Ademir, Cláudio e Cesar; Olí­
vio, Moitão e Milton; São,
Macora e Nunto. ,

A preliminar, entre os aspi­
rantes do São Paulo e Cassol,
tem seu iníciomarcado para às
141Í30m,

Esportes - 7

F�J: ('igieré o'melhor nos
. . .' . .

prlm,elros. treInos e Emerson
'fica com a nona coloca,ão

o francês Patrick Depailler, pi- Jacques Laffite, igualmente comlotando o Ligier N° 25, registrou, Ligier e com Im45s50/l00:
ontem, o melhor tempo na pri-. Emerson Fittipaldi, ainda com
meira prova oficial de classifica- oCopersucarF-5A,obteveonono
ção, com vistasadisputadoGPda tempo, com lm47s15/100. O
Argentina, amanhã, .em Buenos outro brasileiro participante da
Aires, .na prova de abertura da. prova, Nelson Piquet, pilotandotemporada de Fórmula-I de 1979. um Brabharn, com Im49m49/l 00
Com o ternpo de Im45s24/l00e ficou com o 19° tempo.

'

a média de 204, 157 km/h, o Ligier, A surpresa da prova de classifi-.
agora 'com motor Cosworth. de caçao, foi o' desempenho apresen­
"oito cilindros, confirmou o de-

.

tado por Niki Lauda, com Brab­
sempenho apresentado na última ham, '.'virando" em Im56s43/100
quinta-feira, nos treinos não ofi-

.

que lhe deu a 26a e última posição:'
ciais, quando, tainbém, andou O .treino teve um transcorrer
mais que os seus adversários. normal, sem acidentes" sob uma
O segundo tempo foi do tam-

.

temperatura de 30 graus centígra­
bém francês, Jean-Pierre Jarier dos nacidadee45 na pista, eatraiu
com TyrreÍ, Im45s36/l00 e o ter: mais de 20 mil espectadores. A
ceiro tempo foi de outro francês segunda sessão oficial de classifi-

pailler, Ligier, Im45s24/l00; 2° -

Jean-Pierre Jarier , Tyrrel,
1 m45s40/l00; 3° -Jacques Laffite,
Ligier, Im45s501l00; 4° - Jody
Scheckter, Ferrari, Im45s58/100;
5° - Carlos Reutemann, Lótus,
1m45s68/1 00; 6° - MárioAndretti,
Lotus, 1m46s47/100; 7° - John
Watson, McLaren, Im46s49/100;
8° - Didier Pironi, Tyrrel,
I'm46s56/l00; 9° - Emerson Fit­
tipaldi, Copersucar, lm47s15/
100; 10° - Giles Villeneuve, Fer­
rari, Im47s27/l00; 11° - Patrick

Tàrnbay, McLaren, Im47s?4/100;
1.20 - Jochen Mass, Arrows,
Im48s34/loo; 13° - Élio De Ange­
lis, Shadow, Im48s56/100; 14° -

Glay Regazzoni , Willia'ms,
I m48s64/-IOO; 150 - Ricardo Pa-

cação será realizada hoje, uma

parte pelamanhã e a outra a tarde.
Se as coisas continuarem como

estão, o Ligier, com Patrick, De­
pailler alinhará, amanhã; na

"pole-position", o.que deverá difi­
cultar a atuação dos demais con­
correntes, já que o francês,
quando na frente, anda muito
bem.

.

Por outro lado, permanecendo
esta situação, o ex-campeão Niki
Lauda; que teve sérios problemas
com seu Brabharn, ficará de fora
da 'corrida, já que apenas 24 pilo­
tos se classificarão para largada.
OS TEMPOS ,

,
São os' seguintes os tempos re­

gistrados pelos pilotos, nos treinos
oficiais de ontem: 1 ° - Patrick De-

Na" piscina, os' pilotos recuperam-se dos treinos e Js.mes Hunt, como de costume, sempre bem acompa�hado.

ham, lm49s49/100; 20° - Jan

Lainmers, Shadow, ,I m49s51/1 00;
21° - James Hu nt , .Wolf ..

Im49s61lIOO; 22° - Derek Daly,
Ensing, Im5Is05/100; 23° - Hans

Stuck, ATS, 1 m51 528/100' 24� -

René Arnoux, Re�ault,
I m51 s52/1 00; 25° - Arturo Merzá­
rio, Merzário, 1 m53s54/100 e em
26° -' Niki Lauda, Brabham,
Im56s431.I00. '.

trese, Arrows, Im48s65/100; 16°­
Jean-Pierre Jabouille, Renault,
Im48s67/IOO; 17° - Alan Jones,
Williams, 1m49s03/1oo; 18° - Hec­
tar Rebaque, Lotus, I m49s36/
100; 192 - Nelson Piquet, Brab-

WUNDERBARMERAVIGI.IOSO
MERVEILLEUXWONDERFUL·

LANÇAMENTO INÉDITO EM CAMBORIÚ. LEIA E COM�ROVE!
" ,

\

I

No Portal de Camboriú está o apartamento em que
.

você gostaria de morar, com o conforto de
hotel 'em que você gostaria de se hospedar e o

investimento, que, com certeza, você fará,

Na região norte de Camboriú há poucas quadras da
. praia, nós lhe oferecemos apartamentos de 1 e 2

dormitórios, amplos e confortáveis, com banheiro
e cozinha em azulejos decorados, varanda com

a doce brisa do mar. Pensamos grande para o seu

conforto e economia. Você terá praticamente
tudo dentro do Portal de Camboriú. Estacionamento

para o seu Carro, Central' de Serviços para
tornar suas férias mais agradáveis, liberando sua

esposa, quando for de sua .conveniência, dos
..

afazeres domésticos.
__:_, Veja bem: você terá o menor condomínio

das praia� e só paqará os serviços que solicltar .

Junto ao Portal de Camboriú, para facilitar
a sua vida, teremos um Centro de Compras cóm
Mini-mercado, snack-bar /pizzafia, lavanderia
automática (self-service), Boutiquee
o te Bistrô - um bar eleqante para o seu

romântico fim de tarde.
O Parque Recreativo/Esportivo do Portal de
Camboriú é perfeito - com play-ground para as
crianças, piscina para adultos e crianças, uma
quadra de tênis ,e bocha. No Pavilhão você ainda
encontrará snooker, pebolírn. ping-pong e

sofisticado recanto para jogas de mesa.

Seu imóvel, com toda essa infra-estrutura, será
.

facilmente 'locado, através da Centra'l de Servicos:
quando você solicitar. Consulte os nossos

'

corretores no plantão; temos vários planos de
pagamento à altura do seu orçamento.

.
,.'

�: Apartamentos de 1 e 2 dormitórios. Super facilitado à partir de Cr$ 4.500 mensais.
I

". .,

�: Amplo estacion�mento. Parque recreativo/esportivo. Sequrança e privacidade total - Condomínio fechado.
�: Piscinas'· Volley - Basquete· Futebol de salão· Tênis· Salão-de jogos· Bocha· Churrasqueiras'·

,

"

Centro comercial e de serviço.
.

..-

AVENIDA DO' ESTADO - DIREÇÃO ITAJAí
I

PORTAL DE CAMBORIU

QUALIDADE E PADRÃO
,

. \ ,

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
Av. Brasil, '644 e 1861 - Fones: 66-0400 - 66-0769 - 66·0969 - Balneário de Camboriú-SC

, .

I.
I
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AS DECISÕES DA
.

REUNIÃO DE CAM�BORIÚ

8 Esportes

'. Desde que chegou ao Bal­
neário Carnboriú, o presi­
dente do Tribunal de Justiça
Desportiva, Harry Egon
Krieger, foi taxativo em

afirmar que pouco tinha' a
fazer na reunião para a qual;
foi convocado. Ele foi quem
lembrou a Giuliari que so­
mente um ato da diretoria
administrativa da Federação
podena proclamar' o cam­

peão, e que por isso não lhe
competia a decisão.

Mas, por outro lado, ele
trouxe uma colaboração im­
portante à reunião, pois con­
siderou improcedente o pro­
testo do Joinville contra o

Internacional, pela escala­
ção do jogador Renato. "O
jogo entre os dois cÍubes foi
disputado, dia 19 de de­
zembro, e eu só tomei conhe­
cimento do protesto no dia 3
de janeiro, quando fui a sede
doTlfrparaconversarcom o

secretário. Ele me mostrou o

ptotesto datado do dia 23 de I

dezembro, às 14h30m.
Quem entende de matemá­
tica, sabe que entrou fora de
prazo".

.

Krieger incl usive se retirou
antes do final da reunião, e

Muita festa em Camboriú, ontem, exatamente como Giuliari gosta •

Krie.ger saiu antes. Mas
interferiu na hora certa

Krieger foi peça importante na festiva reunião

não quis fazer qualquer co­
mentário sobre o discutido.
Ecàm isso, se eximiu da deci­
são sobre o campeão, sobre a

qual mais tarde fnsçosa­
mente deverá se pronunciar,
quando um dos clubes - o

que não fôr proclamado
campeão - protestar no

TJD.
Os argumentos dos clubes

para pretenderem o título,
no entanto, são claros: en­

quanto o Joinville acha queo
'

artigo 5Q. ° do regulamento
lhe favorece e o gerente José
Pereira Sagaz ontem lern-

brava gue oboletim 30/78 já
aplicou o artigo, tirando os

pontos do Avaí e os que os

outros clubes ganharam no

confronto direto "éom esse

clube, a Chapecoense consi­
dera que a Federação só en­

tendeu o Avaí como fora do
campeonato depois da noite
na qual sua equipe entrou so­
zinha no Scarpelli, porque,
como justificou o advogado
Aldino Trombeta, "isto
ficou evidente já que a Fede­
ração escalou árbitro para o

jogo subseqüente do Avaí
contra o Joaçaba".

Risos, festas, bebidas e pouco caso para o futebol catarinense

"Pedro não é culpado e

sim o A-vai" (Waldomiro)
Durante o tempo em quesomente os dirigen­

tes da Federação estavam reunidos dentro da
sala, os presidentes do Joinville e da Chape­
coense se-juntaram aogrupo dos que, no corre­
dor do hotel, discutiam qual clube teria mais
direito ao título. E nÓma conversa amistosa,
Waldomiro Schutzler e Ednei de Carvalho
anunciavam os jogos para colocações de fai- .

xas, para depois partirem as acusações aos

culpados pela situação criada.
- O Pedro Lopes é culpado pela saída do

_Avai e pela bagunça. Arrumou uma dôr-de-

'barriga � disse primeiro Ednei,
.

- A culpa toda é do Avai, queagora deve ser
punido com um .ano de suspensão - respon­
deu Waldomiro.

Nada, o Pedro escalou o ,compadre

Dalmo, a cria dele, e o Avai agiu certo, lan­
'çando um brado de alerta.

- Pare com isso, Ednei, você vai ficar mal
porque o homem vai acabar presidente da
Federação. .

- E daí? Eu tenho razão e tanto a thape­
coense tem direito ao título que até hoje ele não
tirou da gavetaa súmula do jogo Aval x Chape- .

coense.

-O Pedro nãoéculpado. Oculpado de tudo
issoéoA - V -A -I, disse Waldomiroem última
intervenção, em alto e bom som.

- Pois para inim o Pedro Lopes não tem

competência, e ovelha não entra no mato.
Errar éhumano, mas persistir no erro é bur­
rice. E ele firmou jurisprudência-na burrice­
respondeu novamente Ednei,

1 Giuliari volta atrás. Outra vez

2 Campeão será conhecido .na segunda

3 Avaí será punido por um ano

4 Protesto entrou fora do prazo.

Apesar de ter sido anun- de Minerva. ' quando subiram ao 10.° an-
ciada pelo presidente da Fe:0 E o Intetessante é que o dar, onde se localizava a sala
deração como 'urrià4reunião próprio presidente da FCF . alugada por Pasqualotto,
de rotina, na qual seriam tra- considera o artigo 50° falho. somente os presidentes dos
tados muitos assuntos mas "Até Deus errou e admitiu clubes foram convidados a

não a decisão do título caia- que errou, de forma que não permanecer no recinto jun­
rinense da temporada pas- me corrstranjo em admitir tamente com os dirigentes da
sada, foi apenas este a tema queeste artigo permite várias fCF. E não por muito
doencontro que ele, seu vice, interpretações", disse ele, tempo, pois após discutirem
o diretor técnico, o presiden- sem no entanto, afirmar que a possibilidade de encontrar
tedo TJD e os presidentes de "o mesmo foi lido e relido uma fórmula conciliatória
Joinville e Chapcoense man- num Conselho Arbitral e, sem chegarem a bom termo,
tiveram ontem, à tarde, no portanto, apesar de a Fede- foram cpnvidados a se reti­
hotel Washington's, no Bal- ração reconhecer seu erro, os rar. Afinal, como disse Giu­
neário Camboriú. E mesmo clubes. também tem culpa liari, "vamos lavar muita
discutindo durante mais de pela situação que está roupa suja".
duas horas, não consegui- criada".
ram chegar a uma conclusão A iRASO'
final.

.

A reunião, inicialmente,
estava marcada para �s 10
horas da manhã, mas teve de
ser atrasada porque, por falha
de combinação, o diretor
técnico Pedro Lopes e o pre-

,

sidente do TJD, Harry Egon
Krieger, foram avisados de
que a mesma só aconteceria
às I T horas, e portanto não

compareceram no hotel onde
o vice Heitor Pasqualotto
contratou uma sala para, "o

primeiro encontro da nova

sede'Lconforme ele ironica­
mente explicou.
Com o. atraso, Giuliari,

Pasqualotto, o' presidente
Waldomiro Schutzler, do
Joinville, o presidente Ednei
de Carvalho, o gerente ad­
ministrativo José Pereira SS\­
gaz, do Jec, o vice da Chape­
coense Joaquim Nery e os - Pela interpretação do

advogados Aldino Trorn- regulamentodocampeonato
beta e Cesair Bartolomei, - disse Giuliari -, o Avai
ambos da Chapecoense, pas- deve ser punido com um ano

saram boa parte .da manhã de suspensão.
no central e agitado bar . E o presidente da Federa­
Hippo-Campos, para depois ção também explicou que da
passearem a beira-mar emais reunião programada para
tarde seguirem para o Hotel

. segunda-feira, além dele,
Marambaia, numa seqüên- Pasqualotto e Pedro Lopes,
cie de "mordomias federa- participarão o diretor finan­
cianas", conforme explicou o ceiro, o diretor secretário e o

presidente da entidade, com diretor tesoureiro da enti­
bom humor, ao convidar os dade. Com isso, enquanto
repórteres para participarem Waldomiro Schutzler pas­
das programações. sou a aparentar tranquili-
A reunião só se iniciou às dade, o presidente da Chape-

16h20m,. quando Pedro. coense, os demais dirigentes
Lopes _chegou ao hotel Wa- do clube e o vice da Federa- ,

sington, buscado por Pas- ção, Heitor Pasqualotto,
qualotto, sendo que então o

. passaram a fazer cálculos' e
.

contingente de chapecoenses demonstrar visível preocu­
presen tes a portaria era pação com a situação criada
maior, e o assunto obrigato- -dando aentenderquedifi-'
riamente era animado pelas cilmente o clube do Oeste
:discussões sobre quem pode- será faverecido na procla­
ria ser homologado. Mas

Por isso, ficou decidida a

convocação da diretoria da
entidade, para segunda­
feira, às 10 horas, se reunir
-ern caráter excepcional, de

_

acordo com o artigo 28 do
estatuto, para que se pro­
clame um campeão. E de an­
temão já é certo que o clube
'que não for escolhido, pro­
testará contra esta decisão no
TJD - com o que, certa­

mente, não será tão cedo que
o público poderá estar-coa­
victo do 'campeão da tempo­
rada passada. E isso foi mo­

tivopara explicações do pre­
sidente da Federação, José
Elias Giuliari, ao final do en-

__ -consro:
_. Lamentavelmente, não

conseguimos uma solução
conciliatória, como preten­
díamos. Um dos presidentes
presentes propôs a homolo­
gação de dois campões .. O
outro sugeriu uma melhorde
três partidas, mas isso não é

possível apesar de haverem
datas, porque a Chape­
coense dispensou muitos jo­
gadores e se acha prejudi­
cada para um confronto. Por
isso, caberá. à diretoria da
Federação, numa reunião
marcada para segunda-feira,
às 10 horas, resolver e pro­
clamar um campeão, o que
fará, com certeza-que o pre-
'judicado na decisão proteste
no TJD. A reunião com esta

finalidade está baseada no

artigo 28° do estatuto da Fe­
deração, e nela' os diretores

exporão suas opiniões sobre
a interpretação do artigo 50°
do regulamento do campeo­
nato, cabendo a mim o voto

DECISÃO ADIADA

No final, quando ,os diri­
gentes da Federação já ha­
viam decidido pela convoca­
ção da reunião da direção da
entidade para a proclamação
do campeão, os dois presi­
dentes e os demais presentes
queaguardavam no corredor
do hotel foram convidados a

entrar na sala, e o .presidente
Giuliari concedeu uma rá-

pida entreyista coletiva, para
explicar sobre a solução e

também anunciar �ue 'na

mesma ocasião será baixado
o ato punitivo ao Avai, pela
desistência do campeonato;
"uma atitude covarde e· que
tumultuou o campeonato",
segundo a opinião do presi­
dentê Hb Joinville.

mação.

Giuliari não conseguiu convencer os dois presidentes •

,
.'

.

"

-

, , \
,,'

� c...

,
' I.!

,
'

.,

MUITA FESTA,MUITA ALEGRIA.•.
REFRIGERANTES E SORVETES GRÁTIS.�

O ESTADO - 20 de janeiro de 19i9
'AVAI

Valter e,·Didi ficam
"

.

pa·ra testes. Mas
Care'ca não aceitou
Depois de uma longa conversamantida ontem pelamanhã, entre

o presidente José Nazareno Vieira e os jogadores que chegaram P\lra
tentar um acerto com a direção do clube, somente Valter e Did!
Maravilha entraram em acordo com o dirigente. Careca está
pedindo muito para assinar com o Avai e a transação fica cada Vez
ma'is difícil. .

Pela manhã, noAdolfo Konder, o presidente tratou de conversar
com Careca e Valter. O primeiro, que estava vinculado ao XV de
Piracicaba e agora tem passe livre, fei uma proposta muito alta
"fora de nossas possibilidades", como diz o presidente. Assim, pel�
manhã nada ficou acertado.

Na parte da tarde, o presidente José Nazareno Vieira voltava a
afirmar que "o negócio está difícil". No entanto, a direção do Avaj
não descarta totalmente, a possibilidade de ainda ocorrer um
acordo.

.

.
- O pedido de salários e I uvas do Careca está um pouco elevado.

Nós tentamos chegar a um acordo, mas nada ficou acertado nesse
sentido. Mesmo assim, 'o Careca irá tentar outro clube, e caso não
encontre voltaremos a conversar - explica José Nazareno Vieira ..
TESTES

Mas, se por um lado nada: ficou definido com relação a Careca,
por outro, o ponteiro direito Valter, ex-Marcílio Dias, e o centro
avante e meia direita Didi Maravilha, farão um período de testes no
Avai que o presidente preiere denominar de "estágio".
Valter, que interessa ao técnico Natanael Ferrreira, treinará

durante um mês e após essa fase poderá acertar em.definitivo A
razão da precaução nas contratações é explicada pelo presidente do
Avai:

- Nossa política de' contratações é essa, aliás estou achando
muito boa porque estáhavendo um perfeito entrosamento de idéias
com o nosso treinador. Não podemos fazer contratações para
posições nas quars somos carentes, como é o caso da ponta direita, e
:epois não podermos aproveitar o jogador.
Eo técnico Natanael Ferreira concorda com o presidente,apesar

de que Valter fazia parte da lista de atletas que recomendou para a

direção. "Com cautela e com muita calma aos poucos vamos
montando a nossa equipe",' diz Natanael.
Já o caso de Didi Maravilha, que chegou de surpresa, pois não

constava da lista do treinador, que nem ao menos conhecia O seu

futebol, com afirmou, é um pouco diferente. O jogador conversou
com o técnico e se mostrou disposto a fazer um período de testes..
Portanto, sua contratação também está dependendo do que·

'

. mostrar durante os treinamentos da própria semana. De qualquer
forma, o centro avante está recebendo toda a assistência da direção
do clube, que sustentará sua permanência na capital.
O jogador que atuou pelo Atlético Paranaense, Dom Bosco e

Apucarana, afirma que quase havia acertado com um clube para­
naense; mas "resolvi ver se havia uma possibilidade de jogar aqui
em Santa Catarina onde tenho amigos".

.

MIRO EM CURITIBA .

O supervisor Miro Andrade viajou' para Curitiba em busca de
mais reforços. Sua chegadaestásendo esperada parao dia de hoje e
talvez novos jogadores sejam trazidos pelo dirigente. Noentanto, o
supervisor poderá estender sua viagem ao Rio Grande do Sul, onde
se encontram jogadores que fazem parte da lista de -Natanael.
Ferreira.

.

Por outro lado. o treinador 'espera aue a questão das contrata­
ções seja resolvida no mais breve praia, pois sua intenção é montar a
equipe Q mais rápido possível. "Tudo está se encaminhando nor­

malmente, mas a presença do Miro aqui é muito importante para
iniciarmos os nossos trabalhos", diz Natanael.
O preparador físico Dacica esteve, ontem à tarde, no Adolfo

Konde� para tentar encontrar o treinador, mas Natanael até às 17
horas não havia comparecido e o encontro foi transferido para
segunda-feira pela manhã.

Dacica diz que "já tenho o meu plano de trabalho e precisarei de
uma semana para recondicionar fisicamente os jogadores que estão
retornando de férias. Talvez o Natanael queira realizar algum
treino com bola para observar os atletas que estão chegando para
serem contratados, mas isso vai depender dele", concluiu o prepa­
rador físico.

Na segunda-feira pela manhã haverá a apresentação dos jogado­
res, quando o técnico Natanael Ferreira assume os trabalhos,
evidentemente depois de Souza lhe passar o carg2 de treinador.

FIGUEIRENSE

Um centroavante

baiano deverá ser
o próximo reforço

O Figueirense deverá contratar possivelmente na próxima
segunda-feira um centro-avante, cujo nome, como sempre, o presi­dente do clube, Luiz Carlos Bezerra faz questão de manter em

�lgtlO, sob alegação de que, se revelado, as negociações serão
prejudicadas. Entretanto, apesar de todo o sigilo, sabe-se que o

.jogadoratuava pelo Bahia, podendo ser, no-caso, Ricardo, empres­
tado pelo Botafogo. Como o clube carioca se prontificou a colocar
alguns atletasadisposição do Figueirense, em razão doempréstimo
de Pinga, Ricardo deverá.constar na relação.

Mas ontem à noite, após afirmar que não existe nenhuma
novidade no clube, Bezerra procurou descartar a s possibilidades de
contratação de Ricardo. "O que eu sei, é que este iozador quebrou a

perna e o Botafogo se negou a recebê-Ia". No entanto, talvez sem
querer, o presidente comentou que o Figueirense tem interesse na

contratação de um centro avante do futebol baiano, cujos contatos
estão sendo mantidos desde dezembro, ocasião em que um amigo
seu esteve em férias na Bahia. "Realmente existe interesse num

jogador baiano, desde o final do ano passado, só que não. posso
divulgar o nome. Nossa política é de anunciar só depois do ele­
mento estar contratado, pois não adianta .tá falando em reforços e

depois não vir ninguém".
Confirmou também Bezerra, que Jorge Ferreira só chegará

amanhã, com Heleno e Daniel, e que os jogadores �eginaldo e
DIrceu Batata ficarão no Orlando Scarpelli para um período de
testes.

tnrer, com novo

, .

tecn.eo, nao quer,

se desfazer do elenco
Lages (Sucursal) - O Internacional contratou um novo 'técnico par� �

temporada que sesnicia. Trata-se do ex-quarto zagueiro Silveira, queja ..

atúou pelo NO'Vo Hamburgo, Inter e Figueirense, e agora trabalhará
"orno treinador pçla primeira vez.

.'

.

Silveira se diz "um adepto de futebol com bola no chão e de mUlt!ls
toques", mas considera que somente poderá aplicar essa sua concepçao

. depois de avaliar se o atual elenco tem condições para isso. A apresenta­
ção do novo treinador será na próxima terça-feira.
JONES E VACARIA
Quan to a possível venda de Jones e Vacaria, que estão sendo pretendi­

dos pelos dois clubes da capital, disse considerá-los "jogadores impor:.
tantes para qualquer time". No entanto, ele não quis adiantar se vai

propor alguma nova contratação, observando apenas qtte "temos ainda
o plantel inteiro do ano passado". Por outro lado, Ivan Ivanov, presi-

. dente do clube,.afirma que "Vacaria e Jones estão nos planos do Inter",'
concluindo que "são jogadores inegociáveis", Qualquer transação de­
penderá de autorização do Conselho Deliberativo.

J
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Calamidade_ pode atingir todo
Oeste n.a próxima semana

São Miguel do Oeste (do
.

mil .litros de água e. apenas '

Enviado Especial Marcos abastece 30 por cento da popu­
Bedin)- A situação se agra- lação urbana. O restante re­

vou no oeste catarinense em cebe água pelos três veículos
conseqüência da seca que as- mantidos pela prefeitura. Os
sola a regiãoe afeta commaior hotéis, os hospitais e as repar­
rigor os municípios deSão Mi- tições policiais são abastecidos
guel, Palmitos, Caibi, Nova Ror esses caminhões, mastive­

. Erechim e São Lourenço do ram que reduzir parcíalmente .

'oeste - este em estado de suas atividades. -;

emergência. A meteorologia
riãopre'vê chuvas e as comuni­

dades mais prejudicadas deve­
râo decretar calamidade pú­
bliaa na próxima semana,

como é o caso de São Miguel
·

dó Oeste, onde a população
está .revoltada com a falta de

água e os "agricultores come­

çam a se desfazer dos rebanhos

prevendo um colapso na ecoe

nomia do município.
Em São Miguel do Oeste, a

preJeitura está recebendo

cerca de 50 pedidos diários de

auxíÜo da parte deagricultores
e suinocultores desesperados
ante a eminência das perdas de
·.lavouras e rebanhos. Na loca-.

lidade interiorana de Canela.
Gaúcha, os suinocultores

estão antecipando a venda de

animais porque a falta de água
tornou impossível a manuten- A Rádio Peperi,Únic� e�is-­
ção de plantéis. Com isso, eles sora domunicípio, divulga sis­
estãotendoprejuízosfinancei- tematícarnente mensagens à

ros da ordem de 30 por cento" população, explicando que o

No distrito de Bandeirantes, fornecimento de água não

os po�s e os riachos secaram e consiste em atribuição da Pre­

algunscolonosestãotransP9r-
.

feitura, numa clara tentativa

tando água em tonéis e carro- de amenizar os ataques e críti­

ças percorrendo vários quilô- cas insistentemente dirigidos
metros para captar água no ao prefeito Adernar Quadros
Rio das Flores. Na linha Nossa. Mariani.

Senhora de Fátima, a classe

PLANOS FRUSTRADOS

Jarcy deMartini, secretário
de Administração, lamentou
ontem que as perspectivas de
uma super safra fossem frus­
-tradas pela seca. O.secretário
revelou estar 'aguardando a

chegada das máquinas da

Companhia de Pesquisas de
Recursos Minerais do Minis­
tério de Minas e Energia que
perfurará um poço com 1.200
metros de profundidade. Esse
equipamento deverá estar em
SãoMigueldoOeste até o final
da semana próxima e levará 20
dias para a perfuração, apesar
do secretário do Oeste ter decla­
rado que esse trabalho perdura-
ria por seis-meses. _

madas e aumentar as áreas de
cultivo porque as casas bancá­
rias estão liberando diversos
financiamentos para lavouras.
Mesmo dizendo que crer que

nãoexistemedidaoficial capaz
de amenizar a estiagem, o sin­
dicalista pediu �o governoque
enviasse sementes, remédios' e
médicos à região, porque o

ambulatóriodo sindicato pas-
.

.

'.
sou a atender dezenas de casos
de desidratação e diarréia e ele
teme que a maior parte dos
seus cinco mil associados seja
acometida de males semelhan­
tes.

Cidade ;apones,a .s�olhe
'taiaípara investir
\

Itajaí (Sucursal) - Hiroshi Nakano, ecólogo
da Assessoria Ambiental e Comércio Ltda, de
São Paulo e representante de Sodegaura, ci­
dade japonesa que escolheu I tajaí como cidade
irmã, esteve ontem pela manhã na Prefeitura
Municipal, onde manteve contatos com o

vice-prefeito, Nilton Kucker e 0- Assessor de
Turismo da Prefeitura, Sebastião Reis, vi­
sando a elaboração de uma nova programação
para a vinda de delegação japonesa à cidadeno

próximo dia 29.
Em consequência da visita, toda a progra­

mação feita pela Secretaria de Turisma para a

v-inda da delegação japonesa foi adiada. Uma
nova programação ficou estabelecida, entre­
tanto, a mesma será fornecida à imprensa so­

mente na próxima segunda-feira.
Em entrevista prestada ao jornal "OEstado"

Hiroshi Nakano, esclareceu a razão que levou
A produção agrícola esti- dirigentes' políticos de Sodegaura a

mada para este ano, em São interessarem-se. por Itajaí, após eles mesmos

Miguel, era 40 por cento supe- terem feito a indicação, e a escolherem como

ríor ao ano passado, quando cidade irmã. O intermediário japonês, disse
foram colhidas 324 toneladas que um dos principais fatores que influencia­

de feijão, 29.700 toneladas-de" ramos políticosjaponeses foi o fato de Itajaíser
milho e 8.794 to-neladas de uma cidade muito acolhedora, bonita e simpá-

tica, com um futuro bastante promissor.soja. Com a seca e o calor ex-
"Quando da primeira vez em que eú trouxe .

cessivo, já é considerada per- toda a comitiva de Sodegaura para uma visita..a'
dida a safra de milho em 30por' esta cidade, eles gostarammuito da forma com
cento. Para elàborar um rela- que foram recebidos pela cidade - de modo
tório real da situação, o enge- geral 'i principalmente a atenção que lhes foi
nheiro agrônomo José Carlos . dispensada pelos executivos municipais. Isso'
Paiva, da Cooperativa Agro- fez com que eles tomassem resolução de irne­

pecuária de São Miguel do diato, pois logo compreenderam que Itajaí
Oeste, iniciou uma série de vi- tratava-se de. uma cidade amiga, pacífica e·

sitas às zonas interioranas. A acolhedora", acrescentou.
Hiroshi afirmou também' que quando pas­

cooperativa pretende sensibi- saram pelo Distrito' Industrial, na primeira
lizar os órgãos oficiais com a

visita, a comitiva japonesa percebeu a grande
revelaçãodosprejuízosatuais. estrutura de expansão econômica que vem se

criando na cidade, O representante japonês
confirmou a notícia de uq� Sodegaura pre-OUTROS MUNICÍPIOS

Enquanto São Lourenço do
Oeste vive sob estado de emer­

gência, aguardando auxílio

oficial e consumindo água dos
riachos próximos, Caibi..
Nova Erechim, Palmitos e Ca­
xambú do Sul tomam as pri­
meiras medidas, no âmbito

municipal, para minimizar os
efeitos causticantes da seca.

'Em Caxambu do Sul, um ca-

I minhão da Prefeitura distribui

'água aos habitantes rurais e à
uma faixa da população ur­

baria, mas em Nova Erechim, 1

dois caminhões não bastam

para transportar água 'do RJó .

Chapecó para as donas dê çasa
lavarem.roupas. Nesse muni­

cípio, o.prefeito Coites Antô­
nio Schuh está auxiliando as

'residências com poços esgota­
dos e os aviários. Em Caibi, a
seca poderá prejudicar com

maior intensidade a agricul­
tura porque apenas o Rio Unl­

guai, com vazão.pequena de

água, constitui a sua principal­
fonte de abastécimento.

rural está solicitando máqui- PAISAGEM QUEIM�DA
nas para abertura de açudes e

poços em tentativas desespe-j Centenas de queimadas
radas para encontrarfontes de eclodiram ontem. em todo o

água que possam abastecer oeste catarinense e os princi­
animais e homens. pais rios diminuíram sensi-

A cidade �e São Miguel do velmente seus volumes de

Oeste continua precariamente água. Os rios Saudades, An­
servida por ,três caminhões- tas, Chapecó, Iraceminha,
tanques (um da prefeitura, Chinelo Queimado e outros

'J outro da Cedec e o terceiro da que cortam aBR-282 notrecho

Casan) enquanto a Cornpa- Chapecó-São Migu,el do
· �hia Catarinense .de Águas e O(ls.te, estão.s.�candoJapida�
Saneamento não consegue mente.

abastecer seus 1060 cónsümi- Ainda çm São Mi'guet, o
',' t

dores. O'gerente'local,dQ ór- presid.ente do Sindicato, dos

gão, Erico Perassoli, garante Trabálhadores Rurais" Rido

que o poço artesíano do frigo- Calito Vóltz, passou a trans­

rífico Peperi está injetando na mitir,comunica,dos pela emis­

rede de distribuição da Casan sora local; instruindo os agri-
.

40 mil litros por hora .e que cuitores para evitarem as
I

".ninguém dos nossos clientes queimada�. a presidente acha
\

está sem água". .
'que os trabalhadores do meio.

A Casa0 conta CQm dois re- rural estão aproveitando a

servatórios que totalizam 900 seca para procederem quei-

Fucat inaugura hoje centro

de tréinameJlto de pesca
Blumenau . (Sucursal) -

.

A Fucat, Fundação Catari­
nens'e do Trabalho irá

1 inaugurar �oje no Distrito
de Annação do I tapocorói,
m.!lnicípio de Penha, o

Centro de Treiri'amento de
-Pesca San taAdelaide. A so­

lenidade será presidida
pelo governador do Es­
tado, Konder--Reis e con�
tará com a' presença
de autoridades do plano fe­
deral, estadual emunicipal,
técnicos ligados ao ensino
formal e supletivo, repre­
sentantes de entidades pú-

· blieas e privadas ligadas \s
atividades' de pesca, além
de inúmeros convidados.
O ato de· inauguração

Santa Catarina - 9 :

. Nuvem de poluentes
" invadiu .Toinville

, I

.. '�� ! f�
.

.,..... "\c..... •

• �

Joinvilt'é' (Su��fSál) � b continua, "parece se tratar

presidente da Aprefna ,-'-::-
. de um nevoeiro". Ele in­

Associação'de Preservação formou ainda, que as' em­
e Equilíbrio do Meio Arn- 'presas poluidoras...!Olaria
biente de Santa Catarina, Kaesemode ;Ltda.,. Meta­
Gert Fischer, denunciou .lúrgica Wetzel (fábrica I e

que durante a noite do dia 2) - provocam sérios
16 de janeiro, a cidade foi transtornos, poluição. at­
invadida por uma poluição rnosférica e sonora, princi­
ambiental considerável, palmente a fundição, pois

. originadaporurnainversão trabalha ininterrupta-
térmica carregada de inten- '.mente 'infringindo o Có­
sas partículas sólidas que se digo de' Posturas do muni­

espalharam por toda a zona cípio.já que se encontra em

sul, vindas da RuaOlaria, e zona especial' de residên-
Quanto ao setor social, predominará então que se. deslocou lentamente, cias". \

.

as excursões turísticas de uma cidade para ..

outra. "Nós, japoneses já estamos limitando parao cen�ro de Joinville.
aquele vício tradicional do País que é ó amor' ii

' '.

. Fischer afirmou qui ai
esportes como judô, karatê, yoga, enfim. Ul- pie acrescenta que essas fundição está causando
timamente, nosso povovem dando uma aten-: emanações ocorrem prin- ainda "um sério problema
ção toda especial do f�tebol, e nenhum país

.

cipalmente à noite e "atin- ao Hotel Tannenhof, em

melhor corno o Brasil para tomarmos algumas gem com frequência �o seu outro conjunto indus-
lições", acrescentou Hiroshi Nakano.· centro. da Cidade, pene- trial da Rua Visconde de.

Falando ainda sobre futebol, em meio a' trando nos lares joirtv'*n-,. Taunay, lançando fumaça
piadas e brincadeiras, Hiroshi convidou o

ses 'e causando danos à
.

nos apartamentos de hotel
vice-prefeito Nilton Kucker a elabqra� 'uma

saúde dapopulação". Fis-, ocupados por turistas queseleção de futebol da Prefeitura para enfrentar
a seleção japonesa, o que, segundo ele "seria cher observouquqestranhà visitam Joinville, que é

um.jogo bastante disputado". "

.
.

quê tenha sido autorizado chamada a cidade das Flo-

a verdadeiro interesse da cidade de Sode- pela'Prefeítura a implanta-. res, das bicicletas, e agora
gaura em manter convênio com Itajaí no setor ção de uma fundição de me- cada vez mais .está se tor­

comercial, ficou completamente esclarecido, tais nas .proximidàdes do nando a cidade da polui­
já que o empresário japonês afirmou que é de. supermercado Catarinão, ção". O objetivo da denún­
interesse daquela cidade, comprar um lote de

. localizado nos 'fundos da' cia, disse o presidente da
terra no Distrito Industrial para estabelecer." RuaSãoPedro, depois de já Aprema, é de "deixar um
uma indústria de pesca, que trate exclusiva-

. ter sido concretizado o dis- alerta ao 'povo que vai ino­mente de algas marinhas: "traremos algas do trito industrial.
.

.centemente se intoxicando
Japão e aqui plantaremos depois de recolher-
mos o produto, faremos a exportação desse com o ar, que não pode ser

produto, além de atender o-consumo interno "Paraos merios avisados escolhido para ser respi-
da população itajaiense", esclareceu. '. ou maus observadores"; rado".

tende-manter um convênio com Itajaí nos seto­
res da cultura, comércio, indústria e social.

.

"Nó setorda cultura', será mantido um inter-1
câmbio de alunos, ou seja, alunos de Itajaí
irãopara Sodegaura, permanecendo lá 2 anos,

.

analisando toda a evolução japonesa, princi­
palmente o setor tecnológico, onde o Brasil .

está muito atrasado .

No setor industrial e comercial, Sodegaura
dará todo o apoio necessário a Itajaí, quando,
esta mesma precisar fazer negociações com'

cidadesjaponesas, dequalquerespécie. Dando
assim, oportunidade para ambas exportarem
seusprodutos com plenaconvicçãoe certeza de
sucesso,

\

'EDEME .; INDÚSTRIA GRÁFICA E COMUNICAÇÃO S/A
CGGtMF � 83.930.974/ÓOO1-00,

J

CIRCULANTE
OISPONlvEL

"Caixa ,
.

Bancos .

REA LIZ AV E L - C/PRAZO
ESTOQUES

"

Materiais .

Dpls. a Receber
'

, ........•

(-) Prev. Dev. Duvid e ••

(-) Dpls. Descontadas .

DepÓSitos Vinculados .

Adiant. Concedidos, .

Desp. Antecipadas . .' '

R E A L I Z Â V E l. - L/PRAZO
Diretores e Acionistas .

Incen!. Fiscais a Aplicar ..
'
..

PERMANENTE
INVESTIMENTOS'
Partic. outras Empresas .

P-artic. p/lncent. Fiscais .

IMOBILIZADO
'Terrenos .

Edil. Dependências .

Maq. Equipamentos .

Móveis Utensflios .

Biblioteca .

Veículos .

Marcas e Patentes .. . .

Imobiliz. Andamento.
Corro Mon. Ativo Imob .

(-) Deprec. Acumulad.
DIFERIDO
PrejU'lOS acumulados
COMPENSADO
Titulos em cobrança .

Titulos em caução .

Contratos de,Seguros .

TOTAL DO ATIVO .. .
.. :': .

Feira do Tecido aberta
ontem no centro d� Brusque

Brusque (Sucursal) -

A VII Feira do '

TeCido de Brusque
foi aberta ontem
às 19 h'oras, em
,solenidade que contou
COm a presença �o
prefeito- Alexandre Me­
rico,
autoridades e

elllpresários do setor,
�lém de pessoal
IIgadô ao turismo
de Santa Catarina ..

A Partir de hoje,
a feira permanece

RELATÓRIO DA DIRETORIÀ

Florian6poliS' (SC), 18 ·de outubro de' 197e
I..

,

'

.A Dl,RETOfll1l
. C' .'.'

'",;

Senhores Acionistas.

Atend_!!ndo dispOSiçõeS legais e estatutárias, submetemos ã apreCiação de V. S·s. o Balilnç!) Patrimoni!ll, o Demonstrativo de

Resultados relativos ao Balanço encerrado em,30 de junho de 1978 e colocamo-nos ã disposição para prestar qliaisquer informações a
,

.

,. .

respeito desta Empresa. .

A T I V O

. .
,

. ,

p �'S S I V O

A três quilômetros
do, centro da cidade,
em ma pavimentadà,
está o parque público,
(,:om um mini-zoológico,
play ground�
char�ris-piscina,
bromeliário
e·cantina.
Para quem gosta
de muito verde,

. a melhor opção
é � Parque Natural
do Ribeirão do Mafra,
a '15 minutos do'
centro da cidade.

terá início às II horas, com queira, nos mais diversos

a assinatura de um Convê- níveis, dando assim uma

nio entre a Fucat e a Dirêto- contribuição efetiva ao me­
ria de Portos e Costas do lhor desempenho'setorial e
Minist'érió da. Marinha, . consequente lllelhoria do

seguindo-se a inauguração, padrão de vida ,Ido pesca­
bênção e visita das instala- dor..
ções do c�ntro. O centro, que foi implan-
, O convêniq objetiva re- tado com recursos do FAS

passar a' Fucat recursos -'- Fundo de Apoio ao De�

próvenientes do Fundo de senvolvimento Social, pos­
,Desenvolvimento do En- sui uma área construída de _

\

sino Profissional Marí- 1.600 metros quadrados,
timo, os quàis, sornados distribuída num terreno de
aos recun;os concedidos 5.206 metros quadrados,
pelo Senar - Serviço Na- constituindo�se de unida­
cional de Form,ação Profis-' des 'pedagógicas, adminis­
sional Ruràl, permitirão a trativas e de recreação, po- -

Fucat desenvolver um dendo inclusive abrigar 44
amplo programa de qualifi- treinandos.em regime de in- .

cação de mão-de-obra pes- ternato.

39.804,47
. 135.893,12 175.897,59

655.483,77
1.464.113,06·

10.272.13
171.691,24
22.006.74
603.007,69.

. 568.364,46 3.3Q6.7Ó9.943.131.012,35

262.562,90
.

60.835,00 323.397,90

CI"ÇULA"TE
C"EOORJ,lS .

•

Fornecédor"s .. : .

Sal6rios e Encargos a pagar .

Impost9s a pagar .

Diretores e 'Acionistas , ,'.'

Sancos c/Empréstimos .. � .

Outros créditos .•..............
E X I G I Y E·L· L/P..AZO
Bancos c/FinanciamentOs .... <W

•

P A T .. I .. O N 'I () LI QUI D .0
CAPITAL SOCIAL

. ,

Capital 'Subscrito .

COMPENSADO
End. Tltulos em cobrança '." "

End. Tltulos caucionados � .. '--:- li

Seguros Contratados .'
:
•..

.
.1,.-

1.178.465.83
552.124.21
611.918,86
343·384.16
54.000,00
140.900,00 2.880.793,06

1.297.520.89

aberta até o dia
-

4: de fevereiro,
no horário
das 8 às ·22 horas.
O pavilhão da Fideb,
.local da exposição,
deverá receber
QS turistas que
visitam o Estado,
que aindá t�rão
comQ opção o Vale
do Azambuja,
o museu, a gruta,
o santuário, o morro

do Rosário e o

seminário.

48.059,80
23.125.00'

56.000.00
.

706.779,36
1.664.582.42
310.830,44
9.569,00

. 146.221.�
2.500,00

27.027,50
2.700.207,08

98.712,35

71.184,80

5.525.004,79

2.172.016.52

41.793,81
69.549,00.

4.868.386,05 4.779.728.86 _

7.220 000.00

41.793.81
69.549.00

4.688.386.05 4.779.728.86

7.788.206,11

16.178.042,81

DEMONS'i'I�ATIVO DE RESULTADOS

Venda de Produtos ...
Venda de Serviços·-:- ..

Ju ros Ati vos ....
(-) Imposto Faturado ..

(--;:) Custo de Fabricaçilo·.
LUCRO BRUT'O ..

DESPESAS COM VENDAS
. Despesas Diretas .

Despesas Indiretas. . ..

Outras Desp. clV�,"das ...

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Despesas c/Pessoal
Outras Des. Adminislr. ...

DESPESAS FINANCEIRAS
Desp. c/Desc. Tltulos ...

Desp. c/Financiamentos
RESULTADO OPERACIONAL ...

. RECEITAS· NÃO OPERACIONAIS
Divid.mdos rbcebidos .

DESPESAS NÃO DEDUT. DO 1. .

Multas e Moras p/
,n!rações Fiscai!l .....

2.622.795,71
648.065.7.7
56.184.37 . 3.327.045,85_

.80.093.67 3.246952.18
2.415.823.40
831.128.78

164.4!:j.5.98
14.800.00

182.855.98:3 600,00

595.6AA,33
866.060.39 1.461.748,72

./

1,55.401.51
2.506 347.43 2.661.748.94 (4.306.353.64 )

(3.475.224.86)

341.25

5.809,80' (5.468,55)

RESUUAOO DO EXERClclO .

Prelulzos Acumulados
Lucros Suspensos .

Correç. Monet. Ativo Imobilizado
PREJUIZOS' A AMORTIZAR ,'

..

(3.480.693.41 )
. ( 980.624,07)

93.88
2.289.207,08
2.172.016.52

JOSE MATUSALÉM COMELLI
Diretor Presidente

LOURIVAL PEDRO DA COSTA

Oiro Superintepdente

TOTAL DO PASSIVO t6.178042.81

.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇOES
.

CONTAB'EIS EM 30 DE JUNHO De 1978

INCORPORAÇAODE I'MPRESAS, TRANSFORMA�O DA FOHrAA JURIDI(J, DE LlMI·

TADA EM SOCIEDADE ANONIMA E ELABORAçAO DOS ESTATUTOS DE.: ''10 DOS
PRINCíPIOS DA NOVA LEI DAS.SOCIEDADES ANÓNIMAS.

•

I) Com a finalidade de minimizar os CUsto!! e dinamizar às atov,dade, . '.trl<l'S.

resolveram,:os cotistas'da EOEME .Ind�slria Echlorial e Gralica LIda. , .;lm '"

a8 empresas: EOEME • Arte e'Comuniéaçilb lida .. e EDEME • Ed'çó<ls, I .. 1)l;r:a·

ç6es ltda., conforme árquívament� '1')0 Junta Cqmercial C!o Estado :'.' Sa';lJ
Catarina sob nO. 141�1-78, em 11 de. abril de 1978.

II) Tendo em'vista os estímulo$ fiscais. postos à disposição pelo Programd l ,'.,

de Apoio à Capitalização de Empresas - PRQCAP,E -. optaram os cot, ,1.." I·

EDEME ·Industri·a Editorial ��réf.ica LIda .• pela transformação da forma JU"d,'
Limitada pa�a a Sociedadé' An6nima,. àdotando a denominação de EOEME: .

INDÚSTRIA GRÁFICA E COMUNICAÇAO S/A, é. elaborando seus Estatutos de

acordo com a Lei nO. 6.404 de15de Qe-zembrodé 1976. conforme atos arquivados
na Junta Comercial do Est!J,do de. Santa Catarina sob nO. 4� 3 0001078 2, em 11

de abril de 1978.

RICARDO QUINT
Dimtor Técnico

flulZ COSTA FERNi\:NDES

Téc. Conto CRC/SC 014/76
. CPF/MF 246116039·20

,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Henr-ique obtém 'recursos para

obras urbanas em Joinville

AI&' de urna visÚ� à Embaixada 'da Ale­
manha, em Brasília, quandomanteve coritatos
com os embaixadores Herrriann Schempp e

Klaus Wesphal, tratando sobre encaminha­
mento de pedidos de cooperação cultu­
ral, técnica e conômica, o prefeito joinvilense
esteve tratando com a direção do lNPS sobre a,
liberação do prédio do ex-lAPl, localizado na

Rua Itajaí, "que é necessário a abertura da
Avenida Beira-Rio.

' ,

O início das obras da ponte de­

verá ocorrer 'provavelmente
recebido em audiência pelo diretor do Depar­
tamento de Assuntos Universitários do Minis­

tério da Educação e Cultura, professor Lauro
Ziemer, quando solicitou recursos financeiros

para a FyRJ - Fundação Universitária Re-

gional de Joinville. Ainda no MEC ele tratou Além desta vantagem, Luiz Hennque/ressal-
da inscrição do Conselho de Bem Estar do, tO,4 que "a ponte repr�sen,t%�rpma ef:o')l9,m,I'il .

Menor sÊombem - nó©ónselho .Naeíonal-de ,_. ,de c�,b!-\�.tível de apr?'5ir};a��lmente�9�'lmil",
,.

Serviço Social, "o que possibilitará ao Com- .litros anuais nas linhas de ônibus, ja que a

bem receber recursos federais".
/ previsão a curto curto prazo é de 150 viagens

diárias, ida e volta. Haverá melhores condi­

ções de tráfego na zona central da cidade, já
que evitará omovimento de ônibus e dos trans-'

,

portes de cargas que se dirigirem à zona indus­

trial, principalmente 'os caminhões que
transportam matéria prima para a Fundição
Tupy, localizada no Distrito Industrial do Boa
Vista". J

Joinv.ille (Sucursal) - Ao retornar ontem de ..

,

uma viagem de três dias na Capital Federal, o
prefeito Luiz Henrique da Silveira afirmou que

, a equipe técnica da Empresa 'Brasileira de

Transportes Urbanos - EBTU -, aprovou o

projeto de engenharia da, "importante ponte
que será construída no Rio 'Cachoeira que
ligará os populosos bairros de BO;l Vista e

Itaúm, que será a maior realização deste go­
verno".
"Esta liberação" disse Luiz Henrique, "é o

primeiro e necessário passo para a .verba já
autorizada - solicitada em 1977 - de Cr$ 5
milhões a ser liberada gradualmente, de
acordo com o cronograma de desembolso."
Dia 30 de janeiro serão abertas as propostas

. das empresas que se habilitaram na concorrên­
cia pública, aberta através deedital nodia30de
dezembro.

"Nós doamos um grãnãe terreno localizado
na Rua Aubé ao lado do prédio da delegacia
velha, ao lNPS; investimentos ali em obras de
infraestrutura e terraplanagem, há mais de um'
ano; entretanto, até agora, a Previdência So­
cial não liberou oprédioda Rua ltajaí, e, diante
disso, solicitei nos altos escalões do Ministério
da Previdência Social, mais urgência na me­

dida, o que já está sendo feito".
I Um dia antes ge ret0!l\ar, Luiz Henrique foi
em meados deste ano. Sobre a verba de Cr$ 15

milhões, que já foi solicitada anteriormente,
Luiz Henrique revelou que "esta importância,
também destinada a construção da ponte,' de­
verá fazer parte da programação do próximo
governo, e deverá ser liberada nos próximos
anos".

A OBRA MAIS IMPORTANTE

Luiz Henriquequalificaa ponte que ligará os
bairros de Boa Vista e Itaum, "como a mais

importante realização do meu governo, uma
vez que ela foi elaborada e projetada quando

assumi a Prefeitura de Joinville. Esta ligação
viária entre as regiões Leste e Sul da cidade, que
serateíta através de uma ponte de 170 metros de

comprimento, em cuja edificação seriam ne­

cessários hoje, aproximadamente Cr$ 20 milh­
ões, é uma das providências mais reclamadas
em termos de infraestrutura". :'

Segundo o prefeito, Joinville é uma das
maiores concentrações empresariais do Sul do
Brasil e vem apresentando nas últimas décadas
uma série de problemas urbanos decorrentes
do seu crescimento acelerado. "Com expansão
industrial, se observou uma grande concentra­
çãooperária que se eleva hoje ao alarmante índice
de 10 por cento ao ano".
"Este crescimento populacional", conti­

nuou ele, "resulta num aumento gradativo das
distâncias a serem percorridas, principalmente
as ligadas à função casa-trabalho. Este au­
mento das distâncias, portanto, fez necessária,
por paire da Prefeitura, a' implantação de
novos corredores de tráfego".

O prefeito acredita que em decorrência do
plano diretor da cidade, houve a-ocupação das
áreas próximas ao centro gerador de empre­
gos, que cresceu a partir do bairro Boa Vista,
devido ao posicionamento da Fundição Tupy e

as indústrias do grupo. Esta ocupação seguiu'
. posteriormente em direção aos bairros de Fá­

tima, Guanabara, e Jarivatuba, "Estes últimos
perfazem hoje uma população de aproxima­
damente 30 mil habitantes, porque são perifé­
ricos e os terrenos são mais acessíveis.
.

,

"No entanto, observou Luiz Henrique, a

proporção que a população desses bairros
crescia, houve a necessidade de uma aumento

gradativo da frequência das linhas de ônibus com
destino fi Boa Vista , cujo itinerário tem passagem.
obrigatória pelo centro da cidade, contornándoo
RioCachoeira. Este percurso tem 15 quilômetros
e leva cerca de.50 minutos".

.

Segundo cálculos da Secretaria do Planeja­
mento, revelado pelo prefeito, "com e execu­
ção da ponte sobre o Rio Cachoeira, que inter­
ligará os bairros da zona Sul aos da zona Leste,
este itinerário ficará reduzido para 9,8 quilôme­
tros e será servido por linha direta, sem a

necessidade de ir até o centro da.cidade. O que
possibilitará uma redução no teinpo 'gasto

. pelos ônibus". '
I

/,

Decreto fixa Iocalização de
.

funerárias em Críciüma
Criciúrna (Sucursal) - O prefeito Altair

Guidi baixou decreto proibindo a localização
de agências funerárias numa distância inferior
a 500metros de hospitais e estabelecimentos de
ensino. A decisão foi tomada após uma reu­

nião com médicos e dirigentes hospitalares de
Criciúme, realizada no final da tarde de
quarta-feira.
O mesmo' decretoPrevê que as funerárias que

não obedecerem esta determinação, não terão
renovadas as suas licenças de localizaçãoe
funcionamento para este ano. Guidi justificou
a medida dizendo que "este decreto tem o sen­

tido de evitar abusos de certas empresas, que
chegam' a causar dramas psicológicos não só
aos doentes encaminhados aos hospitais, mas
também aos seus familiares".

O prefeito acrescenta que o decreto está

amparado pela Lei Complementar número
cinco e uma vez não cumprindo, a Prefeitura,

procederá o fechamento sumário das empresas
infratoras. Ele garantiu que o Setor de Fiscali­
zação da Prefeitura já foi cientificado sobre o

novo decreto e além de fazer cumprir as exigên­
cias, não permitirá que caixões, coroas ecâma-.

ras ardentes sejam expostos em vitrine.
.

O movimento contra a localização de agên­
cias funerárias nas imediações de casas de
saúde ganhou maior intensidade com a aber­
tura de uma d�as a poucos metros do pronto
socorro do Hospital São Jose; sem autorização
da Prefeitui:a.

ANEL VIÁRIO
Para tratar da implantação do anel. viário

norte, Güidi esteve ontem em Florianópolis,
sendo recebido em audiência pelo diretor geral
do Departamento de Estradas de Rodagem de
Santa Catarina i- DER, Antonio Carlos Wer­
ner. O empreendimento absorverá recursos
superiores a Cr$ 8 milhões e por isso, a solicita­
ção do auxílio ao DE�.

Este anel auxiliará o sistema de' trânsito do
município, principalmente porque os veículos
pesados deixariam de trafegar pelas ruas cen­

trais da cidade. Na opinião do prefeito "o
fundamental é organizar o nosso crescimento
para que sejam evitados os problemas nascidos
da improvisação ou da falta de objetivos defi­
nidos, por isso decidimos idealizar este ousado
projeto".

Menina de 16 anos é a nova
"Estudante Símbolo", '

Itajaí (Sucursal) - A menina Aldecir
Hilleshein, de 16 anos de idade, foi esco­
lhida como "Estudante Símbolo" de Ita­
jaí, ganhando urnaviagem de estudos à

. Brasília, na primeira quinzena de março.
Ela cursou a oitava série do primeiro grau
no ano passado.

Essa viagem é patrocinada pela Liga da
Defesa Nacional, órgão estabelecido no

Rio de Janeiro e neste ano, se associando
as comemorações do "Ano Internacional
da Criança", organizou 'uma programa­
ção intitulada Caravana de Integração
Nacional", premiando o melhor estu­

dante de 3.973 municípios brasileiros,
Pera fazer jus à viagem, O aluno tinha que
ter a melhor média na aprovação final do

últimoano; entre os estudantes da cidade ..

Em Navegantes, o aluno éscolhido foi
JoséGilberto Batista, de 13 anos de idade,
estudante do Colégio Estadual Professora
Juli Miranda, onde cursou a oitava série
do primeiro grau, em Balneário Carnbo­
riú. Nos demais municípios da região que
ainda não foram escolhidosdeverão sê-lo
até as .18 horas de hoje.
o deslocamento até Brasília será feito·

via aérea ou rodoviária e terá uma acom- ,

panhante que transmitirá aos .alunos co­

nhecimentos sobre fatos e marcos históri-
cós do itinerário. Todas as. despesas de

transporte e alimentação durante' a con­

centração' em Brasília será por conta da
Liga de Defesa Nacional.

Presidiários agora
podem trabalhar

O ESTADO: '20 de janeiro de 197'

Tim falou Navio fica .três
dias em Ita;aí

sobre
sardinha em

Jtajaí
1tajaí (Sucursal) - O Superin­
tendente da Sudepe, JoséUbi-

São Bento do Sul (Correspondente) - O prefeito rajara de Sousa Tim.

OdenirOsniWeiss,apóscontatosmantidoscomoJuizde esteve ontem em ltajaí para
Direito da Comarca, João Pacheco da Silva e com o presidir a entrega de diplomas
delegado de polícia da cidade, Brasiliano Sérgio da Rósa, para os alunos que concluíram

, com aproveitamento o curso'
ficou acertada a contratação de presidiários para exerce- de aprimoramento sobre a

rem atividades no Departamento Municipal de Estradas pesca da sardinha, ministrado
de Rodagem. \

e promovido pela. própria Su-
,

Este departamento verri trabalhando no acostamento depe, e realizado na Fundação
! de Ensino 'do Palo Geo-da Rua Antonio Kaesemodel, principal acesso da BR-280 Educacional do Vale do Itajaí

ao centro de São Bento do Sul. São aproximadamente 4,5 - Fepevi. '

quilômetros que as motoniveladoras e caminhões vem Aproveitando sua perrna­
trabalhando. A Prefeitura ainda aguarda a aprovação nência na cidade, Ubirajàra

.

d I' Timíez uma palestra para em-pela Secretana dos Transportes � Obras oyano para I presários e 'interessados sobre
recapeamento da mesma rua, cuja pista astáltica se en-

a época do "defeso" da sar-
contra em condições precárias. dinha.

com a Prefeitura,
, Itajaí (Sucursal) - O navio de desembarque de carr I,
,

combate "Garciap'�vila", daMarinha de Guerra, chegará
os de ,

para uma permanênciade tres dias noporto de ltajaí. Este nav�o�e I'
encontra em viagem de adestramento de aspirantes da Eséü e, ;
N.ava1� estando com 66 a bordo, alé_m de II ofieiais e lia Itr;pulantes. É_ comandado _pelo capitâo-de-fragata, Francis68 !
Caracas de Magalhães Bastos. Nos dias 21 e 22 o navio est � Ifranqueado à visitação pública.

.

I ara

DER entrega hoje
trecho da SC-4J4 I

I
. o DER vai entregar às !O horas de Ploje, o trecho Penha-BR-101 d

I
rodovia SC-414. A estrada, com pavimentação à lajota, teve suasobr

a ,
iniciadas ern janerro de 1976 e um custo total de Cr$ 5 milhões 722 m'� ,

812, Segundo o DER, este trecho foi executado dentro dos padrões'de
prtrneira classe, com rampa máxima de cinco por.cento e veloeidadediretriz do projeto para 80 quilômetros horários. 'A solenidade Conta � �
com a presença do governador KonderReis, secretário dos Transporte�aObras; Nicolau Malburg e diretor geral do DER, Antônio Carl

e

Werner. Os

\ .

·à vista porCr$·2l662,OO

I,

Toda essa fofura de
, cbnjunto estofado é

.revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser .

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em epenas:

Ou se lhe faltar sómente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens: ,

Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,OO.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,OO ou 18 x C�1.023,OO

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas. '

Venha desfrutar da beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nos�o preço'é omelhore a qualidade é CIMO.

= ;; _iii== �;;;::;iI __-=-_ ;;;== iiii-==
=-=InI��� =n�\,=�=�------ --- ---� - --_.

bs móveis que você deve ter,
Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
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Ninguém governará sem apoio de Khomeini
Paris - O "Ayatollah" assistentes de o "Avatollah" se governo do primeiro
Khomeini, dirigente Khomeini, Ybrahim primeiro abandonasse! ministro Shahpour
religioso iraniano, Yazdi, esclarecendo o cargo; admitindo Bakthiar. Yazdi, no
disse, nesta capital, que Tehrani fizera explicitamente que entanto, disse,
que não receberá contato com a o conselho de regência que não há

lalal Tehrani, residência de Khomeini era "ilegal". possibilidade de

chefe do Conselho de nos subúrbios de reconciliação porque

Regência do Irã, a :; Paris, anteontem Informações divulgadas Khomeini considera

menos ele renuncie logo depois de em Teerã davam conta que é ilegal o a�al
a esse cargo. ter chegado de Teerã. de que Tehrani governo, uma vez que

Yazdi disse que foi a Paris para Bakhtiar foi designado -

A informação foi dada Tehrani foi informado tentar reconciliar para o cargo,

por um dos principais que só poderia ver Khomeini com o pelo Xá e
,

Greves podem derrubar
governo de Bakhriar
como expulsaram o xá
Teer!. - o governo iraniano encabeçado por Shapour Bakhtiar

somente poderá sobreviver se conseguir um acordo corri a poderosa
oposição dirigida peloAyatollah Khomeini, segundo observadores
diplomáticos desta capital.
Entretanto, de seu exílio em Paris, o dirigente muçulmano de 78

anos recusou todos osgestosconcilíatórios dogoverno nomeadopelo
Xá, além de se negar a um pedido do presidente Jimmy Carter para que
ce uma oportunidade de sobrevivência ao novo regime. Diante disso,
no máximo o gabinete de tecnocratas de Bakhtiar pode ser conside­
rado um governo de transição, até que se consiga um certo nível de
ordem pública.

FORÇAS DAS GREVES
O Xá teve que sair do Irã "por forças das greves, não pelas

manifestações", disse um observador político. "E as greves possivel­
mente derrubarão Bakhtiar".
Khomeini, que conta com a lealdade damaioria dos 32 milhões de

muçulmanos shiitas, considerou a saída do soberano "apenas um

passo ,para a vitória definitiva" - a eliminação de todo vestígio da
dinastia Pahlevi e a criação de uma República ,Islâmica.
Todavia, conforme indicou outra fonte, as Forças Armadas impe­

riais, de 430.000 homens, terão que figurar na equação de qualquer
aspirante ao poder, inclusive do AyatolIah Khomeini,

PROBLEMAS
.

Depois de um ano de violência contra o Xá, o Irã enfrenta,
problemas monumentais: seu sistema bancário, seus serviços pübli­
'cose sua vitcl indústria petrolífera são alvos de numerosas greves que
privaram o país de ingressos equivalentes a 20 milhões de dólares
diários.

Sua classificação perante o crédito baixou de lá para cá. A inflação
subiu para mais de cem por cento em alguns artigos. Os sindicatos
descobriram seu poder e os esquerdistas passaram a contestar ativa­
mente as instruções de Khomeini para a volta ao trabalho a fim de
satisfazer o consumo nacional de 900.000 barris diários de gasolina e

combustível para calefação.
Segundo os últimos informes, a produção subiu somente para

500.000 barris.
.

"O que acontecerá quando Khomeini ordenar a volta ao trabalho
com os mesmos salários de antes?", perguntou-um diplomata.
"Dificilmente conseguirá que suaordem seja acatada por todos" . O

conceito de "República Islâmica" que o AyatolIah defende, ainda
não foi de todo esclarecido. Seus assistentes desmentem que ele se

proponha a atrasar o relógio doprogresso,
Uma emissora de rádio da Suíça, transmitiu uma entrevista que lhe

foi concedida pelo Ayatollah, na Qual ele indica sua disposição de
continuar o processo de industrialização do país com "justiça social
islâmica". .

Um observador disse que os políticos da Frente Nacional- uma'
coalizão de 30 grupos liberais e socialistas da Oposição - "serão
arrastados pela maré da República Islâmica",
Por sua vez, vários diplomatas ocidentais manifestam preocupa­

ção com a possibilidade de que um conflito civil proporcione as vias
de acesso ao poder para osmarxistas iranianos- um grupo relativa­
mente pequeno, mas bem organizado.
O pesadelo do Ocidente seria precisamente um Irã marxista, sob

influência soviética, capaz de desestabilizar a rica região petrolífera
do-Golfo Pérsico.

Um milhão marcha pelas ruas de
Teerã em .apoíe ao ayatollah

Islâmica do Irã".

"Esta luta continuará

até a vitória
, final e o

estabelecimento de um

Governo Islâmico",
afirmava outro cartaz.

Bakhtiar, em mensagem
transmitida pelo
rádio e televisão,
anteontem à noite,
fez um apelo ao

povo para que

cooperasse a fim de

por fim à crise que
o país enfrenta e

advertiu que se

não for posto
fim ao caos

reinante "a nação

poderá caminhar

para um novo tipo
de ditadura".

"A maioria das exigências

Teerã - Uma multidão
de pelo menos um

milhão de pessoas

partidárias do "Avatbllah"
Khomeini marchou

pelas ruas desta

capital, ontem, em apoio
à cruzada do líder

. muçulmano para
converter o país em

uma República Islâmica

governada por uma

equipe de sua confiança.
Ahmad Pourjani, um dos

organizadores da

marcha, calculou
a participação do povo
em cerca de quatro
milhões de pessoas,'

enquanto a rádio

oficial afirmava que
a manifestação reuniu

-A um apelo seu, milhões de pessoas saem às ruas. A uma ordem, 05- entre um
trabalhadores do petróleo entram em greve. Ele liderou o movimento que
obrigou o xá a partir. Nenhum goferno será forte sem seu apolo. e dois milhões de

.. .de Khomeini foram

satisfeitas.

... Não é melhor que
as diversas facções,
ao invés de bradar

"slogans", comecem
a trabalhar para
melhorar a economia?",
indagou Bakhtiar em
seu discurso.

participantes.
Informou-se que
ocorreram marchas

semelhantes em outras

cidades: mais

de meio milhão em

Mashad, cem mil na

cidade sagrada de

Qum, cinco mil em

Isfahan e vários
milhares em Tabriz.

-

O primeiro-ministro, porém,
'

não mencionou as

principais exigências de

Khomeini que são a

abdicação definitiva

e total do Xá, o
estabelecimento de 'uma

República Islâmica

e a instalação de

um governo
revolucionário

controlado pelos
dirigentes religiosos.

O primeiro-ministro
Shahpour Bakhtiar
autorizou a realização
da marcha de ontem,
com o que a polícia e

o exército não interferiram.

Os manifestantes conduziam

faixas e cartazes

com os dizeres:

"viva Khomeini",
"Khomeini é nosso

líder", "República

Londres - Enquanto se

registravam na Câinara dos

Comuns acesos debates em

torno da onda de greves que
afetam o país, a Câmara dos

Lordes, tal como lhe é próprio,
via as coisas com perspectivas
mais distantes e se dedicou a

debater a questão dos "Obje­
tos Voadores Não Identifica­

dos", OVNI.

extraterrenos.

"Suponhamos que os ovi­
nautas decidam realizar ater­

rissagens mágicas neste país.
Poderia produzir-se um pâ­
nico porque a população care­
ceria de preparação. Segundo
Lord Clancarty, o Parlamento
deveria manter constante

alerta e sugeriu que se estabe-
,

leça um grupo de estudos esp�­
cializados. Se há algum lord

"É tempo de o Governo in- interessado, por favor, que me
Iormar opovo oquesabe sobre faça saber" - concluiu.

os "OVNI", declarou Lord Vários lordes se manifesta­

Clancarty, que é presidente de ram sobre o assunto e Lord

"Contacto", uma organização Gainford denunciou ter visto
internacional dedicada ao um objeto estranho cruzar os

tema dos possíveis visitantes céus há uns anos, nas vésperas

do ano Novo. "Não se riam,
advertiu ele aos colegas: "pare­
cia uma bola branca, pode ter -------------_...----------.,.
sido um cometa ou um meteo- ,

À GR E'VE SEXUAL resolveram realizar movirnen-
rito, porém eu quiserasaber' tos de protestos contra a greve
em realidade o que era", con- dos motoristas de caminhões,
cluiu lord Gainford.

ENQUANTO LORDES que criá uma ameaça para 'o
Falando em nome dog@-. ab'asté�imento d� alimentos

verno, lord StranboIgi atirou -------------------------- para a indústria da Grã-
um balde de água fria em toda FALAM D E nOVN IS" Bretanha.
a questão, ao dizer: "não há
nada que convença o Governo
de que tenha havido jamais
uma só visita de nave espacial
extra-terrena alguma e muito
menos na quantidade que lord
Clancarty afirma chegar,
quantidade que segundo ele
aumenta constantemente".

oferta dos patrões de um au­

mento de 15 por cento e disse­
ram que não aceitariammenos

de 22 por cento para chegar a
um salário equivalente a 130

dólares por semana.

pensar em nós mesmos e co­

meçar a pensar no país", disse
uma dona de casa de Manches­
ter que fundou o denominado

Grupo de Ação das Donas de

Casa e programou uma pas­
seata pára ontem.'

Apesar da escassez -de-al­
guns :produtos, ocasionado

pela greve dos motoristas, não
há ainda indícios de grande
falta 'de comestíveis nos su­

permercados. Mas comenta­

se que isso será inevitável, já
que o total de cargas transpor­
tadas desde os centros produ­
tores de alimentos diminuiu

para 10 por cento do normal.
'

Os grevistas rejeitaram uma

MULHERES PODEM IR MULHERES EM GREVE

As donas de casa britânicas

,� ..Opremier-JamesG:allaghan
decidiu ontem não declarar o
estado de emergência, que
teria significado o uso de tro­

pas para transportar os produ­
tos alimentícios. Mas o secre­

tário dos transportes, William

Rogers disse' que .se greve "não

for solucionada rapidamente,"
certamente causará graves con­

seqüências ao nosso estilo de

vida".

As mulheres estão organi­
zando reuniões e marchas e al­

gumas sugeriram, inclusive
uma greve sexual. Não esta­

mós necessariamente contra

os sindicatos, só acreditamo;

'quechegouomomentoemque
todos deveríamos deixar de

As coisas parecem ter enlouquecido de vez na velha Inglaterra,
ilha de onde surgiram as grandes inovações deste mundo.Agora, às
voltas com uma greve de motoristas de caminhões que pode,
inclusive, trazer sérios problemas para o abastecimento de gêneros
alimentícios, a velha ilha não se contém: Enquanto a Câmara dos
Comuns comporta sérios debates trabalhistas, aCâmarados Lordes
discute qual o melhor comportamento da população diante dos
Objetos Voadores não Identificados e asmulheres inglesas prome­
tem uma veve do sexo, se os homens não acabarem já com a

paralisação dos motoristas.

Pescadores de San Juan
desafiam Armada dos EUA

Ex-agente chileno
confessa ter,

matado Letelier

Alívio em Madri: uma semana

sem ataques terroristas
San Juan-Porto Rico - Os

pescadores da pequena ilha de
Viegues anunciaram ontem que se

, preparam para desafiar a Armada
dos Estados Unidos quando esta
começar, durante este fim de se­

mana, as manobras anfíbias com
outros países.
Ao mesmo tempo, Carlos Ze­

non, presidente da Associação de
Pescadores de Viegues, informou
que escreveu aos presidentes da
Holanda, Venezuela. República
Dominicana" Brasil, e Jamaica,
pedindo-lhes que retirem seus na­
VIOS dos exercícios navais:
Desde há mais de um ano, os

pescadores vêm batalhando coma
armada norte-americana para que

fazer comentários,
Em fevereiro último, os pesca­

dores invadiram as águas proibi­
das pela armada, nos momentos
em que iam ser iniciadas as mano­

bras conjuntas de vários membros
da Organização do Tratado do
Atlãntico Norte. .

Em ocasiões- anteriores, as au­

toridades prenderam os pescado­
res e confiscaram suas embarca­
ções por violar restrições navais.
Informações jornalísticas locais,

alegam que o fiscal federal Júlio
Morales Sanches esteve traba­
lhando recentemente para prepa­
rar um plano de emergência caso

os pescadores tentem obstruir as

manobras,

suspenda todas as práticas milita­
res que têm Iugar nas costas da

pequena ilha, localizada a 20 qui­
lômetros a este de Porto Rico.

Os pescadores alegam que os

exercícios navais estão afetando a

qualidadeda vida dosmoradores e

o sistema ecológico da ilha. Um
recurso similar foi apresentado se­

paradamente ante o mesmo tribu­
nal pelo governo do Estado livre
associado. Embora Zenon tenha
pedido uma definição da posição
do governador Carlos Romero
Barcelo, ante um possível con­
fronto que poderia ter lugar neste
fim de semana en tre os pescadores
e a armada, o secretário de irn-

, pren�a do governador não, quis

Madri - Pela prinieira vez nos

últimos meses, transcorreu quase
uma semana sem que se infor­
masse sobre ações terroristas anti­

governamentais na Espanha. Sua
calma incomum das últimas se­

manas reina na Região Basca, ce­
nário da Maioria dos 11 assassina­

tos políticos .reglstrados neste

pnncjpio do ano.

Fontes políticas disseram que
isso era devido à presença de cerca
de Ii mil policiais selecionados

que puseram em prática, medidas

de segurança excepcionais nas

províncias de Navarra, Guipuz­
coa, Alava e Vizcaya.

Os terroristas mataram este ano

6policiais, a noiva de um deles, um
guarda de trânsito, o governador
militar de Madri, um major do
Exército e um juiz do supremo tri­
bunal.
O último fato de violência polí­

tica ocorreu no dia 13 de janeiro
em San Sebastian, quando dois
policiaismorreramem atentados à
bomba. Um terceiro policial fe-

rido no ataque, morreu dois dias

depois.
A Organização Separatista

Basca, ETA, assumiu a responsa­
bilidade da maioria dos ataques,
Enquanto issc, fontes bascas

disseram que 104 ,membr.O$�AA
ETA, detidos numa prisão de
Soria enviaram telegramas a suas

famílias anunciando "próximos
acontecimentos". Estes presos
foram transferidos de prisões da

Região Basca para Soria por
questões de segurança.

Washington - Um ex-agente secreto chileno disse anteontem que
trabalhou durante à noite para colocar uma bomba debaixo do carro do
ex-charicelerOrlando Letelier, mas que duvidava que fosse explodir pois
não acreditava ter ajustado direito o mecanismo.
A bomba explodiu enquanto o automóvel andava por uma avenida de

Washington dois dias mais tarde, ocasionando amorte do ex-chanceler e
de sua secretária norte-americana Ronnie Moffitt.

Michael Towley, que continuou depondo ontem, é a principal teste­
munha de acusacão no illllmmento contra 3 cubanos anti-castristas
implicados no assassinato de Orlando Letelier. Towley foi setenciado alO
anos ce prisão após ter se declarado culpado pela colocação do artefato,
mas o governo deverá libertá-lo sob fiança em 40 meses, devido a sua

colaboração para o esclarecimento do caso,

Segundo ele. a polícia secreta chilena lhe havia enviado aos. EUA com

ordem para matar Letelier de forma que parecesse um suicídio ou

acidente. suas ueclarações implicam os !! indiciados no processo, 5 dos
quais não estão presentes neste julgamento. Três deles - o ex-diretor e
dois agentes da Polícia Secreta chilena se encontram em Santiago,
aguardando o resultado do pedido de extradição feito pelos EUA.
Outros 2, cubanos anticastristas, estão foragidos. I

Estão emjulgamentoGuilhermoe Ignácio Sampole Alvim Ross Diaz,
descritos com cabeças do movimento nacional cubano, Towley disse que
o grupo forneceu a mão de obra e os explosivos para a realização do
atentado.

Vaticano anunci'a
programa deviagem
do Papa ao México
Cidade do Vaticano - O Vaticano emitiu ontem um programa

ampliado para a visita do Papa João Paulo II ao México, mas o novo
itinerário descarta amenção dos encontros do pontífice com o presidente
José Lopez Portillo e com o corpo diplomático na capital asteca.
O programa também não menciona em que país fará escala o Papa

durante seu retorno à Itália, após a viagem de sete dias. Ao divulgar um
programa parcial na semana passada, o porta-voz eclesiástico, padre
Romeo Panciroli, dissequeo Papase reuniria com Lopez Portilloecom o

corpo diplomático creditado no México, na tarde de 26 de janeiro.
O programa ampliado não menciona tal audiência. Panciroli não

explicou a omissão, mas observadores do Vaticano disseram que aSanta
Sé poderia estar tentando evitar controvérsias sobre o delicado assunto
da separação da Igreja e do governo no México, O programa diz que o
avião do Papa chegará ao Hangar Presidencial do aeroporto da capital
federal às 13hs do dia 26 de janeiro,
Acrescenta que o Papa fará primeiro uma escala em São Domingos,

República Dominicana, no dia 25 de janeiro. O presidente dominicano
Antonio Guzman Fernandez, seus ministros e o corpo diplomático
creditado nessa capital assistirão a uma missa com o Pontífice. Também
adianta que o Pontífice: se reunirá com membros da colônia polonesa no

México às 8h do dia de janeiro,
No dia 29, o Papa visitará o lar "Paz e Alegria", instituição para

pobres, no que o Vaticano considera uma das zonas paupérrimas da
capital federal, assim como um hospital infantil, onde distribuirá brin­

quedos, Nodia 31 .últirno de sua visita ao México, o Papa assistirá a uma

exibição de vaqueiros mexicanos durante uma visita à associação do
pedregal.

Pravda diz que China e EUA
passam borracha no passado

creveu Vitali Korianov, comenta­
rista dojornal mais importante da
União Soviética:
"Há pouco, a imprensa bur­

guesa norte-americana escreveu

depreciativamente sobre convuls­
ões ocorridas na China nos últi­
mos anos, ridicularizou as figuras Em outro-trecho do artigo, Ko­
do Governo, inclusive o convi- rianov diz que "o anti-sovietismo
dado de Washington ", disse o raivoso é o passe com o qual os
"Pravda", referindo-se ao líderes chineses esperam ganhar a
primeiro-ministro chinês, Teng simpatia e o apoio dos círculos
Hsiao-Ping, que chegará a Was- iII1lJCrialistas mais agressivos dos
hington no dia 28 próximo para _ F...iliIId= Ilni..w:"

Sandinistas preparam homens
para batalha contra Somoza Moscou - O'Jornal "Pravda",

órgão' do Partido Comunista So­

viético, comentando ontem a gui­
nada da política exterior norte­

americana no rumo da China,
disse que os Estados Unidos pre­
tendiam fabricar uma nova versã-o
da História para justificar a nova
aliança sino-norte-americana.

uma visita oficial.
"De repente, tudo mudou",

acrescentou, "Estão criando uma

atmosfera para o que os norte­

americanos consideram uma so­

ciedade.de afeto comum".
Tegucigalpá - O líder guerri­lheiro German Pomares anun­

ciou, que a Frente Sandinista de
Libertação Nacional (FSLN) pre­
para clandestinamente centenas

�e homens para "travar a batalharnal'' COntra o governo do general
Anastásio Somoza e desarticular
uma possível intervenção na Nica­r'agua de forças centro-
americanas,

procura neutralizar os ataques
sandinistas. "Continuamente a

Guarda promove operações nas

montanhas, porém, os resultados
são fatais para as forças de So­
moza. Toda ofensiva termina
numa derrota para a Guarda".

Os fracassos da Guarda Nacio­

nal, integrada por cerca de 8 mil

homens, para sufocar os ataques
guerrilheiros se deve, segundo
Pomares, ao fato deles "não terem

a coragemdos sandinistas e nem o

apoio do povo nicaraguense".
Informou também que nos úl­

timos oito combates travados pela
FSLN só se registraram três baixas

"enquanto que patrulhas inteiras
da guarda foram eliminadas, Che­

gam às montanhas para nos ex­

terminar, porém, jamais descem
delas".
Pomares foi capturado em

junho de 1978 pela polícia hondu­
renha quando fugia de seu país
pela fronteira, Durante três meses

permaneceu detido no XI Bata­
lhão de Infantaria, com sede em

Choluteca, cidade 160 quilôme­
tros ao sul desta capital, porém,
em setembro, viajou ao Panamá
na condição de exilado político.

Salvador e Honduras".
Informou que esse apoio é dado

através do Conselho de Defesa
Centro-Americana (Condeca).
"Os participantes do Condeca

vão entrar na Nicarágua, porém,
jamais retornarão aos seus paí­
ses" advertiu Pomares numa en­

trevista publicada, pelo jornal "La
Tribuna".
Atualmente, Pomares que di­

rige o setor norte da FSLN na Ni­

carágua, revelou que "todos os

habitantes dessa zona de meu país,
esperam ansiosos o chamado à in­

surreição que brevemente será

lançado contra Somoza e à inter­

venção do Condeca".
BATALHA FINAL
Acrescentou o líder guerrilheiro

que "a situação se torna a cada

hora mais tensa, enquanto cente­

nas de colunas sandinistas que
treinam seus homens para a ba­
talha final mantém a moral ele­
vada", Disse entretanto, que o

"caminho tem obstáculos que
podem retardar as ações, porém, a
derrota do somozismo é defini­
tiva".
Informou que a Guarda Nacio­

nal da Nicarágua constantemente

"Estão passando uma borracha
sobre as sérias advertências, as in­

júrias mútuas e tudo o mais que
poderia emsombrear a festa", es-

Begin e mediador americano
discutem tratado de paz

Revelou que a FSLN "muito em
breve mostrará ao mundo um tes­
temunho de sua luta demons­
trando também o número de ho­
mens e a qualidacie do armamento
que possui"

Pomares,' de 40 anos, dirigiu,
em dezembro de 1974 o assalto à
residência do ex-mini�tro nicara­
gUense da Agricultura José Maria
Castillo que morreu no ataque,
Conseguindo do governo um res­
gate de um milhão de dólares, a

libertação de 14 guerrilheiros e um
avião para viajar à Cuba.
Declarou ainda que "a vitória

do sandinismo é iminente. So­

:oza cambaleia no poder, em­
Ora Conte com o apoio dos gover­nos militares da Guatemala, El

Begin e o chanceler Moshe Dayan.
Atherton irá ao Egito domingo,
após voltar a se reunir-com espe­
cialistas jurídicos israelenses com

os quais tem se entrevistado desde
quarta-feira.

Jerusalém - O primeiro mi­

nistro Menahem Begin e o media­
dor norte-americano Alfred Ah­

tertonjdiscutiram ontem as novas

sugestões de Washington para re­

solver os problemas que impedem
um acordo de pazjentre Egito e

Israel e Begin disse que seu gabi­
nete tomaria uma decisão a res­

peito no domingo.

ataque, que ocorreu 12 horas de­

pois de uma força invasora israe-'
lense regressar de uma operação
contra duas bases guerrilheiras pa-

,

lestinas ao sul do Líbano, a pouco
menos de 19 qui lômetros de Kiryat
Shmona.LUTA

Numerosos foguetes foram lan­
çados à noite contra o povoado
setentrional de Kiryat Shmona,
em Israel, informou a Rádio de
Israel.
O porta-voz do exército não in­

formou imediatamente sobre o

A Rádio de Israel não informou

quantos foguetes foram dispara­
'dos nem se houve baixas, mas disse

que os moradores do povoado
correram para os refúgios antiaé­

reos.

O' e�baixadoi Atherton disse à

imprensa ter mantido "um exce­

lente intercâmbio de idéias" com
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :_ Feolis
Fone: 44:0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
MODELO ANO COR

Passat TS

Passat TS
Passat LS
Kombi

1977 , '" " , , " '" , Cinza Metálico

1976 Marrom

1975 : Branco

1976 Azul

Kombi 1975 Azul

Sedan 1300 L 1977 ................•........Vermelho
Sedan 1300L 1976 Vermelho
1600 1976 Branco

REVENDEDOR YAMAHA para toda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.8077 - 22.13.2

Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo­
res que estará fechado até o próximo dia 21-01-79
em férias coletivas. Reiniciando suas atividades
comerciais a partir desta data.

CARRO
Galaxie LTD
Galaxie LTO
Corcel Luxo
Corcel Belina
Volks 1300
Volks 1500
Volks Passat
F-75
F-75
F-75
F-100 Luxo
F-1oo Luxo
Volks Kombi
F-350 Luxo
F-350 Luxo
F-4000 Luxo
F-6OQ Caçamba
F-600 Càrroc.
F-600 Carroc.
Dodge C 900

COR
Cobre Cigano
Verde e Preto
Branco
Verde
Bege
Vermelho
Branco
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Azul
Verde
Azul
Azul C/Branca
Amarelo
Verde e Preto
Cinza
Amarelo

ANO
1975
1969
1975
1975
1977
1975
1975
1975
1976
1970
1974
1972
1976
1968
1969
1976
1964
1969
1970
1975

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas '

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone.22-2197 - 22-0844 e 22-3321

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0Sn
I

FIAT 147 GL branco c/57oo Km ...................1978
VOLKS 1SOO branco ................. � ............1975
KOMBlluxo azul-branco ................. , ........1972

0 COMPRA-VENDE·TROCA r_/
,

ALFA-ROMEO - 2300

Particular vende uma ALFA.ROMEO - 200, ano 1.977, cor
branco, toca-fitas, rádio FM, completo sistema de som

stéreo, aros de magnésio, placa com final 6. Tratar fone
22-3877, ramal 269, horário comercial.

,VENDE-SE MOTO
Vendo uma Yamaha 200CC, toda equipada - Cr$
30.000,OC. Tratar·C/ENIO. Fone: 44-5082.

.

QUITINETE
Transfere-se Direitos

Situada 'no 9.° andar do Edifício Dona Izabel, no
. centro de Fpolis. Desocupada, entrega imediata, to­
lalmente quitada. Preço total: Cr$ 220.000,00 à vista.
Tratar com Celso pelos telefones 22-4094 (Comer-
ciai) ou 22-6798 (residencial).

' .

APTO NA F. SCHMIDT
'Vendo c/t quarto. sala em L. "Carpet" em todas as peças. WC. cozinha e àrea
com azulejos até o teto. Cr$ 60.000.00 e transfere-se financiamento. Aceita-se
carro no negócio. F. Schmidt. 106/502. Edif. Bougainvillea.

VENDE-SE TERRENO
INGLESES

Ótimo terreno c/540m2. Falar c/Madeira,
Brognoli Imóveis - fone:' 44-2424

VENDE-SE
Um Apto. no Ed. Solar do Faial, com 140m2, 2 quartos,
dependência de empregada 'e garagem. Tratar com pro­
prietário, Fone: 22-6763.

VENDE-SE
Uma casa deAlvenaria à rua Nossa Senhora do Rosário, n. o
807 - Estreito. Preço: Cr$ 380.000,00. Tratar com proprietá­
rio. fone: 22-6763.

VENDE-SE TERRENO
Área 40.000m2 e 800m da entrada da
praia do Carnpeche. Água própria.

. Telef..ona! p{�4:3538.

INDUPLAST
INDÚSTRIA. DE PLÁSTICOS

LTDA

ESTÁ ADMITINDO:

.1

QUITINETE - VENDE-S_E
Situada no 9.° andar do Edifício Dona lzabel, no centro de Floria­
nópolis, desocupada, entrega imediata. Preço total: Cr$ 220.000,00
à vista. Tratar com Celso pelos telefones 22-4094 ou 22-

6798(residencial).

_ FERRAMENTEIROS
_ TORNEIROS MECÂNICOS
_ RETIFICADOR UNIVERSAL
_ OPERADORES DE MÁQUINA
_. PEDREIROS
_ MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO

.

_ FAXINEIROS

INSCRiÇÃO DE MARíTIMOS

VENDE-SE

Apto. sito à Av. Hercílio Luz, Ed. Andréa, frente, 10.0 andar.
Quarto, sala, garagem. Telefonarp/44.3538.

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao lado do
Aeroporto Quero Quero
Blumenau.

Frota Nacional de Petroleiros - Fro­

nape - Petrobrás SIA, através de seus

agentes marítimos Rocha SIA, com fi­
liai em São Francisco do Sul- se, a Rua

/-

Manoel Lourenço de Andrade, 13, co-
munica que se-encontram abertas lns- :

crições para Marítimos candidatos a:
.

-
.

._ - - -
- - I

- Moços de convés, carvoeiros, taifei- ;

ros, eletricistas, mecânicos e bombea-.
dores.

Informações e inscrições na filial de
Rocha siA em São Franclscodo Sul no
horário comercial.

Os candidatos deverão obrigatoria­
mente.apresentar a sua carteira marí­
tima.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

'Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial. CORRETOR PRACISTA

Firma de âmbito estadual, necessita de Corretor Pracista, desem­
baraçado, boa apresentação. Possibilidades de ganho 8/10 mil
cruzeiros. Interessados dirigir-se pessoatmente no Ed. João Mo­
ritz, sala 502, a partir das 9,30 horas.

NAVEGANTES TEM ...

FOTO WILSON
Apto. novo na Av. Beira Mar Norte, por apto. usado
no centro (ou Pça.). Telefonar para 22-6936 de 2.a
feira em diante, atende-se diariamente no local.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
CLINICA DE ÇRIANÇAS

I
Consultório: AV. HERCíuo LUZ. 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN-
TAURI- Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 - Fone 22-2530 -Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC. MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO
BRASIL. CABESC. FUSESC, SILMED.

..

Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL. SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA. DIFTERIA, COQUELUCHE, TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12
horas marcadas previamente.

-

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616.

Organização de Serviços FLORIMPAR Ltda. - Av.
Presidente Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS - S.
José.

Reportagens em geral - Fotos industriais - Vendas de materiais

fotográficos - confeccionamos álbuns de casamentos em suaves

prestaçóes mensais. Venha nosvisitar: Avenida João Sacavem, 831
- Navegantes - se.

VENDE-SE OU TROCA-SE

CASA - STA. MONICA
Na rua Acadêmico Rei naldo Consoni, n.01294, :2 qtos, etc.,
garagem, carpet, telefone, jardim frontal e quintal gra­
mado (terreno 360m2), Poupança:Cr$ 300.000,00, saldo 92
prestações (APESC) - Cr$ 3.500,00 - Fone 22.5982 - CRECI
1456.

Profissional, reflex 24 x 36mm, estado novo, com 4

objetivas e demais acessórios. Vende-se à vista para
Cr$ 9.000.

.

Trata-se tel.: 44-4074.

<"'ji''."íililliililíiio··_.·._.,..,.......
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LIMPEZA DE FOSSA f:,

E DESIHTUPIMENTO �M GERAL, '" f.. Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
". l'Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140;844-1996' I

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

ALUGA-SE
CASA EM "JURERÊ"

100 METROS DA PRAIA - AMPLAS DEPENDÊNCIAS - LO­
CAÇÃO
A PARTIR DE 24 DE JANEIRO DE 79
TRATAR: FONES 33-7257 - 33-1123 ou 33c1987

Máquii1a Fotográfica

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
•

I \,. �
; ':r\� � t)!H'/\ .;'"

.

Esplrito Santo. Vós que,me esdlare'ceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja õlÍfeu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me faiem e que em
todos os instantes de minha vida estais comigo eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­
rial não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigad� mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
pedido. Dentro de3diasserá alcançada agraça por mais difícil que
'seja, Publicar assim que receber a graça.

Agradece - N.N.B.S.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com Cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova é reformas. Reformas de estofa. "

dos, lava-se tapete e tinge. temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Filorianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL., .

.

ALUGA-SE
Apto' e Casa - mobiliados com tevê '- geladeira - etc. 2 quartos,
quintal - Centro de Itajaí - próximo as praias - para turistas.
Tratar Av. Marcos Konder, 1.120 - fone(0473) 44-3000 - com
Otavio - Itajaí SC.

'

i
1
::

. Alemão, GROTHIAN STAINDEG, 3 pedais,
88 notas, teclado marfim. Tratar c/Roberto
Rua 7 de setembro, 51 - Campinas-SJ.

Tratar pelo telefone: 44-4074.
ALUGA-SE QUARTOS PARA MOÇAS

(CE�T_R(» _

Tratar na Rua Santos Dumont, 14 - Fundos com Srta. Ruth no

horário das 12:15 às 13:30 e 20:00 horas em diante. De segunda às
sextas-feiras.

"

VENDE-SE
PIANO - BARBADA

VENDO
Um (1) conjunto completo para caça submarina NOVO.
Um (1) avião aerornodelo com controle remoto e todos os acessó­
rios.
Trater pelo fone 44-2351.

GRAVADOR PROFISSIONAL

CASA EM CANASVIEIRAS
Vend... na rua doa eucaliptos, próximo aq mar, casa de
alveMlla, 4 quartos, deperid6ncia de empregada, chur­
raequelra. Tratar tel.: 22-2n3.

TELEFONES
Alugo prefixo 22.
Apenas Cr$ 700,00.
Tratar: 22-8294

Estado novo, quatro velocidades, duas e

..quatro pistas, Estereo, Eco, Piloto para Slides,
e acessórios, vende-se à vista por er$
14.000,00.

...,
.

r�gis
IMQVEIS

Precisa-se de uma empreçada e que faça todo o serviço,
,para apartamento de pequena família. Fone 22.4571.

Itajaí '

DRA. SUELI GOMES RIBEIRO

ALUGA .

1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, rnobillado, 6WC, cortina, carpet,
telefone. Aluguel: Cr$ 8.000,00.
2) Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suite), living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários. 2 BWC, dep. de empregada, garagem,
va;anda. Aluguel: Cr$ 12.000,00.
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar.
copa-cozinha. BWC, (sem garagem) Alu!.flel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercílio luz, 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes. 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante. sacada, copa-cozinha o/armários, dep. empregada,
despensa, garagem p/2· carros. ar condicionado. Aluguel. Cr$
11.500.00. VENDE
1) Casa - Praia Dan iela - 360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. empreçada, área de serviço, área coberta. churrasqueira de
uso comum. Preço: Cr$ 1.200.000;00.
2) Casa Canasvieiras-Centro-Casacom 120m2 terreno 480m2,'
a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. de
emp., ampla copa-cozinha, área dEi serviço. garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.000,00 - Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - LojaO4-Fones: 22-3537 e 22-6551- Creci n.o
5&

.

EMPREGADA DOMÉSTICA

-_.' •• - ....
__ o - .,-_. , __ • _
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'AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO $iA'" ,,: �
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Ginecolog_ta - obstetrícia - colpocitologia - la­
boratório

.

de preventivo do câncer gi necoló­
gico.
Rua Gil Stein Ferreira, 347 - das 14:00 às 18:00
horas. Telefone (q473) 44;3234 - Itajaí se.

" r"" ••

'Matriz - Crlciúrna - Estação Rôdovlárlá aox 18 é-:r�'
t . HORÁRIOS DE CR.lCIÚMA PARkPortoAlegre - Ararânguá ::

"
. Sombrio - Santa Rosa - Vi Ia São João e Osório:
1,15-7,15-9,15 -10,30 -13,00-13,15-15,106-'17,15-
19,45-21;31-23,15

..

.

: -{
Araranquá: '

1,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15 -10,30 13,00 -13,15 -14,30';. '.:, ;.
! '15,15.; 17,00 -17,15 - 19,30 -'19,45 - 23,15 - 24,00 ' ;,
� Tubarão: I

1 ,1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - �6,00'i
20,00 - 22,15 - 24,00
Laquna:

; '.1;45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
t Florianópolis: -

<1',45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 -14,00 -16,00 -20.00-
·22,15 - 24,00

.

[J'ubarão a São Paulo - �,15,-J�,00 horas» Oireto. �
. .,

- .

ALDO ÁV;jLA DA' L-UZ
OAB/se n.? 0-015

'

:CPF/MEn.o 001.776.289487 -

.
. ·e ':.

�
'. MIRIAM LUZMEDEI'_OS .: .:

OAB/Seno01.092 .. CPFJMF n.��OO�.'259t':Q8917�\
....

. AD"OGA� .: .... '.
�isa Center, bloco A, cOfljuntó 601

Fone 22�1235. ;. ) •.

MAURI MÓVEIS USADOS

ORAÇÃO AO
EspIRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo. que ilumina todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o. dom
divino de perdoar e esquecer o mál que me fazem e que todos os

instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero separar-me de você. por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto ele um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o

pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja). Publicar assim que alcançar a graça. Agradece. NICE

Compra e venda de móveis usados é só telefonar para 44-{)966 e o

avaliador vai em sua casa.

A loja está situada à rua Gaspar Outra em frente ao 2.° portão do

Batalhão no Estreito.

PARAPSICOLOGIA

CURSO: Desenvolvimento do pode! do Pen­
samento Positivo

Ministrante: Prof. Tarsizo de Oliveira

Local: Assembléla Legislativa
Data: 22 a 26 de Janeiro
Horário: Das 19:30 às 23:00 horas
Inscrições; Nas lojas Hermes 'Macedo e no

local no dia.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
Renato Hentges.

Itapiranga, 16 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados toeiôs-os dõcumentos pessoais e um talão de che-_
que do Banco BRADESCO. todos pertencentes' ao Sr. Carlos Se­
bastião Rosa, residente à rua liberato Bittencourt, 379 - fone
44:1644.

DOCUMENTO PERDIDO

TELFONE EM
CANASVIEIRAS

COMPRA-SE Á VISTA - Tratar pelos
telefones: 44-0909 ou 22-7581.

Foi perdido o Certificado de Propriedade doveículo marca Brasilia,
ano 75, placa AA-4?:33, chassis BA-188935, Certificado n.O 773042,
pertencente ao Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - Badesc. .,

BARBADA
Vende-5e um apartamento-térreo à Av. Mauro Ramos, 210; .

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área .de serviço,
armários embutidos e garagem, sendo:
Cr$ 200.000,00 financiados com prestação mensal de
1.900,00 e Cr$ 300.000,00 à combinar .

Tratar: Fone, 22-1852
Rua Vidal Ramos, 26

Apto 402, com o Zelador

f'. partir das 20 horas

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos, Cart. Motorista, CPF. Cart ..
Estudante n.o 7420170�, pertencente ao Sr. Antonio R. Araújo
Ramos, e uma Cart. Estudante pertencente a Sra. Magna C. Lange
-Ramos.

.<

.

DOCUMENTO EXTRAVIA,DO' ';,' .:;'

.. c.r,tfIClldo_A4Istrod. veiculo n. ·0011876 .riulomed.MANADES CIRILO
•. ,GANOOU'I..,..pI__XX11S-7';"'AutomóveIChiw�.,ilorcthza.�.
: cha... S138AB104837. ano de !abriçaçiilO 1971.

.

"
,"

. '·.""i

Xaxlm se. 17 de jan8iro da 1979'

EXTRAVIO DOCUMENTOS
Extravio documento carro Pick-Up Chevrolet C1 O, ano 1974. placa
GB1447. chassis C144DBR2712;!B, cor Verde e também CVR n.o

0090072, pertencente a Sérgio Luiz Borges.
'

Tubarão, 18 de janeiro de 1979.
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De maneira geral o motorista local age como se

ainda rodasse naquela cidadezinha de alguns
anos atrás, ainda não tomou consciência de que o
trânsito por aqui é bem outro e mal sabe prova­
velmente que são registrados mensalmente, só

Florianópolis está num ponto tal de charmosa
efervescência que já exige um prefeito de nível,
que bem represente o bom gosto que tanto fize­
.mos por merecer e cuja capacidade intelectual
esteja acima da média local. Eque, além de tudo,
seja profundo conhecedor das coisas e dos pro­
'blernas da capital.

Seria ótimo pra nossa imagem internacional se
ele fosse bem apessoado, risonho e humano, que
se vestisse bem; é importante que seja diplomata e

casado com umamulher não apenas benemérita,
mas também bonita e elegante.

*

É claro que tem que ter larga experiência admi­
nistrativa, mostrando no seu currículo um tra­
balho muito bem desempenhado. E que seja
desembaraçado, que não dê gafes, que saiba
enfrentar um público como só nós sabemos ser. ..

É imprescindível que o seu trânsito, tanto com a

Aproveitando as

futebolísticas
férias proporcionadas

.

pelo Palmeiras,
e dando seqüência

a sua acalorada
lu" de mel,

o Toninho passeava de
mãos dadas com a sua

recém mulherzinha
pelas praias da
ilha quando foi

surpreendido pela
discreta câmera

do Orestes Araújo.

*-_.

imprensa quanto com os escalões superiores de
Brasília esteja sempre na maior, desimpedido. E
de preferência que seja democrático e, numas,
socialista no melhor estilo ilhéu. E que não seja
simpático apenas em época eleitoreira. •

, .

Esse homem existe, é o candidato da coluna, que
só mesmo não oentrega nominalmente, porém
apenas o seu perfil (no melhor estilo golberiano
-'-- vocês sabiam que é assim que o homem indica
os seus candidatos ao Presidente Geisel? que
nunca resiste a tantos encantos), a fim de não
queimá-lo.

.

No entanto insinua: o seu primeiro nome é o

mesmo de uma grande fábrica americana de
aviões; já o seu sobrenome identifica templo
muçulmano ...

Alô alô quem é?

o restaurante IYi.c(r,
na rua Raulino Horn,

na Laguna, é

o mais gostoso do
litoral catarinense.

Nível esse
mantido há anos,

desde
outros carnavais.

*

E, segundo informações do nosso órgão oficial de turismo nacional
passadas ao Realdo Guglielmi, o dono do Tourist, daqui a pouco o
hotel estará ganhando os pontos necessários pra vir a ser o primeiro
de Santa Catarina a conseguir tal estrelada designação.

Ao menos a maionese
de camarão deles lá

é a melhor do mundo.

Quem se aventura nãO deixa de comentar: o fogo em Camboriú, neste verão de

paranaenses mis, é, sem dúvida, a Gledson Díscolaser, em cartaz lá no cantão junto ao

Baturité. Pra vocês terem uma idéia, apesar do preço da entrada do casal estar por volta
das 300 pilas, no último sábado, apesar da boate totalmente lotada, na porta, preten­
dendo inultimente adentrá-la, mais de mil pessoas se pisoteavam, uma loucura jamais
vista por aquelas banda�

.
...

Lá pelas tantas do som mecânico, pára tudo e entra, todos os finais de semana, aquele
famoso conjunto curitibano de pop music, A chave, com diversas incursões por estas

'bandas. Aí é que esvazia um pouco e o pessoal do sereno então tem direito a entrada.

Caso contrário, não seriam todos a ter condições de frequentara discotecamais quente
da orla do sul brasileiro, neste amontoado verão que estamos sofrendo.

-

*

Morador da
Estrada da Joaquina

reclama: somente
ontem, passados

mais de dois meses,
recebeu

correspondência
expedida em

São Paulo no
.

dia 16 de
novembro do

-. ano passado.
*

-

É possível uma
coisa dessas nesses

dias que disparam?
Nem que tenha

vinda a pé.

NO desmaiado trânsito local
Se a coluna fosseperder tempo em registrar todas
as placas que atrapalham o trânsito florianopoli­
tano, provavelmente não faria outra coisa,
preenchendo todo este es aço do jornalO Estado
a ela reserv

lS Iloriânopô itáno é, sem dúvida, um dos moto-
.

ris tas mais barbeiros do mundo. De maneira

geral, por exemplo, não sabe sequer' o rumo que
vai tomar: simplesmente se esquece que existe,
normalmente ao lado da direção, um cabinho

que, acionado, informq_a_o,.Ç3r-rotraseij;"<:I,,pra que
banda vai tomar�-='. ."" ,,..

" -r.,

.

".,��
. _,-li<'

E fora aquela quantidade que pensa que é dona

absoluta da rua: não abre mão e vai em frente em
interminável fila indiana no meio da rua, como se

nada mais viesse atrás. E ai de quem reclama:
além de ser xingado, ainda mandam passar por
cima (antes desse) - porém não arredam nem pra
direta nem pra esquerda: eta pessoal sem deci­
são ...

em Florian6polis, nuncamenos doque400novos
carros. Continuam lesmeando e estacionando
justo nos pedaços menos propícios.

•

Isso sem contar aquela.sensação de quem atrás

está, de que o motoris
.

frente, nem todos é

claro, está morrend
.

Ireção: abriu osinale lá
continua pensa á Deus sabe em que, que O·

homem não,}l'lli em frente e/ou deixa os outros

I?�sarem.
E o quedizerentão daquele que vem que vem com

o farol alto na tua cara? Farol baixo no iluminado
centro já é uma falta de educação ... O certo, pra
quem ainda não tomou maiores contatos com o

trânsito de cidades ditas grandes, é usar, quando
em iluminados meios de ruas, nada além do

simples farolete que apenas anuncia, mui discre­
tamente, presenças - ao atravessar transversais

então, um sinalzinho é válido pra evitar que um
outro enfie a cara e venha em cima com tudo.

Agora..« engraçado é que depois, o nativo, sem
qualquer senso de auto crítica, tem por hábito
dizer que o pessoal do interior é que dirige mal. ..

Como se ele assim não agisse - como um moto­

rista qualquer do interior catarinense. Pior
ainda ...

-13

Logo mais às 17 horas na

Capela do Divino Espírito
Santo, dar-se-á a cerimô­
nia do casamento da bonita
Maria do Carmo Campos
Lemos e Jefferson Luiz

Hravchychyn. Após a bên­

ção, os noivos e seus pais
receberão cumprimentos
no Clube do Penhasco.

x-x-x

Procedente do Rio de Ja­

neiro, está chegando a

nossa cidade; o elegante
casal Marilia e Alfredo
Mário de Castilho.

x-x-x

O elegante casal Diva eEd­

gardBezerra Leite, de Tra­
dicionalfamília do nortedo
País, está passando férias
em sua confortável residên­
cia na praia de /tapema.

x-x-x

Veny eNilvio Scussel, com
um grupo de amigos janta­
ram no restaurante do /ta­
pirubá Hotel.

x-x-x

Hoje às 10 horas na Fa­
zenda Triprá em Gaspar,
realizar-se-á a cerimônia
do casamento de Beatriz
Beduschi e Newton Ca­

pella.
x-x-x

Ozanildo e Sandra Oze­

lane, um casal elegante de
nossa sociedade, em sua

confortável casa de vera­

neio em Canasvieiras; re-:
cebeu amigos para umjan­
taro Entre os convidados,
estava o Sr. e Sra. Dr. Mu­
rito Capella.

x-x-x

Elcy eAntônio Boabaid,já
deixaram a cidade para

passar a temporada verão

79 em sua confortável casa,
noBalneárioCanasvieiras.
O Dr. Boabaid recente­

mente nomeado JU�Z­
federal, foi homenageado
por um grupo de amigos.

x-x-x

O engenheiro João
Eduardo Amaral Moritz,
delegadodaFederaçãoNa­
cional dos Engenheiros,
1!stá chegando de uma via­

gem a Brasília.
x-x-x

Em recente reunião social,
no Clube Doze de Agosto,
foi assunto, uma mesa for­
mada pelos elegantes ca­

sais: Miriam ePauloBauer
Filho, Zuleicka e Carlos

AlbertoLenzi, Maria Leo­
nida e Fulvio Luiz Vieira,
Arlete e Paulo da Costa
Ramos.

.

x:"i:x
A -õófâta Ângela -OTTê,­
agora também tem seu

tempo ocupado, atendendo
os exigentes clientes'nà loja
Água de Cheiro, no Ceisa­
Center.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pela sua classificação no

vestibular área Adminis­
tração, a bonita V«léria,
filha do Secretário da Fa­
zenda e Sra. Ivan Oreste
Bonato.

x-x-x

O Palácio dos Despachos,
quejá foi chamadoPalácio
Rosado, agora recebe o

nome Cruz e Souza, home- ,

nagem do governador An- .

tõnio Carlos Konder Reis,
.

ao saudoso escritor catari­
nense.

x-x-x

Elanie eNelson Dalcanali,
gente importante de nossa

sociedade radicada fim
Mato Grosso, estão che­

gando à nossa cidadepara
. a temporada verão 79.

x-x-x

Virgilio'S Bar, no térreno
do edifício Miguel Daux,
agora também épontopara
os homens de negócios.

x-x-x

Maria Eduarda Bauer Ca­
bral, hoje recebe convidei­
dos para comemorar seu

aniversário.
x-x-x

Ibrahin Sued, em sua co­

luna no jornal "O Globo",
faz referências elogiosas ao
livro do nosso ilustre cata­

rinense Walganz Rau,
sobre a vida deAnitaGari­
baldio

.

x-x-x

O Dr. Aroldo Carneiro de

Carvalho, em companhia
de sua mulher, está che­

gando deBrasília,para ve­

ranear em Itapema.
x-x-x

Hoje às 20 horas, no Citur
Rodofeira em Camboriú, a
cantora Clara Nunes es­

tará apresentando seu espe­
tacular shaw. A promoção
que conta com a participa­
.ção do Marambaia Hotel e
do Jornalista Sebastião

Reis, terá sua renda em

favor da restauração da

Igreja do Bairro Fazenda,
de Itajai.

x-x-x

Ql!-em deixou o Rio de Ja­
neiro para uma viagem a

Europa, foi a Sra. Sara
Doner Abreu.

x-x-x

Geranium boutique, está

organizando desfile de
modas nos salões do Ma­
rambaia CassinoHotel, em
favor daRedeFeminina de
Combate ao Câncer da ci­

dade de Itajaí.
x-x-x

O Pastor ErnestAuringer,
da comunidade Luterana
nesta Capital, recebeu o

grau de Doutor em Teolo­

gia em uma Universidade
nos Estados Unidos.

Falando sério

*****************

Arealidade é a seguinte: prum hotel alcançar cinco máximas estrelas,
segundo a Embratur, é necessário abiscoitar total de 1.141 pontos.

•

E entre os hotéis catarinenses, o Laguna Tourist.vern na frentejcom
1.050 pontos - correspondente a quatro estrelas pois.

*

•. , d 'Ô--I

,-��:-

Walter
Souza
agora é

atração
no Migulas,
na famosa
Lagoa da
Conceição

HOR.ÓSCQ
ÁRIES - Manhã cheia de ativida­
des e compromissos importantes e

contatos pessoais muito impor­
tantes. Tarde propícia ao des­
carisoenoite bastante favorável ao
amor, às diversões e passeios. Ex­
celente estado de saúde.

TOURO - Dia propício ao tra­

balho, aos negócios comerciais e

para solucionar problemas finan­
ceiros. Poderá lucrar, inespera­
damente, através de jogos, sor­

teios e da loteria. Ótimo para o

amor, a vida familiar e para di­
versões.

GÊMEOS - Seja bastante caute­

loso, se for fazer negócios com

p..::rentes, pois está sujeito a sofrer
e ser ludibriado, Sucesso profis­
sional, social, em viagens e na vida
sentimental e amorosa. Boas notí­
cias.

CÂNCER - Dia dos mais favorá­
veis às novas amizades, ao tra­

balho e aos negócios. Nas horas de
lazer, procure ler bons livros, a fim
de aumentar seus conhecimentos

gerais. Noite propícia ao amor e às
diversões.

LEÃO - Nó. período da manhã,
haverá favorabilidades aos negó­
cios, ao trabalho e para solucionar
problemas financeiros. Tarde feliz
para empreender viagens de re­

creio e noite muito propícia ao

amor e às diversões.
VIRGEM - Dia bastante favorá­
vel às atividades sociais, ao tra­

balho e às viagens. A saúde deverá
melhorar sensivelmente, mas evite
abusos, de um modo geral. Exce­
lente para o amor, a vida senti­
mental, passeios e diversões.
LIBRA - Dia negativo. Os pro­
blemas econonucos que não tive-

ram solução satisfatória deverão
aborrecê-lo. Pense com calma e

inteligência, que achará uma solu­
ção para resolvê-los. Cuide da
saúde e evite precipitações.

ESCORPIÃÔ - Muito trabalho e

poucos resultados práticos, é o

que lhe reserva o dia de hoje. Seria
_
conveniente deixar os problemas
para serem resolvidos na próxima
semana. Bom para o amor, via­

gens e diversões. Boas notícias.

SAGITÁRIO - Pode realizar o

negócio que entabulou, pois o

fluxo astral está cercando-o de
todas as garantias. Não confie,
porém, em pessoas .estranhas e

muitofalantes. Êxito profissional,
amoroso, em viagens e diversões.

SEÁRA AvíCOLA XANXERÊ SIA.
CGC.82.832.197/0001-90 - XANXERÊ - se. INSC.EST.

250.032.864

ASSEMBLÉIA GEflAL EXTRAORDINÁRIA

CAPRICÓRNIO - Dia em que
tudo de bom poderá acontecer

para você. Faça planos, frequente
reuniões e procure aumentar seus
conhecimentos gerais. Influência
favorável aos jogos, sorteios, à lo­
teria, à vida sentimental e amo­

Tosa. Pode viajar.

AQUÁRIO - Apesar de todas as

dificuldades você conseguirá ven­

cersuas limitações, hoje. Todavia,
evite precipitações, perigos de aci­
dentes e os excessos que possam
prejudicá-lo, moral e fisicamente.
Notícias negativas.

PEIXES - Possibilidades de me­

lhorias em suas condições finan­
ceiras. Uma pessoa influente
muito o ajudará. Seja otimista e

aja como se não houvesse coisas

negativas em sua vida. Êxito sen­

timental, romântico eem viagens.

São convocados os senhores acionistas desta sociedade á. se
reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 31 de janeiro
de 1979, às 10 horas na sede social, sita à Rodovia BR 282,
Bairro Vista Alegre, em Xanxerê, SC, para deliberarem sobre a

seguinte,

ORDEM. DO DIA:
1 - Preenchimento de cargo vago na Di reto ria e conseqüente

fixação dos respectivos honorários.
2 - Outros assuntos de interesse social.

XANXERÊ, SC, 18 de janeiro de 1979 - A DIRETORIA.

--'

d' que professor,.

. d outro ta
d
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a a metade o
.
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.
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. t' prevista pra. 'olts es a
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d seus já rntngua
parte os .

ALUGA-SE

CONVITE PARA MiSsA DE

7.° DIA

_jL

li
A família de ALMA KREPPEL D'ACAM­
PORA, convida para missa de 7.° dia
que, em intenção de sua alma, rnan­

da celebrar as 19 horas do dia 22/01 .na

Igreja Nossa Senhora de Fátima.

PAVIMENTOS - CLAROS
AMPLOS-ACARPETADOS

CONTENDO
ELEGANTES DIVISÕES
PARA DfRETORES

LOCAL: TRAJANO, 33
DEFRONTE

JARDIM DO PALÁCIO

APTO NA F. SCHMIDT
Vendo c/1 quarto. sala em L, "Carpet" em todas as peças, WC, cozinha e àrea
com azulejos até o teto. Cr$ 60.000.00 e transfere·se financiamento. Aceita-se
carro no neg6cio. F. Schmidt, 106/502. Edif. Bougainvillea.

'\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Firma gaúcha construirá
- -

rede hospitalar no Egito
Porto Alegre - A firma gaúcha Pedro P. C. de
Campos e Cia. Ltda será a primeira empresa
brasileira a construir hospitais no Egito,
dentro de uma programação, que prevê a cons­
trução de IS unidades, de três mil leitos.
Além das obras de engenharia civil, há pos-

.

sibilidades que a participação brasileira inclua
os equipamentos hospitalares, bem como a

mão de obra necessária à instalação dos hospi­
tais.

Segundo o diretor da Pedro P.c. de Cam­
pos, Sr. Pedro Paulo Campos de Campos, foi
"por sorte" que sua empresa obteve preferência
para a construção da rede hospitalar egípcia.
No mês de setembro, os diretores da empresa
gaúcha participaram de uma reunião na em­

baixada do Egito e, em conversa informal com

o embaixador egípcio, mencionaram a sua es­

pecialidade em construção de hospitais.
Foram informados, então, de que o Egito es­

tava com planos para a instalação de uma rede
hospitalar nas principais cidades como Cairo,
Alexandriae Suez. Eque, se estivessem interes­
sados, deveriam enviar propostas e projetas
para estudos por parte do Ministério da Saúde
do Egito.

Em dezembro, o Sr. Pedro PauloCamposde
Campos_ recebeu a resposta do Egito de que a

proposta flavia sido aprovada e que deveriam
viajar ao país para tratar do levantamento de
dados necessários para o início da construção
de 15 hospitais. O projeto para a rede hospita­
lar egípcia prevê a construção de hospitais com
capacidade para até 300 leitos e unidades me­

nores com até 50 leitos.

Advogado quer arquivar
processo contra deputados

Recife - O advogado Sérgio Murilo Santa
Cruz pedirá, nos próximos dias, o arquiva­
mento do processo movido pelo Secretário da

Fazenda, sr. Gustavo Krause, contra três par-
.

lamentares oposicionistas, que no ano pas­
sado, denunciaram a existência do chamado

"triângulo da sorte", como ficaram conhecidas
as irregularidades constatadas no programa
rodoviário do Estado.

Os três deputados - Srs. Manoel Gilberto,
Roberto Freire e Assis Pedrosa - acusaram o

Sr. Moura Cavalcanti de fugir do traçado ori­
ginai dos planos rodoviários, pará beneficiar

parentes, e citaram o Sr. Gustavo Krause,
sobrinho do Governador, como uma das pes­
soas queganharamcom ainiciativa. Segundoo
Sr. Manoel Gilberto, 80 por cento das verbas
destinadas ao setor de transportes foram car­

readas para a área de atuação política do chefe
do Campo das Princesas, e onde residem seus

familiares, Zona da Mata.

O Sr. Gustavo Krause irritou-se com a de­
núncia dos deputados, e o resultado foi que o
Procurador Geral da Justiça do Estado, Sr.
Waldernir Lins, denunciou-os por crimes de
calúnia, difamação e injúria, e afirmou que
poderiam ser incursos nos artigos í 38, 139, 140
e 141 - incisos, I e II do Código Penal Brasi­
leiro.

Na defesa dos oposicionistas, o advogado e

também deputado Sérgio Murilo Santa Cruz
arguiuaexceçãoda verdade. Noentanto, "com
as últimas modificações feitas na Constituição
Federal, o instituto da imunidade parlamentar
melhorou bastante, e esse processo perdeu o

sentido".
Sefosse levado adiante, seria provavelmente

muito rumoroso, porque o Sr. Sérgio Murilo
arrolou 21 testemunhas, e inclusive o próprio
Governador. Isso, segundo ele, poderia trazer
novas descobertas na área, onde as irregulari­
dades são tidas como certas pelos emedebistas.

Sucam borrifa residências
para evitar o "barbeiro"

São/Luis - A Superintendência Nacional de'

Campanhas (SUCAM) no Maranhão, realiza
em fevereiro um levantamento a fim de identi­
ficar as áreas de evidência do "barbeiro", o
inseto transmissor da doença de Chagas.

O coordenador da Campanha de Chagas da
SUCAM, Jerônimo Facury Vale, informou
que num inquérito soro lógico da doença que

acaba de ser concluído, foram coletados 94mil
lâminas enviadas ao Rio de Janeiro a fim de
serem examinadas no pavilhãoCarlos Chagas.

Em Imperatriz, segunda cidade do estado,
onde foram detectados há pouco tempo exem­
plares de "triatorníneos" (barbeiro) a

'SUCAM já iniciou campanha de bOITifica�ão
nas residências, prosseguindo em mais oito
municípios da região do Tocantins.

Museu de História Natural da UFMG e Socie­
.
dade Excursionista Espeleológica da Escola de
Minas de Ouro, Preto. �,,(}LlU I" _'o

Os naturalistas, geólogos e especialistas des­
cobriram, em 15 municípios, províncias píctó­
ricas, espeleológicas e grutas, até chegar a

Monjolos, onde, depois de perder dois dias
com ataques de abelhas, conseguiram achar o
abrigo-sob-rocha com as gravações rupestres
"no maior e mais diversificado sítio conhecido

,
no Estado e talvez no país", segundo 0 profes­
sor Ronaldo Teixeira.

,

Disse que "Monjolos acaba" de entrar nos
anais científicos internacionais e vai atrair
missões estrangeiras interessadas na elucida- ,.

ção da pré-história brasileira". Além das gra­
vações inéditas, o sítio apresenta pinturas ru­
pestres que seguem o padrão geral de outras

descobertas pictóricas.
'

Pane obriga avião da Varig
a permanecer nos E. Unidos

cional de Miami.
O vôo 801 havia partido de Miami rumo a

Belém, Rio e São Paulo, com 127 passageiros e

13 tripulantes, disse um empregado da Varig
no aeroporto.

Miami - Um boeing 707 da empresa aérea
brasileira Varig, com 140 pessoas a, bordo,
regressou anteontem à noite a Miami, pouco
depois de decolar, quando um mecanismo de,
alarma da cabina revelou um problema num

dos quatro motores 'do avião, informaram as

autoridades. Antes de aterrissar, o piloto desligou os

"Ao que parece o problema está no motor motores e jogou fora todo o combustível.
'

número 4. o de fora a direita", esclareceu um .Os passageiros foram alojados num hotel da
controlador da Torre no Aeroporto Interna-' cidade e ontem seguir viagem para o Brasil.

I _

Mãe de Jesse Jane ainda
não obteve o passaporte

Rio - A 'Embaixada Brasileira em Estocolmo
não deu ainda o passaporte de Leta Alves de
Sousa, pedido há mais de um ano. Essa infor­
mação foi dada pelo Comitê Brasileiro pela
Anistia que manteve contato com a família de
Washington de Souza, banido do país em 71,
de quem Leta é.esposa,

Ela quer voltar ao país para ver sua filha, a
presa política Jesse Jane e pediu o passaporte
porque não responde a nenhum processo tendo
saídodopaíscomos filhos, SandraeJosé, para
acompanhar o marido. José também pediu
passaporte, mas foi negado pelo .cônsul em
Estocolmo, Luis Barbosa.

E mais dois exilados decidiram voltar ao

Brasil e já estão com passagem comprada.

Terça-feira, dia 2� chega' deBriixelas, Maria
Risoleta Dutra Grilo, pelo vôo charter da Ai!'
Marroc, AT-24l, que chega ao Rio às sete
horas.
No dia 26 de janeiro, chega Janete Gois

Capeberibe, de Maputo pela Varig, e desem­
barca no Rio, às 19 horàs. Ela vem com três
filhos, mas volta sem as crianças, pois tem um

contrato de trabalho em Maputo que termina
nofimdoano. Ela querveras condições parase
estabelecer definitivamente no Brasil. Obteve
passaporte na Embaixada Brasileira em Mo­
çambique, válido por três meses. Ela nada
deve, mas seu marido fugiu do país depois de
preso e hospitalizado. Ele não volta agora
porque responde a processo.

Carreira desafia-Governo
a debate sobre Amazônia

Brasília - O senador Evandro Carreira
(MDB-AMl, que no dia 24 do corrente irá a

São Paulo para discutir a conveniência de uma
ação popular contra os contratos de risco na

Amazônia, declarou que gostaria que o Go­
verno aceitasse um debate público sobre o

problema designando representantes de qual­
quer escalão para discutir o assunto.

- Na hipótese de o governo não aceitar o
desafio no interregno de trinta dias -:- disse ele
- fica provada a sua responsabilidade crimi­
nosa. Creio que nenhum técnico conhecedor
da Amazônia quese prevê e não esteja a serviço
de multinacionais, concordará com derrubada
de árvores em grande extensão na Amazônia.

Segundo o parlamentar, a floresta amazô-

nica "não pode ser responsável por uma preo_'
cupação imediatista e antropofágica, contida
nos conceitos de valor econômico defendidos
pelasociedade capitalista. A floresta amazô­
nica não pode ser responsável pelafabricação
imediata de dólares, com o objetivo de pagar a
burrice da Transamazônica, 'dà Perimetral
Norte, da Ponte Rio-Niterói ou da pilhagem
aos cofres públicos com a compra da Lighte os

empréstimos escandalosos a firmas falidas.
"Eu, Evandro Carreira, Senador da Repú­

blica 'pelo Estado do Amazonas, desafio o
Governo do general Ernesto Geisel para um
debate nacional televisado, sobre a criminosa
pretensão de derrubada e venda de parte da
floresta amazônica".

.
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OE publica aqui, como faz todas as semanas,

uma tabela comparativa de preços dos principais
produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer

as compras, consulte-a, para maior economia.
(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATiCíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN

10,35 10,50 12,00
11,59 11,10 11,95
9,94· 9,28 9,90
5,20 5,20 5,20
5,09 5,27 6,10
5,59 5,27 6,10
5,59 5,59 6,10

40,00 40,OÓ 44,60

69,00 79,00 95,00
48,50 49,00 59,90
27,30 30,00 30,00
50,00 48,00 48,00
50.00 , -48,00 48,00
31,00 29,37 32,00
36,75 31,25 40,60
.58,60 68,75 68,00

17,20 16,50 17,30
14,30 15,80 16,40
1,80 . 1,90 2,00
7,00 5,00 4,20
4,50 4,70 6,00
4,90 6,00 6,00
5,00 5,40
4,90 5,70 5,80
3,50 4,00 5,00
6,80 9,00 e.oo
4,30 3,80 4,50

12,30
8,10' 10,50 12,00
9,90 9,90 13,00
1;50 1,00 1,50/
3,00 3.40

__
3,75

4,00 5,00 2,90

6,00 8,50
9,50 4,20
14,99
12,00 ,11,00
6,00 7,00
6,00 9.00
5,70 6,70
-

PFUErZENRElTER FECOAGRO P. AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

12,00 11,66 10,40 12,00
10,30 11,34 10,10 12,50 11,11
9,25 9,73 9,20 10,80" 9,35
5,20 5,20 5,20 5,20 . 5,20
6,20 5,15 4,85 .5,80 4,95 .

6,25 5,15 4,80 5,80 4,95
6,10 5,14 4,80 5,81 4,9S t)l

43,00 41,80 42,84 .39,09

86,00 75,00 70,00 91,00 75,00
48,00 44,00 49;00 48,00 42,00
28,00 27,00 31,00 30,00 30,00
50,00 47,00 55,00 53,00 47,00
58.00 '54,00

.

53,00 53,00 54,00-
30,00 28,20 27,80 31,50 28,00
45,50 39,27 41,72 40,32 32,00
61,00 60,40 50,60 53,00 52,00

16,40 16,50 1'7,10 13,48 ' 16,50
15,80 15,84 16,10 '13,48 15,70
1,95 2,00, 2,50 2,90 1,80
4,20 9,00 7,80 7,80 8,00
4,90 6,00 7,80 4,80 7,50
6,20 5,00 4.70 4,50 5,00
.2,00 3,50 5,90 6,90 4,40
4,90 6,00 6,50 5,40 5,50
3,50 4,50 4,00 4,20 4,00
9,00 6,80 6,50 6,90 6,00
4,50 6,50 6,50 5,50 5,80
18,80 16,50 8,85 16,90
8,40 7,70 12,00 16,30 8,12

1'4,SÔ 1'4,ÔÔ 14,50 12,00 10,00 I

1,50 1,50 1,00 1,50 1,00
3-,00 5,40_ 3,40 4,50, 5.00 ,

5,00 6,00 6,20 3,80 5,50

8,50 9,00 13,50 9.80 6;00
9,80 9,00 8,00 12,40 7,30
21,50 16,90
11,70 14,80 9,80
5,00 4,00 6,00 6,00 4,00
9,90 7,00 8,90 15,80 8,00
7,50 6,50 ' 5,80 5,90 5,50

16,00 15,00 '16,00 22,00
8,90 10,00 11,50 17,40 10,00,
18,90 1:8,00. , 22,0.0 , 26,40 15,00

.?,

11,20 11,00 11,20 12,30 11,20
56,00 55,00 55,50 61,60 56,00
12,65 13,20 13,20 11;80 12,10
11,00 11,00 10,90 8,60 10,38
5,10 5,30 6,90 7,80 4,32
3,50 3,48 3,70 3,75 3,40
3,40 3,18 3,45 3,40 3,30
4,40 4,40 4,75 4,70 4,41
6,10 6,00 5,70 6,80 8,08

,12,62 .12,30 13,50 12,60

5,60 5,58 6,00 5,30 5,60
2,85 2,74 3,00 2,99 2,70
5,15 4,64 5,20 5,20 4,66
5,15 4,64 5,20 5,20 4,66

10,90 11,80 11,20 10,66
14,40 15,20 14,25
12,40 10,68 13,40 12,90 12,60

32,40 32,40 32,40 32,40 32,40
25,10 25,30 26,40 29,50 25,40
25,40 126,40 25,90 26,50 27,51
51 :50. 52,50 52,20 54,90 59,16
14,80 14,30 14,40 14,40 15,11
24,85 27,35 26,40
15,40 16,07 15,80 16,30 14,90
32,50 32,25 29,40 35,32
18,90 21,80 19,80 22,35 19.38
36,40 39,46 26,30 41,20 38,60
3,53 3,39 3,70 4,20 3,40
7,10 7,06 8,10 8,20 6,50

18,20 18,20 18,10 18,30 17,99
18,20 18,20 18,30 18,30 17,99
6,80 6,20
14,80 13,90 14,40 15,60 14,80
13,80 13,30 15,40 13,20 13.32
16,00 15,25 15,90 15,80 15,84
17,20 16,30 16,40 17,44
29,40 29,92 29,60 28,75 26,10
23,60, 23,40 23,40. 27,00 21,90

30,20 32,40 33,90 3j,60 31,18

7,70 7,85 7,65 7,50
10,50 11,70 11,90 11,70 11,26
3,80 3,45 3,30 3;60 3,22
3.50 3,50 3,40 3,92 3;33
3,00 2,00 1,90 2,18 1,,90

10,30 11,70 12,30 12,11
8,80 '8,84 9.20 9,85 8,18
4,85 5,70 5,45 4,20 4,50
20,60 20,80 20,40 19,75 15,70
8,90 7,21' 8,55 7,40 6,96
19,95 20,16 19,50 22,80 21,04

20,80 19,50 20,35 20,04
16,10 15,31 16,40
5,90. 5,60 18,50 -

14,16 12,06 13,50

63,00 59,80 64,00 65,00
8,70 8,00 8,90 8,10 7,35
9,40 8,30 10,60 9,60 8,36,
5,40 4,70 4,30 4,90 4,85

8,30 4,65 8,70 8,20 8,62
23,40 23,36 19,90 25,98 21,25
13,20 12,32 13,90 13,95 11,30
24,80 22.80 21,80 24,60 23,24
8,25 7,66 7,90 7,25 7,84
8,00 7,66 7,90 7;58 7,84

Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural
log. Chambourcy «natural
log. o/fruta

�

Queijo Prato Frigor - 500g'
.

SALGADOS

Carne Seca
Costelá Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa

Ingredi,entep}.!i3ijoada - 1 k

HORTIGRANJEIROS

'Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

•

Equipe de.scobre grande
sítio arqueológico em MG

\ - .

Monjolos, MG - Depois de sete meses de
trabalho de campo em IS municípios do Vale
do Jequitsrhenha, umaequipJ:;.�ProjetoGru- .

tas doCentroTecnológico de Minas descobriu
neste município, no Sertão Mineiro, a 260

quilômetros da capitàl, um sítio arqueológico,
com gravações rupestres pré-colombianas, ,

que podem elucidar aspectos importantes da
vida do homem da pré-história brasileira.
Com temáticas inéditas, as gravações em

abrigo-sob-rocha são raríssimas e podem, se­
gundo o chefe da equipe, professor Ronaldo
Teixeira, constituir uma fonte riquíssima e

perene de pesquisas e informações sobre os

ancestrais brasileiros, mas, "só estudos pro­
fundos podem determinar a idade do sítio e a

simbologia das gravações".
O projeto Grutas foi iniciado em julho do

ano passadopelo centro tecnológico de Minas,

FRUTAS

Limão (8)
Laranja COIT\'Jm (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

CEREAIS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Saltinho Ádrià
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa ""

Massas Isabela

11,00 11,00 11,20
56,00 55,00 56,00
13,10 ' 13,80 11,30
9,00

'

9,00 8,90
4,50 3,50 3,70
3,35 3,44 3,65
3,30 3,33 3,40
4,33 4,43 4,54
5,50 7,00 6,70

13,39 11,90 12,90

6,06 6,30
2,90 2,90
4,60 5,20 5,30
4,50 5,20 5,30
11,40 11,60 12,70
14,30 15,20
12,88 10,70 13,40

31,00 32,40 32,40
20,65 23,70 27,70
'25,50 31,00 26,97
56,98 50,60 54,80
16,30 14,10 14,90
25,98 26,30 29,90
17,90 14,90 15,60
29,95 ' 30,60 31,70
19,50 19,80 19,90
38,65 36,40 37,50
3,35 ' 3,50 3,80
7,00 8,10 9,20

18,10 18,30 17,90
'17,30 18,30 17,90
6,60 7,10 6,70
15,70 14,10 12,90
12,20 13,33 15,50
15,55 15,60 16,30
17,99 16,50 '16,90
38,60 26,1'0

' 27,00
27,60 23,80 28,60

30,96 31,00 31,00

7,70 7,70 6,90
'11,30 10,90 9,90
2,79 3,70 2,70
4,70 5,40 4,20

. 2,20 2,35

10,80 9,90 11;50
8,10 8,10 8,70
7,90 6,10 5,10

,

19,90 20,80 19,80
6,30 7.80 7,20
19,60 19,90 19,50

20,80 22,75.
17,35 17,04
5,90 6,10

13,�9· 12,60

57,00 69,80
7,25 9,90 8,50
8,55 8,00 8,80
4,00 4,40 4,50

5,30 4,50 8,70
24,80 21,60 33,40
11,55 12,15 11,90
22,80 22,75 20,95
6,97 8,10 8,10
7,09 7,90 7,90

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas
Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

,

MASSAS

CAFÉ E ÀLlMENTAÇÁO.lNFANTIL
Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g
Nescaté' fvidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4009
BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

Água Mineral da Guarda

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

BELEZA
-----------------------------------------------------------------------------------------------------

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g
OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

... ' lO
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A Gledsón Discolaser promoveu ontem � está apresen­
tando também hoje em Camboríú o espetáculo "Coca Fas­
hion Show", como patrocínio .da Coca Cola, empresa que,

também participa do plano 'promocional cooperativo do
complexo Gledson Discolaser, juntamente com a "Gledson
Confecções Ltda." "Seagram - Continental Bebidas SIA (
Vodka Orlóff)" e "Celato", Haverá na ocasião um desfileI
show de moda emrítmo discoteque, onde será apresentada
em primeiramão na passarela a novíssima coleção Verão/79
da Gledson Confecções Ltda. '

.

As mesas 'e ingressos poderão ser adquiridos no próprio
local a partir das 15 horas ou reservados pelo telefone 66-
0058, devendo as J>eservas ser feitas até as 20 horas, pois após
este horário não terão mais valor.
Para amanhã, a Gledson Discolaser vai promover a "1.9

Discolândia Infantil", destinada a uma faixa mais jovem de
público, a infanto-juvenil. Esta promoção objetiva propor­
cionar às crianças que se,encontram emCamboríú uma nova
opção' de lazer, bem como a oportunidade de conhecerem
• toda a sofisticação de uma discoteca do porte da Gledson:
Discolaser. Não faltarão sorvetes, doces, refrigerantes e cho- .

colates. Serão distribuídos brindes surpresas aos garotos
bem como está programado um concurso de dança entre o;'
travoltinhas presentes.

.

Clara, Nunes em Camboriú
'. "

A cantora Clara
N unes está se

apresentando esta

noite na Rodofeira
Citur, às margens

da BR-IOI, em Balneário

Camboriú. Os ingressos
I têm o preço único

; de Cr$ 80,00 e podem ser

; ad-quiridos na

Lanchonete Sol, no
Hipermercado Vitória

e no Supermercado
C�n1per, em Itajaí, e

no Hotel'Marambaia,
r

no -Hotel Fisher e

nos traillers da 'Citur,
em Camboriú. Os lucros:

',
da promoção serão

em benefício da paróquia
N.S, de Lourdes,

de Itajaí. Clara Nunes

Conquista do Futuro
Mais de doismil calouros, vencida brilhantemente a

prová vestibular, dão hoje expansãoao seu regozijo,
ante asperspectivas que se lhes franqueiam as ativida-
des profissionais. ,

Omérito dosestudos,a vocaçáopara Qmais alto nível
espiritual, o desejodecontribuirmais acentuadamente.
no destino de sua terra, a lealdade aos próprios pendo­
res naturais radicados nos princ(pios da dignidade
humana, - isso é o que revelamjá asjubilosas manifes-

i taçõeeooniqueeaudamo resultadádos exames-que lhee
permitem' ingressõ'ao 'saber superior, dedicado à' ex-

, pansão da tnteligência nacional."
,

E não só eles, os vitoriosos, mas também Os que nãd

lograram vencer os obstáculos do vestibular, têmmoti­
vos para essa expansão de alegria, quando a todos
continuam abertas novas oportunidadesa mais decisi­
vas pugnas.
O regozijo dos calouros contagia, extensivamente a

todos quantos acreditamos na. pujança mental e na

nobreza de alma dessa juventude bem. alertada para
função histérica daperpetuidade da Pátria.
Saudemos, assim, nessa natural festa estudantil,

mais um fato auspicioso no esforço nacional.para o

desenvolvimento doPais.retomadoa cadageração que
se sucede no curso 'da História. I '\.

O mundo moderno está exigindo do homem.
somente omáximo de suas energias físicas, senão tam­
bém eprincipalmente mobilização de sua inteligência,
que seja posta a serviço do envolver coletivo.
Isto é o que as gerações novas já compreendem,

buscando aprimorar-se espiritualmente e apresentar­
,

se tecnicamentepara o desempenho das obrigações,
humanas, em. plaria de serviço à humanidade.
O Brasil está atento aos deveres de solidariedade,

mercê,da qual terão de desaparecer, paraperfeita har- .

mania universal, osdesentendimentos entrepovos, que
terão de confraternizar em niuelde humano entendi­
mento.

Os jovens que, contemplados com a aprovação nos'
exames vi'sÚbulares, vão agora empreender, nas esco­
las superiores, a preparação mais profunda para a

Vida, não ignoram quanto deles esperam a Pátria e a

humanidade. Com o ideal duma profissão, sabem na­

.turalmente situar os interesses futuros do País, aos
quais dedicarão;além de todo o calor do seu civismo, as
superiores aquis ições do saber, queconstituem também
conquistas da evolução nacional.

, Associemo-nos, portanto, às [estas.doe calouros da
Universidade Federal de Sànta-Catarina,confi'ando
,irrestritamente tanto na nobreza. de seus propósitos,
c0o/0 na capacidadeque d�senvolverão em beneficio do
porvir brasileiro.

.

Felizes sejam eles, ê progressivamente oitoriosos na
conquista do futuro sempre melhor. .

I
c-

Gustavo Neves

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE ÇONVOCAÇÁO

o presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas' Indústrias da Construção e do Mobiliário de

Criciúma, no uso das atribuições que lhe são con­

cedidas pelos estatutos e pela legislação sindical,
cOl)voca todos associados em condições de votar
para participarem da assembléia geral extraordiná-
,na, a ser realizada no dia 25 de janeiro de 1979

(quinta-feira), com início às 18:00 (dezoito) ho'ras,
na sede do sindicato, localizada na Av. Getúlio Var­
gas, esq, c/São José, 11.0 392 - 5.0 andar - conj.
52-56- Edifí'cio Mário da Cunha Carneiro. N/cidade
de Criciúma Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem �obre a seguinte ordem do dia:

"Aumento de mensalidade social"
Não havendo na hora acima indicada, número

legal de assocíad�s para instalação da assembléia
em primeira convocação, os trabalhos �erão inicia­
dos duas (2) horas após no mesmo local, em se­

g�nda convocação, com qualquer número de asso­
Ciados presentes.

Criciúma, 15 d-e janeiro de 1979

Amaury Isais Lucia
Presidente

Dois f'ilmes de hoje
na TV Coligadas

SOMBRASNOFIMJ?AESCÁDA - Pr6dução.americana de
1960, com direção deDelbertMann e elenco composto por
Bóbert'Preston,Dorothy McGuire, Shirleu Knight, Robert
Eyer, Eve Arden, Àngela Lansbury e Frank Overton. No
estado americano deOklahoma nos anos 20, o vendedor de
arreios Rubin Flood ( Preston) se vê em iqá situação profis­
sional como desenvolvimentoda indústriaautomobilística.
Ao mesmo tempo, enfrenta' problemas familiares com, a

esposa Cora ( McGuire), que se tomamãe obsessiva e passa
adesprezá-lo, enquanto os filhos tomam-seamedrontados e
tímidos, ,

Na Primeira Exibição - 21,15 horas - TV Coligadas
Plavbov de janeiro já está ***

nas bancas, comemorando seu 25°
O AMOR ENTRE RUÍNAS - De nacionalidade ameri-aniversário com uI11fl seleção das

cana e produzido em 1974, este filme é dirigido porGeorgemais belas garotas mostradas
desde'a sua criação. Apresenta Cukor e centa em seu elenco com os atores Katharine
uma entrevista com Emerson Fit- Hepbum, Laurence Oliver, Richard Pearson, Leigh Law­
tipaldi, em que o piloto fala sobre son, Colín Blakelv -e Joan Sims. Uma viúva rica, Jessica
os mais diversos assuntos. Além·' Meddicott ( Hepburn ), procura os serviços de um 'famoso
de outros assuntos de interesse, advogado, Sir Arthur Granville - Jones ( Oliver); em 1911,
aparece um contundente artigo do em Londres. Sir Arthur percebe que a senhora Jessica náo o

deputado Faria Lima.sobre aiden- reconhece mais como o jovem com quem a 40 anos ela
tificação única, uma idéia ,qut; passou três dias junto, totalmente apaixonada, O romance,
pode se tornar realidade a qual- que se tomou uma obsessão paraSirArthur,provavehnente

'

. quer momento no Brasikas dicas não passou de ummero flerte para a entâojovem atriz jess ie
para quem quiser viver uma aven- Jerrold.

.

tura amorosa debaixo d'água; e Mas quando os dois se reencontram, a atração entre'
uma previsão do que pode aconte- ambos começa a renascer como na sua juventude.

'

cer com a vinda do cometa Halley, .Em 'Coruja Colorida - 01,00 horas - TV Coligadas
e 1986. Além de contos; novidades,
e fofocas, aparecem, é claro, espe­
taculares garotas, inclusive em

poster, como Candy Loving, a

Playmate do 25° aniversário da

revista, e um monumental poster
calendário gigante, com Lenilda,
da novela "Te Contei"?

.J
.. t..

REVISTAS

Está nas bancas a Veja desta
semana, trazendo como primeira
atração uma interessante entre­
vista com a doutora francesa
Française Dolto sobre a sinceri­
dade com que devem ser tratadas
as crianças, Traz ainda duas arn-

.

pIas matérias sobre a formação da
equipe de Figueiredo, maiores es­

clarecimentos sobre o sequestro de
PortoAlegre, uma matéria com­

pleta sobre' os dias derradeiros do
governo do Xá do Irã, a situação
noCamboja eurna ampla reporta­
gem sobre o conflito na 'região de
Beagle. Depois de algumas maté­
rias interessantes, como a possível
vitória na luta contra a velhice e a

persistente liderança da' TV nos

níveis de audiência, Vejamostra a

montagem da equipe econômica
do futuro governo e o que Delfim
Netto precisa fazer pela nossa

agricultura. No campo das artes,
urna análise da obra plástica de

Johnny Friedlander.

A Editora Abril lançou a revista
Pop com edição especial sobre

JohnTravolta, com fotos inéditas,
álbuns de fotos dos filmesGrease
e Embalos de Sábado à Noite,
além de um poster gigante de' 53

por 80cm. A revista conta a histó­

ria do ator seusamores, seus artis­

tas, predil�tos, seus ideais' e mais

uma série de coisas novas sobre o

mais novo ,ídolo da juventude
mundial.

A revista Nova deste mêsestá nas

bancas com reportagens', interes­
santes sobre os mais diversos as­

suntos'; corno, por exemplo, a im­
portância da atitudemental para o'
bom relacionamento sexual. Traz
ainda as fotos e características dos
homens mais bonitos do mundo,

,

uma reportagem-sobre a reencar­

. nação e uma série de coisas novas e

empolgantes, como moda, saúde,
.

decoração; culinária. A grande
novidade deste mês é um guia as­

trológico para 1979, com 32 pági­
nas com todas as previsões sobre

amor, ·dinheiro, trabalho, via­

gens, etc, -.'

É nesses quadrarÍtes"que se sit\Jam os méritos maio,
res do :'DlA DO FAHMACEUTlCO". E momento de justa e

'necessária 'reflexão. Reflexão·de que não basta arquitetar
o presente. Deve h�ver um perene compromisso com o

futuro, para que não sé reprove aqueles que receberam:a
incumbência de fazer e não fizeram, de construir e não
construíram. Reflexão sobre a galeria de individualidade
de rara estirpe - modelos de profissionais - qUe,
sobrepondo-se aos imedi.atismo de suas vidas, contribuí­
'ram para que a PROFISSÃO FARMACÊÜTlCA tenha fir­
mado seu lugar na SOciedade. Reflexão, ai nda, porque tais
exemplos nos estimulam a usar os verbos "servir" e "lu-

-

tar" como uma bandeira indesfraldável que cada geração
de farmacêutico terá que carregá-la e' fazê-la avançar
sempre para alcançar os horizontes maiores da Profissão,

Prof. Lauro Lopes
� Presidente em Exercício -

20 DE JANEI RO
.

DIA MUNDIAL DO FAR,MACÊUTICO
O CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DE SANTA

CATARINA CRF-11, através de seu Presidente em Exercí­

cio, presta aos Farmacéuticos da jacente Farmácia PÚ­

blica, da florescente Farmácia Hospitalar, das Indústrias
Farmacêutica, Alimentícia ou Cosmética, Docente de nos­

sas Faculdades, Farmacêuticos Pesquisadores, Farma­

cêuticos de Análises Clínicas, da Toxicologia e da Broma­

tologia, Farmacêuticos de quantas especiali�ad�s s.u,rgi-
,

rem a mais [usta.hornenaçern por esta data tao Significa"
tiva. ,

O compromisso ético 'que os impulsiona, orienta e

dirige é a consecução do objetivo. de r_ealizar uma socíe­
dade livre e aberta, o ideal, a otmgaçao e o grande em­

penho dos tempos modernos, qual seja o de permitir que
todos os brasileiros tenham o direito e o usofruto, real e
efetivo, 'dos benefícios que a CIÊNCIA FARMACÊUTICA
criou para o bem e para a feliCidade dos homens.

O FARMACÊUTICO é o mais antigo e perseverante
guardião da saúde pública. Na luta contra a doença, por
uma vida melhor, mobilizando a enerqia e o vigor que os

encargos do crescimento reclamam. Esse profissio��1
contribui fundamentalmente para aumentar as probablll­
dades de vida média do Homem. Esse é um trabalho quoti­
diano, silencioso e anônimo que você não vê, mas que
conduz à sua felicidade,

Assim, a data de 20 de Janeiro é plena de valor simbó­
lico servindo bem a uma reflexão centrada na considera­

ção 'de três marcos, referenciais: a) o que éramos, b) o que
somos' e c) o que poderemos ser.

Num outro plano nos é dado admitir que o amor à '

Patria e ao seu 'povo é o amor que 'leva a servi-lo com

responsabilidade e dedicação, aliado à certeza de que a

função de cada um é necessária, insubstituível e comple­
mentar dos outros. Somente quando as p(ofissões forem

assim entendidas, nesta integração, terão sido lançadas as
bases sólid�s e duradouras de um ver�adeiro desenvolvi­
mento deste país qU,e tanto admiramos.
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uma Dupla Maluca
Keuth Carradine e Tom Skerrir
20 horas
Censura: 14 anos
CINE RAJÁ
O Príncipe e o Pobre
Charlton .Heston e Oliver Reed
20 horas
·Censurà: 14 anos

BLUMENAU
CINE,BUSCH
Comboio
Kris Kristefferson
e Ernest Borgnine
20 horas
Censura: 16 anos'
CINE BLUMENAU
O Pirata Escarlate
Robert Shaw e Genevíeve Bujold
20 horas' .

Censura: 14 anos
CINE MOGK'
O Expresso de Chicago
Gene Wilder -,

20 horas
I Censura: 16 anos

CRICIÚMA -

CiNE ÓPERA
Piranha
BIadford Dilman
20,30 horas
CINE MIL,.\NEZ
Vingança de um Homem
Chamado Cavalo
Richard Arres
20,30 horas
ARARANGUÁ
'CINE ROXY
007 - O Espiãoque me Amava
Roger Moore
20,30 horas

CINE CECOMTUR
Um Dia Muito Especial
Sophia Loren e-Marcelo
Mastroiani
14,16,19,45 e 21,45 horas
Censura: 14 anos

CINE SÁO JOSÉ
A Ilha dos Prazeres Proibidos
Neyde Ribeiro, Roberto
Miranda e Mayre Vieira
15,19,45 e21,45 horas
Censura: 18 anos
CINE CORAL
No Esplendor de Hollywood
Com os ídolos dos anos 30
15, 20 e 22 horas
Censura: livre
CINE RITZ

\.
Kug Fu e os Abutres .

da Violência
Tony Ferrer e Nancy Kwan
17,19,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

'CINE ROXY
Crueldade Mortal
Jofre Soares, Marlene
França e Miltõn Villar
Morte e Vida Severina
Estenio Garcia e Tãnia Alves
14 e 20 horas
Censura: ui anos
CINE JALlSCO
Tubarão 2

Roy Scheider e Virgínia Grey
20 horas
Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
Ó Principe e o Pobre .:

Charlton Heston e Oliver Reed
Fuga Fantástica de

COLlGADAS-3

09,45 - Abertura

10,00 - Telecurso 2.° Grau

11,45 - Salve a Banda
12,30 - Confronto'
12,45 - Jornal Hoje - Local

13,00.- Jornal Hoje
\ Nacional

14,00 - Filme Especial
"No Paraíso do Hawai"

16,00 - Disco Show
17,00 - Disneylãndia - "O
.

Menino que Falava com os

Bichos"
/

18,00 - Caso de Famí_lia -

"Em Par para a Festa"
18,30 - A Sucessora
19,10 - h, b. 78 - "Trapaleão"
19,20 - Pecado Rasgado
20,00 - Jornal.Nacional
20,30 ;- Dancin'Days

� 20,
Is _. Primeira Exibição

i. "Sombras -do Fim da Es-
cada"
O 1,00 .- Coruja Colorida

"O Amor entre Ruínas"

CULTURA-6

09,30 - TVE

1I)0 - Reencontro
II ;45 - A Bíblia em Destaque
12,00 -.UltraSevén .

12,30 - Diálogo
12,40 - Jornal da Tarde
13,00 - Bola em Jogo
13,30 - Zuri Machado
13,45 - Linguagem ,dos Animais
14,00 - Sábado no Cinema

"Com Amor no Coração"
15,30 - Daniel Boone
16,20 - Tarzan
17,10 -tlacquesCusteau
18,00 - Família,
18,50 - Pepe Legal
19;00 - Salário Mínimo

, 19,45 - Jogo Aberto
19,50 - 0 Direito de 'Nascer
20,30 - O Grande Jornal
)1,00 - Aritana ,

21,30 - Carlos Imperial _ ..

23,00 - Cine Espetacular
"Refúgio Seguro"

01,00 - Glenn Ford É a Lei

N9. E;ml,endor
de Hollyiçood,
os anos

30 no Cíne ,

Coral

Pro�DaVida
Com uanfusPansSe

Faz .Canoa,

Plact l-Plam ! Piam'

Força aL coml(adre. O tronco de,garapuvu tá

/
virando canoa.

.' . Veja isso de perto.
De 15 a 22 de janeiro. o Calçadão lai'sFf exposiçãc'

.do artesanato da Ilha.

Garapuvu vira canoa.

Taqllara vira balaio;
palha vira esteira.

O homem do interior ria Ilha de Santa Catari.na

mostra pra você como se faz tarrafa , peças
entalhadas de engenho, tipitis(tipo de cesta' para
seca'r mandioca na prensaL utensílios,de barro.
As rendeiras também vão pro Calçadão ensinar com
quantos bilros se faz uma renda.
Além de ficar maravilhado com o talento dessa

gente simples, \ocê \ai ter a r�ra oportunidade dI.!
beber o café sombreado da Ilha. Pilado e cllLililbado

.

na hora.
,

Pode fotografar tudo que hinguém pede cachê.

ExpoArtesanalda.Ilha
, ,

•

15a22 n-16às20hs
Colaboração

Pf0moção I'MF/Diretur - O Estado - TV Cultura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

11.173 candidatos começam

ÓIstRIBUIÇÃO DE
CANDIDATOS

\

Jnf6rmaram os organizado­
res do Concurso da Acafe que
as provas do Vestibular Esta­
dual Unificado, em Florianó­

polis, serão realizadas no Ins­
tituto Estadual de Educação
- I�E --; comunicando que o

portão de acesso será o situado
na rua Anita Garibaldi. Os
I. 319 vestibulandos do IEE
serão distrjbuídos por Alas r!

Prefeito visita os

novos prédios
das secretarias

Com-a presença da -Imprensa, mas sem qualquer
,

cerimônia de inauguração, o \

prefeito de Florianópolis, Nagib
' ,_'

Jabor, percorreu, a-blado de seus principais assessores,
,

as instalações dos novos prédios onde
funcionarão todas as secretarias do município, exceção feita

à secretaria do Estreito,
Os dois prédios, 'ambos com 3 pavimentos, foram
alugados pela Prefeitura para abrigar as secretarias

de Finanças, de Obras e de Administração,
além da ProcuradoriaGeral do Município.
Quase em frente à secretaria municipal I

de Educação, os dois edifícios ficam próximos
um do outro. Na rua Felipe Schmidt, 77, Edifício Cezanne,

com entrada para o público pela rua Pedro
Ivo, funcionarão as secretarias de Finanças e de

Obras. Um pouco mais acima, no n? 85, estarão as outras
,

secretarias. '

O prefeito Nagib Jabor, que completava ontem cinco
meses e cinco dias na administração da Capital do Estado,

, defendeu essa centralização administrativa pelas
facilidades que os cidadãos obterão na tramitação

dós processos. Sobretudo porque já a partir da próxima
- segunda-feira o serviço de protocolo passará a atender

a população em expediente corrido, sem
interrupção para o almoço, das 8:00hs às 17:00 hs.

Apesar de ter ocorrido um aumento de .

cerca de Cr$ 120.000,00 mensais nas despesas com

os aluguéis das novas' dependências,
Jabor, além de ressaltar a grande economia que a

Prefeitura fará em gastos na área de comunicação
(necessidade de apenas I PABX, redução no consumo

, 'de gasolina), declarou estar trazendo
,

"ao florianôpolitano mais conforto e maior rapidez na tramita-,
ção

dos papéis, que antes levavam até uma semana para
ir de uma secretaria à'outra''.

-

,

O, prédio antigo da Prefeitura passará agora
a abrigar apenas o Gabinete do Prefeito e seus

assessores diretos (chefia de Gabinete
e assessoria de Imprensa), Posteriormente, a

partir de projeto já aprovado, será construído, próximo
à cabeceira da ponte Hercílio Luz, um novo edifício

onde funcionarão todos os órgãos municipais,
in�lusive a Câmara de Vereadores.
"Mas isso já sera tarefa do novo

Prefeito"; afirmou Jabor.

OE bate recorde de
tir�_g�m no Estado

A edição de ontem de O ÉSTADO, trazendo os

resultados finais do vestibular dé '

79 da Universidade Federal de Santa Catarina
bateu o recorde de venda, n'o Estado, com um�

tiragem de 35.230 exemplares. ,\','
O jornal chegou cedo a todas as bancas-da Capital

e do int�or e, em algumas delas,
grupos de pessoas, em fila.,

-

, disputavam'
cilda exemplar. Com essa ediçãp, OE superou

seu propno recorde, conqUIstado .

,

rio a,no passado, com a, venda
de 31,600 exemplares.

a disputar amanhã
\ "

/

as. 5. 402 vagas d,a Acafe
atropelamentos de última"
hora e a costumeira ansiedade.
Para orientação prévia aos

candidatos, esclarece que ha­
verá em cada local de prova
.placas' indicativas das alas e

das salas.

-

\

'). ,

Um total deI 1.173 candida- Salas, devendo obedecer o

tos iniciam amanhã, às oito processo de ordem .alfabética,
horas --'(horário Telesc - o cuja distribuição e localização

- VestibularEstadual Unificado será a seguinte: .'
da Associação Catarinense Ala "A" 2.. Letra "A" -

das Fundações Educacionais, salas números 01,02,03,04 e

� Acafe/79. Os vestibulandos 05; letra "8" - sala 05; letra

disputarão 5,042 vagas ófere- "C, - salas 05, 06, 07 e 08;
cidas pelos 24 cursos das 18 letra "D" - salas 08 e 09; letra LEMBRETES

instituições integrantes do sis- "E" - salas 09, .1 O e II; letra
tema Acafe, sendo os cursos

_

"F"-salas Ú e l2;-1etra "G"� Recomenda a' Comissão
mais pretendidos os de Medi- sala 12. Permanente do Vestibular da
cina Veterinária (17,6) de La- 'Ala "B" ,- Letra "G" -, Acàfe que os candidatos que
ges, Administração Esag- salas l3e 14; letra "H"-salas ainda não receberam o Cartão
noturno (l2,2)� de Florianó- 14eI5;letra"I"-salasI5eI6; de Inscrição poderão fazê-lo

polis, e Engenharia Civil letra ''j''-salas 16, 17, 18, 1ge' (ate ãs sete horas de amanhã,
(12, I), de Blumerrau.. A pri- 20; letra "K"'- salàs 20 e 21; primeiro dia do exame, junto
meira .etapa será a prova de letra "L" - salas 21, 22 e 23; às COmissões Locais.

Comunicação e Expressão, letra '''M'\ - sala 24. �Osvestibulandosdeverão
comprendendo -Língua Por- Ala "C" -' Letra "M" - chegar com bastante antece­

tuguesa e Literatura Brasi-. salas 25, 26, 27, 28, 29 e 30; dência nos locais de provas,
leira, e incluindo uma .reda- letra "N" - salas 30, 31 e 32; principalmente no primeiro
ção, e a prova de Língua Estra- letra "O" - salas 32 e 33- dia quando a movimentação é

geira (Inglês ou Alemão). letra "P" - salas 33 e 34; letr� maior, embora nas, demais
Esta etapaseráfeitanohorário "R" - sala 34. etapas devam observar pelo
das 8 às II h30min, enquanto Ala "D» - Letra "R" - menos 30 minutos de antece­

as demais, das 8 às II horas. salas35,36,37e38;letra"S"- dência:.'
salas 38, 39 e 40; letra ''I'' - - Os candidatos deverão
salas 40 e 41; letra "U" - sala comparecer munidos do Car-
41;letra"V":'_salas41,42e43; tão de Inscrição e da mesma

letra "W" - sala 43; letra "I" cédula de identidade com que
'- sala 43. realizou a sua inscrição,' além
O coordenador Paulo Bar- de terem que levar lápis e ca­

reto" do sistema de divulgação neta.

da Comissão Permanente do - Lembra a Comissão

Vestibular, recomendou que .Permanente do Vestibular
'os candidatos visitem hoje, na que a prova de Redação não é

véspera dos exames, os locais eliminatória e deverá valer 30
de realização de provas, não só por cento da prova de Cornu-

. no IEE mas também nas de- nicação e Expressão, Alerta,
mais cidades do interior do Es- também, que a primeira opção
tado, evitando-se assim os é prioritária. Nesse caso, o

Os três, mil profissionais de

Farmácia e Bioquímica que
- atuam em cerca de I. 500 estabe­
lecimentos da área da saúde do

.

Estado comemoram hoje Q "Dia.
do Farmacêutico" - o profis­
sional que no dia-a-dia deve
levar à. população, em todos os

seus níveis sociais, o remédio

para curar e,' essencialmente, a
palavra amiga de promoção e

prevenção da' saúde. Além de
mais um dia de homenagem; as
entidades representativas da
classe farmacêutica do Estado

apontam os problemas do

Iarmacêutico-bioquímico, que
"nem sempre é compreendido e

valorizado como espera a

, classe"; fazendo ao mesmo

tempoentrega de um documento
ao futuro governador, onde são
apresentadas algumas reivindi­

cações básicas e sugestõesperti­
nentes 'à área da, saúde, 'que
dizem respeito aos interesses da
classe e do próprio Estado,

Q presidente em exercício da .

Associação Catarinense doi
Profissionais de Farmácia e Bio­

química, professor José Silvano
Pinheiro, ao Talar de sua certeza

de que o "profissional farmacêu­
rico estádevidamente preparado
para trabalhar nos órgãos públic
cos e privados e em condições de
promover o pleno desenvolvi­
mento da comunidade catari­
nense na área da saúde", lamen ta
que a classe "nem sempre é com�
preendida como esperávamos
que fosse", mas tem esper'ança

_

na sua valorização, uma vez que
a Associação, integrada com os

demais órgãos representativos,
está montando um esquema de
trabalho que visa atingir a todos

, os profissionais, quer no campo
científico, social e cultural.
,Na homenagem ao "Dia do

Farmacêutico", o presidente do
Sindicato dos Farmacêuticos é
Bioquímicos de Santa Catarina, ,

Antonio José Prudêncio, tem

várias ponderações á fazer às au- \

toridades estaduais, sendo a

primeira delas ,o reajuste de 30'
por cento nos níveis salariais do
farmacêutico concedido pelo
Plano de Reclassificação deCar-

,

gós;que fora prometido pelo go-.

vernador Konder Reis e seria,
dado até dezeinbro de 78, No
entanto, diz ele, isso não aconte­
ceu e acredita o Sindicato que o

problema deva ser examinado

pelo futuro governador para
atendimento çlessc: reajuste sala­
rial prometido,
Lembra também que o profis-

candidato de segunda opção apontará as questões já resol­
SOmente será classificado no vidas, para depois, com mais

Vestibular da Acafe se o curso calma, passá-Ias ao cartão do

optado não for totalmente. computador. Mesmo assim, o
preenchido pelos de primeira vestibulando poderá indicar

opção, com um "X" a questão que
As proyas serão realizadas' julgar correta no próprio car­

nos dias 21 (amanhã), 23, 25 e tão, para perfurá-lo em se-

27, A alternância de dias, en-
_,

guida.
tendem os organizadores.Ié
para proporcionar descanso e, MERCADO DE 1'RA­
ao mesmo tempo, uma op<\r- BALHO
tunidade para últimos estudos
'com vistas à etapa seguinte da O coordenador geral do
maratona do Unificadão 79, Vestibular da Acafe em Blu-

- Os cartões menau, professor Mário Wi-

respostas serão perfurados sentainer, falando sobre o

pelos próprios candidatos e a mercado de trabalho existente
eles será fornecido material para as cinco faculdades da
necessário. Fundação Educacional da Re-

- Para qualquer problema ,gião de Blumenau-Furb, da

surgido com os candidatos no qual e o vice-reitor, disse que "a
início da maratona e mesmo 'situa�ão para (,)S bons profis­
durante a realização do Vesti-, sionais nunca estará saturada,
bular, a Acafe recomenda que embora, é lógico, exista uma
os vestibulandos dirijam-se ao acentuada diferença entre um'

presidente da Comissão Lo-. ramo e outro. Mas, de um

cal, "pois o nosso interesse é 'modo geral, não existe o' fe­
ver o lado humano do candi- chamento de um leque hipoté-

- dato e atendê-lo no que. for tico de oportunidades de tra-

possível". balho. Tanto na área de Peda-
O presidente da C_?missão gogia, Direito e outras, b mer-

-

Permanente do, Vestibular da cado de trabalho tem condi­

Acafe, Sérgio Schmitz, infor- ções de absorvê-las; depen­
mou que o candidato não po- dendo do empenho dopróprío
derá errar na perfuração do indivíduo, também",
cartão-resposta e, �e isso ocor- Admitiu, contudo, a exis­

rer, terá que entregá-lo dessa tência de alguns cursos caren-
. forma, uma Vez que não 'irá tes na Furb, face a pouca pro­
receber outro cartão. Mas, cura pelos candidatos, mas

para evitar isso, o candidato que de forma.alguma se cogita
receberá um rascunho onde a sua extinção. "É responsabi-

Farmacêu ticos fazem sugestões na
área da saúde ao futuro governo

Hoje é o "Dia dQ Fêlqnatêu!!çC?": Aprd�(fal)do a data. os dirigentes
de três mil proflsslonàls de fa....r�da e Bloqlijmlca faze...

'

um levantamento dos proble ...as da ,classe e entregam um

documento com reivindicações e

sugestões ao futuro governador.

sional de farmácia, e Bíoquí­
mica, que atua na área-de Análi­
ses Clínicas e Bromatológica,
não recebe o percentual a que
tem direito por desenvolver ati­
vidades cujo riscá de insalubri­
dade está previsto e garantido na

CLT. Em alguns casos, segundo
disse, vários profissionais estão
sendo prejudicados pela ação in­
sensível e repetida dos elementos
normais de trabalho: tais corno
solventes, ácidos, álcalis (soda) e
até mesmo substâncias radioati­
vas, Há, também, o caso das

contaminações inevitáveis pro­
vocadas por germes transmisso­
res de doenças, apesar de todas
as cautelas e conhecimentes téc­
nicos empregados pelos profis-
sionais.

o Sindicato exige a inclusão
da figura do farmacêutico no

quadro de Reclassificação de

Cargos em nível superior, tendo
em vista que a classificação foi

executada em nível paralelo, O
profissional não fói prejudicado
em seu nível'salarial, mas quanto
à sua titulação, uma vez que foi

enquandrado numa categoria de
técnico de atividade comple­

_ mentar, o que não, se' justifica
pelo seu currículo e pel,! sua for-
mação profissionaL

'

A última reivindicação pre­
tendida p�lo professor Antonio
José Prudêncio é um aumento

para o 'profissional de Farmácia
e Bioquímica, de acordo com ín­
dice oficial de inflação - cerça
de 4l'por cento -, por ocasião

do aumento geral que -ocorrerá
em maio próximo,
DOCWMENTO- REIVlNDI­
CAT6RIO
A classdarmacêutica do Es­

tado, represen tada pelo -Con­
selho Regional de Farmácia,
Sindicato dos Farmacêuticos,
Associação Catarinense de Pro­
fissionais de Farmácjge Bio­

química e Sociedade Brasileira
de Análises Clínicas - Delega­
cia Regional em Santa Catarina,
apresentou na última .quinta­
feira um documento ao futuro

_ governador, Jorge Konder Bor­

nhausen, contendo as seguintes
reivindicações básicas:

Convênio com a Secretaria
da Saúde, no sentido de sincro­
nizar a fiscalização profissional
desenvolvida por esse órgão,
com a fiscalização sanitária rea­
lizada pelo Serviço de Fiscaliza­

ção 'do Exercício Profissional,
Diz o documento que "as ativi­
dades de ambos se completam,
desorteque harmonizá-las é res­

paldar os próprios interesses da
comunidade do nosso Estado",
Lembram os farmacêuticos que
todas as iniciativas nesse sen­

tido, a exemplo da que foi levada
a efeito no Rio Grande do Sul,
foram de indiscutível importân-

;:.eia e de resultados satisfatórios.
,

Por último, ressaltam que a co­

mercializaçlo de medicamentos'
é submetida a regras éticas�sani­
�tárias profissionaiS, bem como é

objeto de uma extensa legislação
federal cujas disposições afir­
mam que as atividades farma-

representativos da Classe'Far- . trornissão indevida e ilegal dos
macêutica com a finalidade de' biomédicos" nas atribuições le­

legalização 'dessas unidades",
, gais e na área de ação dos farma-

A sugestão endereçada ao fu- cêuticos, o que já provocou a

turo governador é no sentido de paralisação das 'lulas em todo

que essa legalização ocorra em
_ país, no segundo semestre de 78,

nível crescente. Nas unidades ESclareceu Lumar que, tem­
onde. exista lotação de porariarnente, foi sustada na

farmacêutico-bioquímico; ex i- Câmara Federal a regulamenta,
gem que a legalização ocorra de ção do profissional biomédico,
imediato. Quanto às demais, aguardando a decisão da Comis­

unidades, entendem' que serão são Interministerial, constituída
legalizadas à medida em que / com a finalidade. de estudar o

crescer-a demanda de servidores
' 'mercado 'de trabalho e a colisão

e houver a -Instalação de profis- de atribuições das diferentes
sionais farmacêuticos na cornu- profissões na área da Saúde,

nidade, de acordo com decisão Essa Comissão lnterrninisterial
da secretaria da, Saúde e Promo- é constituída por elementos do

ção Social e do Conselho Regio- Ministério da Saúde, Educação,
nal de Farmácia do Estado, Previdência Social, do Trabalho
Laboratório Central - Diví- e secretaria de Planejamento da

são de Alimentos - Sugere o Presidência da República,
documento que a Divisão de

,

Ponderou ele que o curso de
Alimentos seja suficientemente Bio-Medicina foi criado com o

aparelhada para que possa objetivo de formar profissiQ,!1ais
'acompanhar o desenvolvimento destinados a ministração das
da indústria de alimentos no Es- disciplinas básicas de saúde.

tado, cujo peso na economia é como Fisiologia, Anatomia, Ci-
expressivo, Expressaaindaqueo tologia e outras. Isto,-quer dizer
aprimoramento da fiscalização e que os biomédicos não têm, por
aspesqui$as naárea de alimentos decisão do Conselho Federal de

sãO outros tantos objetivos que Educa«ão, as disciplinas q\le ha-
podem ser alcançados a médio bilitam a profissão de Análises

prãzocomoaparelhamentbpre- Clínicas, "como está se preten-
cOllizado. \

-

dendo indevidamente",
"Vale acentuar que na área de O que aconteceu, segundo

alimentos teni sido sobrema- Lumar Bértoli, é que o curso de

neira valiosa a contribuição da Bio-Medicina formou um nú-
classe farmacêutica às nossas in- mero muito grande de profissio,
dústrias'e ao setor público, tanto nais que não_mais tiveram condi,
nos aspectos, de processamento çõesdeatuar, por inexistência de

quanto nos de pesquisas", des- mercad,o de trabalho, "En-
taca o documento,

'

quanto �qui formamos cerc� de

Ipesc e reestudo doDecreto 35 a 40 elementoS na área de

5.322/78 - Sugerem a Jorge Análises Clínicas, existem fa-

Bornhausen uma reconsidera- cu Idades particulares em São

ção do decreto que extinguiu os Paulo f9rmando até 400 práfis-
cargps de farmacêutico no sionais por semestre, sem o de-

quadro de pessoãl do Instituto vido preparo para exercerem as

de Previdência do Estado de' funções que o farmacêutico'
Santa Çat�rina � lpesc, bioquímico exerce",
A prestação de assistência CONFRATERNIZ'A,ÇÃO

farmacêutica no Ipesc, segundo Consta da programação so'
o documento, "constitui-se em '

cial do "Dia do 'Farmacêutico"
uma das atividades mais dinâmi-

uma visita a nova sede do Con­
cas, respondendo as farmácias f selho Regiçmal de F�rmácia de
próprias, em 1977, e isso so- Santa Catarina, que está sendo
menté na Capital, por um aten- reconstruída na Travessa Argen'dimento superior a 220 mil p'es- tina, nÚlJ1ef04, (ela foi destruída
soas, contra 338 mil atendimen,

por um incêndio), A visita será
tos da assistência médica em realizada a partir das 19 horas, e
todo, o Estado, no mesmo pe-, para as 20,horas está previsto um
ríodo",
INGERÊNCIAS INDÉBI- jantar de confraternização que

terá lugar no Clube Recreativo
TAS Seis de Janeiro, na rua Professor
O professor Lumar VaImor João J.s. Cabral, no Estreito,,

Bértoli, conselheiro federal de f
Farmácia, desta�ou que o maior prqmovido para todos os pro lS­

sionais de Farmácia e Bioquí'
_problema dos profissionais de mica do Estado e convidados es-

Farmácia e Bioquímica é a "jn_ pecia!s,

cêuticas deverão ser exercidas
por profissionais habilitados e

registrados,
Incrementação de Progra­

mas de instalação de laborató-
, nos nas unidades sanitárias do
D.S.P. -,Define o documento

dosfarmacêuticosqueo Labora­
tório de Saúde Pública desem­

penha papel importante nas ati­
vidades de saúde, especia'lmente

-

naquelas que são pertinen tes a

saneamento e controle de abas­
tecimento de águas. A Portaria

280, do Ministério da Saúde,
prevê a instalação delaborató­
rios de saúde pública nos níveis

central, regional e locaL
Para alcançar esse objetivo,

acusa o documento que o Estado
recebeú doGoverno federal, nos
anos de 77 e 78, a importância de
Cr$ 3 milhões e 500 mil, sendo
que no governo Konder Reis
foram programados 20 labora­
tórios locais e/dois regionais,
além de ser reformado O Labora­

tório Central de Saúde Pública,
"Recomenda-se a continuidade
na insCalação de novbs laborató­
rios de saúde pública para se al­

cançar o total de 100 pol- cento",
Legalização, no Conselho

Regional de Fanná�ia, dos la­
boratórios de Análises Clíni­
cas e das Unidades de Distri­
buição de Medicamentos -

'

Afirmam as entidades represen­
tativas que as leis 3.820/60 e

5,991/73 exigem tal legalização
mas, em Santa Catarina, ':re­
monta há anos o diálogo entre a

secretaria da Saúde e os órgãos

"..

O ESTADO· 20 de janeiro de 1979

) ,

Iidade da instituição mams,
los".

Em Lages, a professora Re­
gina Maria Pires, disse que
possivelmente, lia prç,pria si­
tuação da economia naCional'
deva estar estimulandoas pes­
soas a optarem por áreas neta­
veis economicamente, cornó
ciências físicas e biológicas", .

1 Acredita, todavia, que para
Pedagogia, um curso 'que está
prestes a fixar-se definitiva_
mente como uma 'técnica, de­
verá ocorrer' uma �al�rizaçãodo seu trabalho ao nível das
outras profissões, podendo
experimentar um grande de-

, senvolvimento.

Segundo ela, numapesquisa
efetuada em Lages, juntei às
escolas de segundo e terceiro
grau, a maior demanda foi
para as áreas biológicas, prin.
cipalmente Medicina Veteri­
nária, e área tecnológica.
Criticou também a realiza­

-ção antecipada do Vestibular
da Ufsc, prevendo quase como
inevitável a realização da "se­
gunda chamada", "Houve
uma espécie de facção Ufsc­
Acate". Segundo também ex­

plicou, as fundações educa,
cionais tiveram a sua "fatia de
mercado" prejudicada pela
realização ,an teci pada dos
exames da Ufsc, com quatro
opções para cursos e faculda­
des com maiores posssibilida­
des para os universitários.
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